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Cristovam Buarque 

t~ • .Portanto -em nome 
da democracia -usemos 
desse poder, unomo-nos 
todos nós. Lutemos 
por um mundo 

novo ... " ANOS 
"O Grande Ditador" - Chaplin 
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·Campus 

Newton de Faria Júnior, 
aluno de Pós-Graduação do 
del?artamento dEI Engenharia 
EletricB- Ex·presidente do C.A, 

'A Universidade de Brasília 
realmente mudou. E mudou 
para melhor. Hoje ela é mais 
acessh'el, pois os seus canais 
estão abertos. E uma 
administração um pouco mais 
trBnsparente. inclusive com 
canais de respostas à 
oomunidade. como por exemplo 
oCampu8. 

,\ maior falha da reitoria 
durante esses dois unos foi dar 
muita autonomia a05 
departamentos. Eles não 
estavam preparados para isso. 
Faltava e falta ainda 
maturidade. Assim. deu·se 
muito poder para pouca 
capacidade. e aquele ditado. 
"quem nunca comeu melado 
quando come se lambuza" 
tomou· se realidade na UnHo 
Falta definir as competências de 
cada setor. 

A universidade 
e boa, porém falta 
implantar um sistema de ensino 
eriado, pois muitas vezes o 

aluno fica perdido durante sua 
formação porque os cursos não 
têm amarração. A reitoria 
deveria exigir dos 
departamentos esse programa 
de ensino seriado, pois para isso 
têm competência. 

A forma de aquisição de 
equipamentos também deveria 
ser diferente. pois em muitos 
casos equipamentos caros 
I,omam·se obsoletos. Talvez a 
melhor forma fosse a existência 
de convenios, principalmente 
onde o desenvolvimento 
tecnoló~ico é jl;rande. 
"Francisco Castro 
S implicio, 65 anos, chefe 
da segurançt' da zeladoria da 
Oibliotl'ca .. 
. 'Quando chegamos em 1962 
estávamos cheios de 
entusiasmo, Era a construção 
da maior universidade do pais. 
Houve dificuldades e proezas 
para se conseguir recursos e se 
construir tudo que está na UnHo 
Naquele tempo não tinha 
moleza como tem, hoje, na atual 
administração. Cristovllm é o 
representante de uma nova fas.e 
de evolução - ou involução -
da sociedade brasileira. Na 
época do Azevedo,havia uma 
auditoria pura verificar se os 
Cuncionários estavam 
trabalhando. e também para 
fiscalizar o patrimônio da 
biblioteca. Hoje, por exemplo. 
eu estou sozinho, porque os 
funcionários Coram para 
assembléia e eu não sei se isso é 
bom ou ruim. Cristóvam 
mvestiu nos recursos deixados 
por Azevedo para aumentar os 
salários dos funcionários, e isso 
sem dúvida alguma foi um 
avanço. Não me considero um 
Azevedista; apenas n'conheço 
O!'l prós e cont ra S de cada 
administração" . 
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o reitor Azevedo, depois de oito anos de conflito com 
a UnB, ainda queria "fazer" o seu sucessor 

~ UnS, depois de oito anos com Azevedo, queria 
um reitor eleito pela comunidade 

Ávila (e) acreditava que seria reitor e resistiu muito, 
antes de passar o cargo para luis Otávio (d) 

A eleição de Crlstóvam foi comemorada com 
muita euforia. E a administração? 

De Azevedo a Cristovam 
as lutas pela mudança 

, 

CAPiTULO I 

Em 1985, o movimento dos professores, estudantes e fun­
cionários da UnS teve motivos para comemorar: viu a saida 
de seu arqul~inimigo José Carlos Azevedo, forçou a renún­
cia de seu sucessor Geraldo Ávila, e elegeu Cristovam para 
a reitoria, com problemas políticos, administrativos e fi­
nanceiros. Seria Cristovam o "ovo de Colombo"? 

Eumano Silva 

Maio de 84: a eleição que não valeu 
do Departamento de Urbanismo; Joáo 
Cláudio Todorov, da Psicologia; 
Frederico S imIJes Barbosa. ex -
professor de Medicina e Márcio Villas . 
Boas. da Arquitetura. Ficaram de fora. 
Onildo Marini, da Geocié'ncias e Danilo 
Sili Borges, da Engenharia Civil. 
Votaram 80% dos professores e 64% 
dos alunos, que viviam naqueles meses 
os últimos momento do Diretório Cen-

Antes, como vice .reitor,já era uma es· 
pécie de .. eminéncia parda" na UnB, 
onde chegou em 1968. 

Nos dias 9 e 10 de maio de 1984, a 
AssociaQfO dos Docentes da Univer­
sidade de Brasfiia realizou uma prévia 
eleitoral entre os professores para saber 
quem a categoria gostaria de ver 
ocupando o cargo de reitor da UnB. 
Iniciava nessa data um tumultuado 
processo de escolha do dirigente 
máximo da universidade, que só ter­
minaria 15 meses depois com a posse 
do economista Cristovam Buarque, 
apoiado por toda a comunidade. 

Dos 18 nomes indicados na prévia, 
somente oito aceitaram concorrer em 
um segundo turno nos dias 23 e 24, que 
contaria também com a particípaÇlfo 
dos estudantes. Entre os desistentes 
estavam figuras de importdncia na: 
cional como Fernando Henrique Car. 
doso e Celso Furtado. um ex roinistro, 
Eduardo Portela, e um conceituado 
professor de Matemática da UnB, que 
mais tarde se tornaria um dos per­
sona,ens centrais da trama da suces· 
sáo: Geraldo Avila, o oitavo da lista. O 
mais votado dessa prévia foi o profes. 
sor Dércio M unhoz, do Departamento 
de Economia. enquanto Cristovam, do 
mesmo Departamento, ocupava um 
discreto 13° IUf''1r. 

... trai dos Estudantes (DCE) . Logo a en­
tidade entraria no período de deses. 
truturaçlto em que pennanece até hoje. 
Os funcionários, ainda sem entidade 
representativa e desmobilizados. náo 
participaram. 

Em junho. os estudantes e os 
professores entraram em greve para 
manter a mobilizaÇlfo, enquanto a 
ADUnB procurava convencer os mem· 
bros doColegiado a votarem na lista da 
comunidade. Apesar disso, os poderes 
do capitll'O continuavam suficiente· 
mente grandes para impedir sua 
aprova Çlfo integral. Entraram apenas 
Dércio e Cristovam, e a lista ficou as· 
sim: Geraldo Ávila. Djairo Figueiredo, 
Dércio Munhoz, Cristovam Buarque, 
Cláudio Lúcio Costa e Aluisio Prata. 
Mauricio Peixoto, inicialmente o quar­
to da lista, desistiu, e sua vaga foi dis­
putada por Alul.io Prata, candidato de 
Azevedo, ~ Márcio Villas·Boas, can­
didato da comunidade, empatados na 
primeira votaçlto_ ÁJ3 manobras de 
Azevedo ainda foram maiores, per­
mitindo uma de suas últimas vitórias 
contra o movimento que queria afastá· 
lo da UnB ,l' o sexto nome da lista pas­
sou a ser o de Prata. 

Realizado o segunto turno. surgiu a 
primeira lista sntupla da comunidade, 
pela ordem: Dércio Munhoz; Cris. 
tovam Buarque; José Carlos Coutinho. 

CAP iTULO 11 

O pr6ximo passo do movimento era 
pressionar o Colégio Eleitoral especial 
para oficializar a lista ;Ia comunidade. 
Formado pelo Conselho Universitário e 
pelo Conselho Diretor, o Colégio era o 
responsável legal pela e1aboraÇlfo da 
lista que seria enviada para que o 
Prasidente da República efetuasse a 
nomeaÇlfo. O reitor da UnB. capitlfo­
de~ar-e-guerra e flsico José Carlos 
Azevedo, convocou a reunuro doColégio 
para agosto, quando a Universidade 
ainda estaria em férias. Desde que se 
tornou reitor ,em 1987, Azevedo passou 
a simbolizar a interferé'ncia do regime 
militar na universidade. e sua queda 
era a princiapal bandeira dos movi­
mentos de estudantes e professores. 

O nome de Cristovam. segundo ele. 
foi incluldo graças ao voto decisivo de 
f'austo Alvim. presidente da Asso­
ciaQfO dos Ex-alunos da UnB, que 
precisou da a Qfo de um oficial de jus. 
ti~ para ter garantida a sua partici­
paÇlfo noColégio. (ES) 

mmunidade rejeita, Ávila ren.uncia 
Para surpresa da ADUnB, em 26 de 

fevereiro de 1985, o pre3idente JOIfo 
Figueiredo,já no final do seu mandato, 
nomeou o professor Geraldo Avila ,\>ara 
a , ràtori. da UnB. A. entidade tinha 
'como certa' a escolha de Criswvam 
Bua~ue cujo nome passou a ser 
viabihzado com a elei~o de Tancredo 
Neves para a presid6nCla da República. 
Cristovam era ligado li equipe de Tan. 
credo e sua nomeaçICo contava também 
com o apoio de figuras influentes no 
regime que terminava, como Leitlio de 
Abreu, Nélson Marchezan e. até mes­
mo, a própria ministra da Educa f\Il'o , 
Esther Ferraz. Azevedo, que iniCIal­
mente apoiava Aluisio Prata, ao sentir 
que essa candidatura Dlfo encontrava 
espa ÇP no governo, passou a ser fiador 
de Geraldo Avila. 

A comunidade da UnB reagiu 
imediatamente, pedindo renúncia de 
Avila, nomeado depois que o general 
Octávio Medeiros, na época chefe do 
Serviço Nacional e InformaçlJes, 

CAP ITUlO 111 

levou um documento a JOIfo Figuei. 
redo, acusando Cristovam de comurus. 
ta conforme relatou, na época, o jor. 
n~ista Carlos Chagas, no "Estado de 
Sito Pau\o". I 

Sem o apoio da UnB. que estava em 
~eve, AviJa acreditava possuir a con· 
Í1an~ do novo governo, instalado DO 
dia 15 de mar ÇP, dois dias ap6s sua 
posse. Ele chegou inclusive a par. 
ticipar de uma assembléia de estudan­
tes e de um debate com professores. 
funcionários e alunos. tentando con· 
vencer a comunidade de que era a 
soluQfO para os problemas da univer. 
sidade. Nas duas ocasilJes, mal con· 
se~iu falar, sufocado pelos gritos que 
exigiam sua renúncia imediata _ No 
final do debate, Ávila respondeu ao 
mediador Mauricio Corré'a, hoje se· 
nador e na época presidente da OAB­
DF, que renunciaria caso nll'o contasse 
com a confian ~ do novo governo. 

Para buscar uma salda para o im. 
passe, o MEC nomeou uma comissáo 

formada por Mauricio Cor~a, pelo 
deputado Hermes Zaneti e pelo 
presidente do Conselho de Reitores 
(CRUB), Raimundo Romeo. O primeiro 
tTaba\ho da cotniss1to, balizada de 
"ponte para a renúncia", foi conseguir 
que Avila assinasse um documento 
comprometendo,se a renunciar, caso 
náo tivesse o apoio do governo. como 
havia dito durante o debate. 

Procurado pela comisSlfO,O ministro 
da EducaQfo Marco Maciel,confirmou 
que Avila nll'o tinha a confian~ da 
"Nova República". Num primeiro 
mompnto, o professor e seus assessores 
ainda tentaram resistir, alegando que 
a interferé'ncia do M EC seria a auto­
nomia universitária. De posse do 
documento, Mauricio Corréa insistiu 
com Avila e, depois de oito horas de es· 
pera na reitoria, aos 30 minutos do dia 
20 de mar ÇP. recebe a carta de renúncia 
que, na mesma noite. seria levada a 
Marco Maciel. Começava ali uma nova 
etapa da hist6ria da UnB (ES) 

Vice assume e garante a transição 
Com a renúncia de Geraldo Avila, o Antônio Coimbra, Ensino de Gra. se em prática todos os valores que via 

cargo foi ocupado pelo vice.ce!tor LuÍJ duaÇlfo. De acordo com LuÍJ Otávio ,os na instituiÇlfo e que haviam sido es· 
Otávio Canno, com a mlsslI'o de nomes foram escolhidos segundo a magados pela administraçlto anterior. 
conduzir a transiçlto que tenninaria visáo de universidade que ele pr6prio O atual decano de Extensáo, Volney 
com a eleiÇlfo definitiva de um novo tinha,sem pressll'o de qualquer setor da Garrafa, prefere dizer que ele apenas 
reitor. Ex .colaborador de Azevedo, universidade. aproveitou a oportunidade de recuperar 
LuÍl Otávio havia rompido com o an- As maiores dificuldades encon· o que havia feito enquanto pertencia à 
tigo reitor já há algum tempo e1desde a tradas, segundo o ex .reitor, foram as equipe de Azevedo. Cristovam Buar-
eleiQfo da primeira lista sib:tup a, man· press!Ses que recebeu para dar conti· que é mais ~eneroso em sua avalia Çlfo: 
tinha boas relal,ll'es com a ADUnB. nu idade a decis!Ses da administraÇlfo ..Ele cumpnu brilhantemente o papel 

A primeira prova de que pretendia 
colaborar com a entidade dos profes. 
sores foi mostrada imediatamente: 
nomeou decanos que tinham algum 
tipo de ligaÇlfo com o movimento 
docente. Foram eles: Élbio Gonzales, 
Assuntos Comunitários; JolI'o Cláudio 
Todorov, Pesquisa e P6s.graduaQfo; 
Murilo Ramos, Extensáo; Danilo Sili 
Borges. AdministraQfo e Finanças e 

CAP ITUlO IV 

anterior e Cita. como exemplo, um con· de transi Çlfo que a história lhe reser· 
vé'nio envolvendo dois milhIJes e 600 vou ... 
mil d6lares. assinado com a FundaÇlfo Em agosto, quando passou o cargo 
Roberto Marinho. O caso só teve um para Cristovam, Luís Otávio voltou a 
desfecho depois que Cristovam as - desempenhar apenas o papel de profes. 
sumiu, com a divisáo do dinheiro, sor do cu rso de Letras, onde pennanece 
proveniente do BIRD, entre a UnR e a até hoje, longe de qualquer cargo da 
Funda Çlfo. atual administra Çlfo. Quando sua pas· 

Na opiniáo de LuÍ! Otávio, os sagem pela reitoria recebe algum 
quatro meses em que passou à frente elogio, responde: ..procurei apenas agir 
da UnB possibilitaram que ele colocas - com bom·senso .. , (ES I 

CAPíTULO V 

Enfim, um reitor eleito Decan ato: doce n tro 
para a esquerda 

Garantida a transiÇlfo, s6 restava à 
UnB eleger. definitivamente. seu 
reitor _ O regulamento, aprovado pelo 
Conselho Universitário, estabelecia que 
a eleiQfo seria em dois turnos e pari­
tária entre os tré's segmentos da 
universidade. Em dezembro de 1984, os 
funcionários haviam criado a Asso. 
ciaQfO dos Técnicos Administrativos 
da FundaQfo Universidade de Brasiia 
(ATA.FUS), com grande poder de 
mobilizaÇlfo entre seus associados. A 
ADUnB. fortalecida pela renúncia de 
Geraldo Avila, era quem tinha maior 
poder de influé'ncia e os estudantes, 
ainda sem DCE. participaram do 
processo através do Conselho de Cen. 
tros Acadélnicos. 

Uma difí:il tarefa desenvolvida pela 
ADUnB foi o trabalho realizado para 
preencher vários cargos do Colégio 
Eleitoral. Nessa opera Çlfo , todos os 
membros do Conselho Diretor. por 
exemplo, foram substituídos por peSo 
soas indicadas em conjunto pe· 
la ADUnB e pelo MEC. 

Do primeiro turno, participaram 17 
candidatos. Crislovam Buarque, por 
ser .reitorável .. desde o ano anterior e 
por ter se destacado nos debates. foi 
o mais votado entre professores e es· 
tudantes, perdendo para Danilo Sili 
Borges entre os funcionários. Na con· 
tagem geral, graças ao apoio maciço 
doe estudantes, Cristovam ficou em 
primeiro com mil e seiscentos votos à 
frente de Oanilo. o segundo. N a oca· 
silJo, votaram 85% dos funcionários, 
79% d08 professores e 67%dos alunos. 

Para o segundo turno. a ADUnB 
entrou com uma tática bem definida: 

fazer campanha para os seis candidatos 
da entidade que tiveram o melhor ren­
dimento na primeira etapa. Por trás da 
decisáO, estava o interesse em tentar 
evitar uma boa <4lCrfonnance.. de 
Danilo, considerado para ADUnR 
como identiricado com a administra Qfo 
anterior. Os seis nomes defendidos 
foram: Cristovam Buarque, Volney 
Garrafa. Jolfo Cláudio Todorov, José 
Carlos Cou tinho, Lia Zanotta e Márcio 
Villas ·Boas. 

A tática funcionou, con tando tam­
bém com o apoio da maioria dos alunos 
e funcionários. e o resultado final 
colocou Cristovam em primeiro nos 
tré's segmentos. Entre os funcionários, 
Danilo caiu para terceiro lugar. atrás 
de Cristovam e Volney. A lista final 
ficou assim pela ordem: Cristovam 
Buarque, Jolfo Cláudio Todorov, Lia 
Zanotta. Danilo Sili Borges, Volney 
Garrafa e Márcio Villas·Boas. Nesta 
etapa, votaram 93 :J.%dos funcionários, 
92% dos professores e 64,4% dos es­
tudantes. 

Dois casos curiosos: Ant6nio 
Ibané'z,8° colocado no primeiro turno, 
fez campanha para a lista da ADUnB, 
na qual náo estava incluído, perma­
necendo no mesmo lugar. Já Elbio 
Gonzales. embora historicamente 
tivesse sólidas liga I,ll'es com sua en· 
tidade, preferiu correr em faixa própria 
e caiu de 10° para} 1 ° luglV'. 

Desta vez, o Colégio r leitoral res­
peitou integralmente a lista da ço· 
munidade e Cristovam Buarque foi, 
finalmente, nomeado reitor da UnB 
pelo presidente José Sarney. (ES ) 

o decanato de Crist6vam Buarque 
foi escolhido em funÇlfo das for~s que 
o ajudaram a chegar à reitoria _ A 
ADUnB, com tendé'ncias para a es· 
querda e espinha dorsal de sua can­
didatura, t('ve tré's ex .diretores no 
mea,dos: Volney Garrafa. Exten­
sáo: Ant.6nio Ibalfez, Assuntos Co­
munitários c Flávio Versiani, Adminis­
traÇlfo e Finanças. Os outros dois. 
lsaae Roitman, Pesquisa e Pós­
graduaÇlfo e Paulina Targino. Ensino 
de Gradua Çlfo , embora também par­
ticipantes da entidade, podem ser iden­
tificados com de centro, tendo preo· 
cupal,ll'es menos políticas e mais vol­
tadas para as quest!Ses cientificas e 
académicas. 

O resultado das combinaç6es foi que 
o perfil do decanato ficou bastante 
semelhante ao da base de apoio con· 
seguida pelo reitor em sua eleiÇlfo_ 

Segundo Cristóvam, os crtérios 
usados, tanto na escolha dos decanos 
quanto dos. principais assessores, 
foram compaté'ncia. disponibilidade 
para o trabalho ,legitimidade, confian­
ça e por último, teria prefeliéncia quem 
náo deixasse .. buraco .. na lunQfo que 
desempenhasse antes. 

Na prática, porém, estes cntérios 
tiveram de ser conciliados com a von­
tade de alguns setores. O professor 
Jaques Veloso, da Faculdade de 
Educaçlto. era o nome preferido de 
Cristóvam Buarque para o Decanato de 
Ensino de GraduaQfo. mas seu nome 
foi vetado pela ADUnB e por parte de 
seu pr6prio Departamento 
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Com expressivo número de 
votos na eleição de 1985 para reitor, alguns 
ex-candidatos se dispuseram a falar 

x - candidatos avaliam 
adm in istraçãO Cristovam 

e dar suas opiniões sobre a administração 
Cristovam. Apontando falhas e pontos positivos, 
três deles fizeram um balanço geral desses 
dois últimos anos. Falaram ainda sobre suas 
pretensões para o futuro, e contraditoriamente 
apesar do grande número de votos obtidos, 
se a próxima eleição fosse hoje, nenhum deles 
se candidataria novamente. 

, ~ elogiável a vontade de se 
modernizar a universidade. Só 
que ela está sendo modernizada \. 
apenas em alguns setores. • 

, Antes de políticas setoriais, 
a administração deveria definir 
uma política básica voltada \. 
para os problemas reais da UnB .• 

• A administração não tem base 
'social nenhuma. O fato de ter 

sido eleita não significa que \. 
ela possua uma base. • 

Maria Eugênia Mendes, 20 anos, 
4· s('mestre do curso de Geografia, 
ex·integrante do C!I. de Geografia. 

.. A nível de pensamentos, 
idéias, o Cristovam é o caminho 
para que o ensino universitário 
melhore e se torne mais 
democrático Porér,l ele incentiva 
o debate em todos os sentidos, mas 
não fa7. pressão junto ao Governo. 

!I.pesar de ter entrado na 
faculdade d('pois do Cristovam, eu 
acho que o mais impcrtante na 
administração dele é a liberdade~. 

c. !I. c ho que algumas coisas já 
foram feitas em bl.'neficio da 
comunidade acadêmica, desde que 
o Cristovam assumiu a reitoria. 
Um benefício recente foi a 
instalação dos postos de luz nos 
estacionamentos da UnB ... 

Carlus lIumherto Spézia, 27 anos, 
úll ilTlo selTlestre de Lei ras 

"Pude pern'her muitas mudanças 
no quo se ref!'le à dl'mocratização 
do ensino. !I. nossa "voz ativa" 
l'onll'çou a Sair do~ CAs l' alcançar 
as diretrizes da UnB, o que muito 
contrihuiu para alcançarmos 
nossas reivindicações. E lógico que 
há falhas na administração 
Cristovam, como há em todos que 
gOH'rnam e administram, mas o 
que nos é reahnente positivo e 
esperançoso é o futo de termos um 
rcitor sempre aberto ao diálogo, Eu 
até acho estranho, após anos sem 
\ cr a cara do reitor Azevedo passar 
pelo minhoção e de r('pente 
deparar· ml! «)m o Cristovam". 
"O que também perceho e acho que 
todo mundo critica é a 

Teima Regina Pavarino 

JOSÉ CARLOS COUTINHO 

A Burocracia emperra a vida da Un B 
"!I. burocratização ainda emper­

ra a \ ida da universidade. Muitos 
st'tores permanelX'11l ex trl'maml'nte 
atrasados l' indirientl's. lIá di­
ficuldadl' em discernir as priori· 
dades financeiras:' !I. opinião f: do 
prolessor do Departamento de Ur­
banismo, José Carlos Coutinho, [>2 
anos, e ex·candidalO às eleições 
P,lfll reitor, 4ue embora ache que 
muitas coisas ainda não estão 
satisfatórias, afirma 4ue a univer­
sidade hOjl' é [l'spirável, está mais 
tll'xÍ\l'I, mais dt>mocrática: 
"Estamos diante dI.' um reitor que 
nos ouve, 4ue recebe criticas, um 
dl'canato cumposto por colegas, 
pessoas saídas do proprio quadro 
da uni\er~idade". 

Na opinião de Coutinho, a 
universidade passou por um enor· 
me período, acumulando vícios 
e distorções do regime autoritário e 
todas elas no sentido do centralis­
mo, da burocratização, do poder 
arbitrário. Para o professor, esses 
dois últimos anos não foram fáceis 
para a administração, por implicar 
na nwditkação de uma estrutura já 
cristalizada por uma série de ,idos 
tantu na parte administraliva 
quanto na parte docente. 

Burocracia 
Entretanto, Coutinho acha 4ue 

a hurotracia ainda emperra a vida 

ÉlBIO NERIS GONZALES 

da uni\ ('rsidade: "Há uma bal.'\a 
l'til'i(~ncia do:; Sl'torl'S admini~· 
trutl\ os. !I.l~,'umas pessoas pareCl 
tjUl' não ('ntenderam a necessidade 
de :;I' flex ibilizar a UnA". O profes­
sor acredita ainda que há dificul­
dadl' em discernir as prioridades 
('m termos financeiros: "Se gasta 
mais ('m algumas coisas que po­
deriam esperar c. menos em outras 
mais urgentes. E elogiável a von­
tade de se modernizar a univer­
sidade, só 4ue ela está sendo 
modernizada apenas em alguns as­
pectos, criando·se um descompas­
so muito grande:' Na opinião de 
Coutinho, muitos setores, como 
metodologia de ensino, perma· 
necem extremamente atrasados e 
ineficientes: "A universidade está 
muito mal e4uipada no seu coti· 
diano. Os c4uipamentos para peso 
(juisa e5tão superados, obsoletos e 
isso acaba criando contrastes 
muito fortes. !I.s vezes tem que se 
dar aulas com giz e saliva e, no en­
lanto, se tl'm computadores à dis­
posição pra se fazer coisas 4ue não 
('stamos pedindo". 

Coutinho acha ainda que h á um 
el-.cesso de entusiasmo por parte do 
rl'itnr. Na sua opinião, esse ímpeto 
inegá\ 1'1 pode levá-lo a fal.Cr uma 
uni\ ersidade a partir de idéias e 
não a partir de uma realidade: "A 

realidade nem sempre é favorável, 
e às \eZCl> os obstáculos colocados 
pela realidade fazem com que se 
contorne esses obstáculos, criando 
art ítkios c fazendo uma univer­
sidade do faz-de-conta, que não 
s('ria possível com o material 
humano disponível". Montou-se 
uma estrutura paralela de núcleos 
que aos poucus começa a competir 
com a estrutura real da univer­
sidade: "Não se resolveu aquilo 
que é permanente, ou seja, os 
departamentos, institutos e o 
próprio quadro docente, mas ten­
tou·se criar uma alternativa que 
talvez não seja a solução". 

!I.pesar de apontar algumas 
soluções, Coutinho não pretende 
candidatar-se novamente: "Não 
tenho ambição política nem pes­
soal. !I. reitoria não está nos meus 
projetos pessoa is. !I. idéia de ter 
participado das eleições foi de 
colaborar com o processo de recon· 
quista da uni\crsidade. E quanto a 
isso acho 4ue cumpri a tarefa e 
todos fomos bem·sucedidos. A 
universidade, hoje, está nas mãos 
de pessoas que confiamos. E a con· 
fiança é fundamental. Mesmo 
quando se critica, isso não im­
plica na desconfiança na capa­
cidade das pessoas que estão 
aí". 

Falta polltica definida de ensino 
"A faltu de uma política ·realis 

ta, definida de forma democrútica, 
gerou uma série de sintomas na 
UnB, como o ativismo, o centralis­
mo, a desarticulação das políticas 
setoriais» .. 11. afirmação é do ex­
reitorável Elbio Neris Gonzales, 55 
anos e professor do Departamento 
de Sociologia, ao fazer um balanço 
dos dois anos de administração 
Cristovam. Na sua opinião, os 
problemas fundamentais da 
uni .... ersidade estão relacionados 
com a inexistência de uma política 
definida de ensino. 

Elbio acha que a UnB mudou 
muito com a nova administração: 
.. O medo, a insegurança, frutos do 
autoritarismo foram substituídos 
por um processo de liberação que 
conduz a universidade à demo­
cratização». Para ele, a ação ad­
ministrativa é um processo. Al­
gumas medidas tiveram sucesso, 
outras ainda permanecem na ten-
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(ti(Í\'a: .. Vcutre os sucessos se en­
contram diversas políticas seto­
riais como a moralização das trans· 
ferências de ensino, a contratação 
de no\'os professores e a compra de 
novos equipamentos». 

Insucessos 
Para Elbio, porém, os insuces· 

sos em torno de uma política 
definida para equacionar os pro­
blemas de ensino, pesquisa e de ex­
tensão, são marcantes: "A verdade 
é que não se tendo uma política 
clara, não se pode tratar demo­
craticamente da definição de 
prioridades financeiras ou, por 
exemplo, da avaliação dos resul­
tados de determinadas ativida­
des». 

Élbio acredita que os problemas 
fundamentais da universidade es­
tão nas suas funções básicas, ou 
seja, ensino, pesquisa e extensão, 
Desse modo, ele acha que antes de 
políticas setoriais, a administração 

dc\eriadcfinir uma política básica 
4ue conduziria a universidade a 
uma nova estrutura curricular em 
no\ as linhas de pesquisa. voltada 
para os problemas reais da UnB: 
.. Me parece que essa desarticulação 
resulta efetivamente da falta de 
uma política decidida com a par­
ticipação da comunidade e em es­
pecial dos docentes». 

O professor afirma ainda que a 
administração tem sé preocupado 
apenas com setores e não com 
a universidade como um todo. 
.. Não se reforma uma ,miversidade 
sem modificar a estrutura curri­
cular dessa universidade e nem se 
faz grandes transformações sem 
modificar a estrutura, a linha, e as 
formas de pesquisa que estão aí ... 

Quanto ao processo eleitoral 
vivido pela UnB, Elbio disse que só 
se candidatou para que a eleição 
tivesse maior representatividade: 
.. Não serei novamente candidato às 
eleições para reitor», 

A Democratização ficou estagnada 
!I.s estruturas precisam ser 

totalmente democratizadas. Em· 
bora a administração da UnB 
tenha abraçado a bandeira da 
democratização, os avanços só 
chl'garam até determinado limite. 
Ela parou na eleição dos membros. 
Segundo Antônio lbanez Ruiz, 44 
anos, professor do Departamento 
de Engenharia Mecânica e ex, 
dl.'Cano de !I.ssuntos Comunitários, 
além dos avanços em Lermos de 
democratização, as mudanças já 
existentes precisam ser instituo 
cional izadas. 

Entretanto, o ex·reitorável e 
atual diretor da ANDES 
!I.ssociação Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior - acha que 
como um todo pode-se ter a per­
cepção de 4ue a universidade está 
caminhando: "Pode haver criticas 
c há críticas sérias, mas há um fato 
inegável e concreto - a univer-

burocratização que existe na 
Ulll\ ersidade, qUl: pelo 4ue parece 
aumentou ainda mais. Tudo que se 
retere a matrícula, reajuste, exame 
de línguas etc, é uma loul'ura . 
Enfrentar a burocracia da DAA 
não é fácil. !I.lguma providência 
de\'eria ser tomada, nesse 
sentido" . 

Felícia Johanson, 21 anos, cursa 
04" semestre de Artes 
Cênicas/Departamento de 
')esenho. 

.. A administração do Cristovam 
está limitada pela situação 
catastrófica em 4ue se encontra o 
País e pela falta de respeito 
generalizada à educação neste 
País ... 

sidadc el,tú caminhando. A de­
mocratização foi ireversível. E isso 
é fundamental". 

Base 
Uma das falhas apontadas por 

Ibanez é que a administração não 
tem base social nenhuma: "O fato 
de ter Sido eleita não significa que 
ela possua uma base. A não ser que 
desde o princípio estivesse muito 
claro que ela seria representante de 
toda comunidade. Para ele, a falta 
de apoio da 4ual se queixa a ad­
ministração deve-se à interrupção 
do ritmo de mobilização da univer­
sidade logo após às eleições: "S e 
logo em seguida a comunidade 
ti\'esse se sentido reforçada ou pelo 
menos percebido que a adminis­
tração teria condições de levar à 
trente as propostas sai das de um 
congresso, isso talvez teria levado 
a comunidade a um outro pique". 

"O Cristovam tem uma cabeça 
mais jovem e mais aberta, em 
relação ao Azevedo. Mas eu morro 
de medo do blá, blá, blá do 
Cristovam. Tenho medo que o 
discurso acabe sendo maior do que 
a ação .. 

.. Desde 4ue o Cristovam 
assumiu a reitoria, os estudantes 
têm liberdade para escolher, para 
talar, para publicar o que querem. 
Nesse sentido, houve uma melhora 
muito grande ... 

.. O atual reitor parece bem­
intencionado. O fato de ele andar 
pela UnB, observando de perto 
tudo o que acontece, si~nifica que, 
pelo menos, ele não está fugindo 
dos ovos e tomat!!s que pode 
receber na cara. E bem melhor do 
que ficar recluso, alheio ao que se 
passa de fato dentro da UnB ... 

Desmobilização 
Para o professor, a adminis­

tração entrou com um projeto em 
lugar de esperar que a própria 
comunidade decidisse, a partir de 
um congresso, qual seria esse 
projeto: "Isso causou então uma 
desmobilizllção grande, ao mesmo 
tempo em que as pessoas se envol­
veram em projetos setoriais, enfra­
quecendo o movimento. Hoje a ad· 
ministração se queixa de não ter 
apoio, mas o que houve foi uma es· 
tratégia que não deu certo. Talvez 
se logo após às eleições toda co­
munidade tivesse partido para um 
congresso, o caminho poderia ter 
sido diferente". 

O ex-reitorável disse ainda que 
se as eleições fossem hoje, ele não 
se candidataria novamente: 
"Daqui a dois anos ninguém pode 
dizer nada, mas se as eleições fos­
sem hoje, cu estaria fora". 

"Parece piada, mas na UnB a 
gente tem aula de teatro sem um 
refletor e até sem teatro. A arte 
está sempre em último plano. Isso 
não mudou depois que o Cristovam 
entrou. A impressão que tenho é 
que os projetos estão sempre em 
andamento, mas dificilmente são 
concluídos. Quero ver conclusão, 
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Zolacir Trindade de Oliveira 
Júnior, 26 anos, aluno do 
Bacharelado em Física. 

"A composição do Ministério do 
Cris foi política no que diz 
respeito aos critérios adotados. 
O conjunto em um todo é pouco 
eficiente, ou ineficiente, para 
realizar as suas idéias, que são 
muitas e boas. 

Cris quer que a comunidade 
processe e avalie todas as suas 
idéias. Assim, ele brigará para 
pô-las em prática. Dado o 
imobilismo existente, a 
comunidade não processa e 
portanto não avalia. Conclusão: 
nada se faz de bom e/ou útil. 
Todas as atividades existentes 
na UnB têm sido no sentido de 
regredir, visto que apenas os 
setores conservadores, que são 
minoria, estão articulados. 

!I. comunidade' também tem 
culpa. Arrefeceu sua 
combatividade com a eleição do 
Cris" . 

Ne\ inho Alarcão, estudante do 
Oepartamento de Comunicação, 
na área de audiovisual, e 
jornalista formado, 28 anos; 

.. !I.cho impossivel avaliar a 
administração de uma 
universidade sem avaliar o 
Urasil. quer dizer, os métodos e 
críticas atribuídos ao 
Cristovam devem ser vistos de 
forma global, de acordo com o 
que está rolando e em sintonia 
com O que há lá fora. A 
morosidade impera, e a Nova 
República está emperrada, 

!I.credito no Cristovam, acho 
que ele está fazendo o possível. 
U ma prova que ele está 
melhorando a formação 
acadêmica são os núcleos 
temáticos, que acredito 
renderão bons frutos. A 
abert~ra para a comunidade 
também tem acontecido. O 
Festival Latino Americano de 
!I.rte e Cultura foi um grande 
evento, que aconteceu e deu 
certo.!I.cho ainda que a 
administração tá muito boa por 
tudo quejá falei, porém há 
algtiillas dificuldades. Eu 
mesmo lenho um projeto de um 
filme que tenho batalhado há 
três anos, e a contribuição da 
universidade foi pequena, de 
oito rolos de filmes que usei, 
recebi apenas I da universidade, 
mas não há portas fechadas e eu 
continuo acreditando no meu 
projeto por ainda ter esta porta 
aberta e por eu tentar fazê-lo 
mesmo ao largo da 
universidade" . 

Teotônio Teixeira de Jesus, 
funcionário da UnB desde 62, 
hoje é Técnico de Audivisual do 
Departamento de Línguas e 
Tradução. 

"Antigamente (no periodo 
das gestões do reitor Azevedo) 
havia muita bagunça. As greves 
eram constantes e deixavam 
todos muito confusos. Hoje, as 
greves continuam existindo, 
porém, não há tanta desordem e 
são até mais democráticas. Com 
a posse do Cristovam, 
realmente os funcionários 
passaram a ter o direito de 
reivindicar, 

Aqui não existia democracia, 
existia era o chicote. 

A grande falha da 
Universidade é não dar 
assistência a seus funcionários, 
Deveria existir programas de 
lazer e cultura que realmente 
integrassem os funcionários à 
instituição, pois depois de 26 
anos em um mesmo local não 
somos mais funcionários, já 
somos filhos daqui. 

Não existem falhas de 
maneira geral na atual 
administração, O que se 
constata de mais grave é a falta 
de um setor responsável para 
verificar as reais necessidades 
de cada departamento, porque 
ao ficar por conta dos 
departamentos, acaba-se não 
fazendo nada:' 



4.Campus 2 a quinzena de agosto de 1987 

rojetos transformam Un B 

NÚCLEOS TEMÁTICOS 

Os dois últimos anos da UnB foram marcados 
por uma efervescência de novos projetos nas mais 
diversas áreas, aliados àqueles já existentes 
como CORDA TO e biblioteca. Esses projetos 
permitiram um maior envolvimento por parte 
de alunos, professores, funcionários e 
principalmente a participação inovadora da 
comunidade brasiliense, que passou a ser 
assistida e ouvida pela universidade, antes 
vista apenas como o "quintal do Planalto". 

Ciência ou egologia ? 
Augusto Rodrtgues 

o regimento interno do CEAM 
- Centro de Estudos Avançados 
Multidisciplinares da UnS - des­
creve de forma clara que a função 
bósica do centro fi coordenar e 
apoiar os Núcleos Temáticos, e 
através deles, apoiar as atividades 
do docência, pesquisa e extensão 
realizadas nos departamentos, 
como também em outras unidades 
da universidade e da comunidade 
de uma maneira geral. 

Essa tese foi defendida pelo 
reitor eleito Cristovam Buarque, e 
implantada em meados de 1986. 
,\ tê o final desse ano. o CEAM já 

contava com 10 núcleos, e hoje 
conta com 22. admitindo a poso 
sibilidade de até o final deste mês 
de agosto chegar a 29. Esses 
núcleos. segundo ainda o regimen­
to , têm como especificidade o 
desenvolvimento de programas 
que estimulem a pesquisa, ensino e 
extensão de caráter multidisci­
plinar. e que o divulguem através 
de intercâmbios acadêmicos, com 
instituições congêneres. 

A idéia foi lançada e posta em 
prática, mas uma polêmica surgiu: 
esses núcleos esvaziam os depar­
tamentos'! Geram algum conhe­
cimento novo, ou são apenas 
pequenos clubes do bolinha que 
brincam de fazer ciência? (Critica 
que se ouve nos corredores). 

O professor Nielsen de Paula 
Pirps, coordenador do CEAM, acha 
que estamos num período de se­
mear, e que no fundo o que falta é 
diálogo. Os departamentos estão 
voltados para a docência, para a 
carreira e a especialidade, enquan­
to o CEAM, com os núcleos, 
propõe a interdepartamentali­
zação, com as atividades interdis­
ciplinares. Os professores que es· 
tão nos núcleos são lotados nos 
departamentos e suas atividades 
sâo voluntárias ... O núcleo é bob­
by, é hora extra. Nenhum coor­
denador está ganhando dinheiro 
para exercer a atividade num 
núcleo, bem como o professor que 
dele participe por Interesse es­
tritamente pessoal". Então o que 
leva as pessoas a participarem dos 
núcleos? Essa indagação foi res­
pondida por Nielsen, entre sor­
risos : M Puro idealismo", resumiu . 

Segundo a professora Vilma 
Figueiredo, coordenadora do 
Núcleo de Política Científica e Tec· 
nológica, tudo depende de como se 
coloca em prática as idéias. O 
núcleo que ela coordena antecede a 
atual administração, ou seja, foi 
criado ainda em 1983 com o ap<?io 
do CNPq. que na ocasião tinha 
uma política de criação de núcleos 
temáticos para a questão tecno­
lógica brasileira. Desde lá, já se 
pensava no esvaziamento dos 
departamentos, mas, em absoluto, 
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segundo ela, os núcleos competem 
com eles. Vil ma Figueiredo, disse 
não acreditar que a interdisci· 
plinaridade seja a solução para o 
conhecimento do século XXI. 

O professor Élbio Neris Gon­
zales, Mestre em Ciência Política 
pela Universidade de Oregon, e 
Doutor em Sociologia pela US p. 
do Departamento de Sociologia, 
diz nâo acreditar que os núcleos es­
vaziem os departamentos. O que 
devemos discutir é se eles, como 
atividade livre, produzem co­
nhecimento. Todos sabem que a 
ciência nunca se desenvolveu com 
migalhas interdisciplinares, mas 
com métodos e campos definidos 
do conhecimento. Os departamen­
tos se formam basicamente disso, 
em campos específicos e direcio­
nados para a especialidade ... O <lue 
queremos numa universidade e o 
desenvolvimento do conhecimento 
cientifico, com a produção do 
conhecimento novo. Isso não sigo 
nifica que temos de resolver os 
problemas sociais através de 
núcleos interdisciplinares» , disse. 

O professor Elbio, com voz 
branda e enfática, disse que de­
vemos estudar e discutir no mo­
mento o ensino que vai mal. .. Nin­
guém mexeu nele nos últimos anos. 
E a pesquisa que está fraca. Não 
temos uma política de pesquisa. e a 
extensão praticamente não existe ... 
Devemos fazer isto, e não cons­
tituir grupos de estudos aleatóríos 
e simpáticos ao gosto de cada um. 
Fazer isto, não é fazer ciência, é 
fomentar os egos. 

Se t.em~ um {ato real, acres­
centou o professor Elbio, de que 
60 % das crianças da l' série do 10 
grau são reprovadas, é com o pal­
pite dos engenheiros, biólogos, 
químicos e físicos que vamos ex­
plicar as causas e achar as solu­
ções? .. Eu não acredito nisso .. , 
desabafou. 

Segundo ainda o professor 
Nielsen, a pr6pria resposta a essas 
críticas é o crescimento do número 
de núcleos. uIsso é uma prova de 
que a idéia é boa». Várias outras 
universidades, como por exemplo 
as federais de Alagoas, Espírito 
Santo e Rio, já mandaram dele­
gações para saber como está se 
desenvolvendo a experiência na 
UnB. Para se ter uma idéia, até 
militares já sugeriram a criação de 
um núcleo. para discutir as ques­
tões nacionaiS com os civis. 

Para alguns alunos, o esva­
ziamento dos departamentos não 
consiste em se criar ou não núcleos 
de estudo. Consiste sim, na figura 
do professor picareta, na não­
atualização dos currículos e na 
pr6pria defasagem do ensino 
universitário. 

Elo entre Un B e o DF 
Nilva Rios 

Uma das maiores mudanças 
ocorridas na política de extensão 
desenvolvida pela UnS foi na área 
de projetos, quando se colocou em 
ex,ecuçâo projetos arrojados e prin· 
cipalmente desativou o campus 
avançado de Arap;arças para se 
criar campus aproximados nas 
cidades satélites do Distrito Fe· 
deral. Deixou·se também de lado 
uma grande tradição da UnS que 
era a dos convidados interna­
cionais - pessoas renomadas no 
mundo todo, que vinham à univer­
sidade para palestras e seminários. 
O grande objetivo era J!Ôr em 
prática uma nova filosofia: 
aproximar e integrar SrasUia à 
universidade. 

Dois projetos foram implan­
tado"" - o projeto Ceilândia e o 
Novo Gama, que abrange ainda as 
áreas de Pedregal e Céu Azul, em 
Goiás. A execução desses projetos 
está a carf'o de alunos, professores 
e funciona rios de diversos depar­
tamentos. 

No projeto Ceilândia vêm-se 
desenvolvendo atividades nas 
áreas de saúde popular, através do 
trabalho com raizeiros; de assis­
tência jurídica - a UnS possui um 
escritório jurídico no centro de 
Ceilândia onde alunos do Depar· 
tamento de Direito atendem à 
comunidade juntamente com os de 
outros departamentos; de assis­
tência matemo-infantil junto à 
creche Ana Maria Ribeiro, que 
abriga 70 crianças abandonadas; 
de hist6ria popular, procurando 
levantar a hist6ria dos "Incan­
sáveis da Ceilândia" desde a 
chegada dos moradores até o 
momento atual e a implantação de 
hortas como a do Asilo Zélia 

Macalão, que teve a participação 
dos alunos de Agronomia, 

Na área do Novo Gama, as 
atividade!!! desenvolvidas são in­
tegradas 'as da Clínica de Medicina 
Integral, atuando principalmente 
junto às creches domiciliares e ao 
Centro de Realimentação Infantil 
-' CRI, para crianças desnutridas. 
Além d18so, tem se procurado 
trabalhar com a comunidade no 
sentido de discutir temas dire· 
tamente relacionados com ela, 
como conservação e qualidade de 
alimentos, aproveitamento de 
sobras alimentares, troca de re­
ceitas e ainda desenvolvendo a 
pesquisa "Assistência de Enfer­
magem Comunitária no Controle e 
Prevenção de Parasitoses Intes­
tinais" , 

Para essa ~squisa. mais de 
quarenta famU18s já foram visi­
tadas para coleta de material e 
identificação das parasitoses, as· 
sim como obwr dados sobre as 
condições sanitárias das familias .. 

Para o decano de extensão, 
professor Volney Garrafa, esses 
projetos estão funcionando muito 
bem e em recente avaliação com 
todos os participantes houve um 
grande consenso de que projetos 
dessa natureza são altamente 
positivos, pois proporciona ao es· 
tudante um contato maior com a 
realidade. Outro ponto positivo 
ressaltado pelo decano de extensão 
é a interação das diversas áreas 
que atuam nos projetos. Assim, é 
passlvel constatar, por exemplo. no 
trabalho desenvolvido junto às 
crianças do Novo Gama ou Ceilân­
dia, alunos dos Departamentos de 
Educação Flsica, Pedagogia, Ser­
viço Social atuando juntos para 
resolver problemas dessas crian· 
ças. 

PU BCE 

Brincan~.?!:t~p'rcl~!!~~,~,~.~ .. t.PO'P"_ longe de ser modelo 
_ te da garotada, 

Complementar a educaçao de B t' d f1h d . . .. crianças de 3 ã 12 anos de idade, de fu ,aa r~, ~ nove anos, I a_e Mano Tafuri ven.Í1camos que dos 5.275 novos 
. . f I d' d ne onarlO, disse que «no PIJ, nao pedidos aprovados para 1988 
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d 

a, t' ~lXdn o-ds falta nada, mas, agora tá muito Hoje com 25 anos, a Biblioteca 4 127 são obras estrangeiras' 
Ivre

d 
e azen o ~ ItVI a es de chato por causa do clube». Central - BCE - é a quinta S'egundo a pesquisa da estudant~ 

ac~t o com , o 1D b ~r~~se dei A falta de espaço é outro colocada no cenário nacional com de Biblioteconomia o material es­
pa a umi t t J o Jcijvo PI~ problema, por isso muita criança meio milhão de exemplares . Esse trangeiro é de melhor qualidade 

rograma l~ ~ã uvte - fica de fora do programa Segundo acervo está longe do sonho do fun- mas a barreira linguística dificult~ 
ruhqued aco fe quafuro ~no,s .os a coordenadora do t'lJ, à 1I1a de es- dador. Darcy Ribeiro, que preten· a pesquisa da graduação prin­
d °Us ~ pr? ~sso~r Â f nbclona~os pera já tem 130 crianças. dia em 10 anos ter um milhão de cipalmente. Apesar disso de acor-
a. ~ 'dOCIOS a'd s u d - U ~- Para Merle Milhomem, assisten- títulos. Para o atual diretor, do com estatísticas de 85'para 86 a 

socu~~ad dOsS e1-1 ores a m- te social do PIJ desde o inicio do Murilo Bastos, a idéia é fazer com consulta à bibliogr~fia cresceu em 
versl a e e rasl la. seme.stre, «muita cois~ já foi c0'.l- q,ue a SCE s~ja o centro da univer- quase 100 por cento, o que é in-

A pr6pria Associação mantém seguida, uma delas fOI o convêmo sldade, e felizmente a reitoria tem dicativo do aumento das pesquisas 
esse programa com a contribuição UnB/~namps na át:ea de Of,tal- consciência da ne~e~sidade de ter- na UnB . 
de 1,6% do salário de cada pai. mo~ogla ~ ~rtop~la, com ISto mos uma boa blbhot('ca. Murilo Rui Paulo, usuário da biblioteca 
Mas, este dinheiro tem sido in- ~UltoS paIS nao precisam enfrentar Sas~s, que ~dota uma adminis- e estudante de Geografia no 
suficiente, mesmo com o apoio da filas para marcar consultas e as traça0 centralizada, não acha que CEUB, critica a restri~o de em­
UnS, que oferece o espaço físico e criançal! têm sido atendidas re- uma biblioteca seja, o local onde só 'préstimO'S de livros . so à comu· 
paga os estagiários ,de várias áreas, gulaf!Dente» .. Na áre!, de Odon- se. encon~ra ,I!vros. ~ara ele .. bi- ni?ade da Un~: . "Corno a bi­
como Educação Flsica, Desenho, tologla, as cnanças sao atendidas ~hoteca ~ao e ~gu~1 a hvros e sun a bllOteca é subSidiada por verba 
Psicologia Antropologia entre semanalmente por grupos de es- IDformaçao. Nao unporta onde es- federal, acho que deveriam montar 
outras. ' 'tudantes da pr6pria UnS, que ~ja.o suporte da inform~ção . . Uma u~ .esquema de empréstimo ao 

Com a pouca verba, o material 
se torna escasso e é necessário usar 
a imaginação. "Utilizamos para 
ensinar as crianças tudo que en­
contramos ano nosso redor, desde 
folhas, insetos. pedras e sucatas. 
Fazemos nossas tintas e nossos 
brinquedos. E a criança aprende 
muito com isso», salientou a 
coordenadora do PIJ, Clemira 
Ordonez Souza. 

O programa está atendendo 
neste semestre 240 crianças em 
dois turnos, divididos em seis tur· 
mas. Para Cláudio Ferreira, aluno 
do 60 período de Educação Física, 
.. a experiência tem sido muito boa. 
E sair da teoria e ter uma prática 
imediata. A única coisa que 
prejudicou meu trabalho foi a 
perda do clube, por causa disto 
ficamos sem atividades como a 
natação... O PIJ tinha convênio 
com o Clube dos Servidores Pú­
blicos Civis, porém foi desarti· 
culado neste semestre por falta de 
verba, o que causou muitas re-

fazem um trabalho de prevençao, biblIoteca, de uma unIverSidade publIco externo" . Murilo Bastos 
ensinando a.s crianç~s a escovar os moderna, tem que ~uid.ar tamb~m diz. que <: ac~sso é livre, m.as o ob­
dentef! e aphcando fluor. dos setores de multunelOs e audlO- JetIvo nao e ser uma biblioteca 

E na prática que são visual. Com essa preocupação, ele pública . Essa preocupação deve ter 
feitas todas as atividades. A coor- pretende incentivar e treinar os oODF. 
denadora de artes, Elisabeth Maria usuários para melhor utilização do Em outubro será implantado o 
da Silva, faz seu trabalho com potencial de informação da SCE . projeto das microfichas custeado 
muito carinho e detalha uma das Judite Araújo, do oitavo semes- pela Xerox do Hrasil, através de 
atividades: «Semanalmente tre de Biblioteconomia, na peSo incentivos fiscais da Lei Sarney. 
saímos com as crianças para lu- quisa que fez sobre o usuário da Esse projeto vai ampliar a pes­
gares diferentes, como museus, seção de referência verificou a má quisa com cerca de 14.000 rolos de 
parques, zool6gico e eventos cul- utilização da biblioteca: os alunos. microfilmes de textos completos de 
tur81s. O trabalho com o concreto é muitas vezes, desconhecem o acer- revistas e jornais abrangendo todas 
vivenciado durante todo o passeio, vo e fazem daquele espll;ço um local as ~reas . do c0!lhecimento. Outro 
e ao voltarmos, fazemos sempre de estudos. Para Claudia Sro- projeto e ampliar a parte de au­
atividades relacionadas com ele». chado, do curso de História. o acer· tomação e dar condições aos depar-

Os pais também têm um papel vo deixa a desejar e a quantidade é tamentos de fazerem consultas ao 
muito importante no PIJ. ~Ies insuficiente para o número de ba~~o de dados da biblioteca, 
participam através de reuniões e de alunos. Não e o que dizem Paulo faCilitando o acesso do usuário. 
um conselho, onde opinam sobre o Ribeiro, da Engenharia Civil, Dal· Entre outros projetos, estão a 
programa a ser dado além de mo Blanco, da Elétrica, e Elda biblioteca da Ceilândia, a bi­
receberem apoio na educação de Melo, do sexto período de Bi- blioteca do Hospital da L2, para os 
seus filhos. blioteconomia. Para eles, a SCE é alunos de Medicina e a videoteca, 

O PIJ funciona durante todo perfeita sob todos aspectos. Já 4 ue sera lDaugurada em abril do 
ano, menos em janeiro, quando Tereza Eleotério, estudante de próximo ano. 
tados tiram férias coletivas ... E um História, considera a biblioteca do Para todo o serviço, a adminis­
trab~lho duro, mas gratificante, IN!--, do ~enado e. do Itamaraty trl!câo con~ c0!D.130 funcionários. 
AqUI a criança participa de sua mais atualizadas e e onde ela com- Numero insufiCiente, como re-
pr6pria fonnação» diz Clemira. plementa os estudos. clamou Won Kyung, estudante de 

, Segundo o diretor da SCE, ano ~edicina. "Antes a biblioteca fun-

1

,-----------------------------. tes se privilegiava a aquisição de clonava 24 horas PÇlr dia e agora, 
ESCOLARIZAÇAO titulos estrangeiros e hoie iá se tem por falta de pessoal, fecha à meia 

crescimento mais homogêneo, va- noite e reabre às oito da manhã. Is-Um a d Ivid a s()c i ai lorizando as obras nacionais. Mas so prejudica os usuários ... 

V,I.", Borges 

.Tudo começou ~ doit IDCNI 
atN., J!&Ddo foi criada uma 
Canil EapecIal de Edu­
~. Delo DeCanato ele Ea:ten· 
dO, g... coaailelo f. um 
Ie'vaDtamento entre 08 fuD· 
doD6rIoe da UDB e co_atou 
_ o Dlvel de eecoIariaaçIo era 
tiutaDte baiXo e que uIatia um 
.D6mero alarmaDte de ualfa­
..... Aeefm, a profeeaora Eva 
, ..... J. atual cllCUlO de A.­
..... \iOIDunitárioe, up.liea o 
~to do projeto ile N' 
ooIãriAvlo doe tu~ da 
Ud. . 
.. Em maio de 1988, depoi. de 

IDODtado. o pf'Oll'&lD8 foi efe. 
... e começou com a alfa­
~o e a ~.alfabetl&açlo. 
Se&UDdo Eva Faleiroe, o NIUl· 
.tadO .... eetraügia revelou a 
&otM iDeficicla do euamo DO 
Bruil. pois pelllIOU que já 
tiDIUIm Cunado o equivalente • 
.,. a6rie, m08travam·88 com 
Dlvel de 2& •• N iDsuém tinha o 
1Úve1 q~ rwelava •. 

A idéia de o programa de es· 
eoIarizaçio melhorar o IÚve1 de 
... 1Do doe funcloDárioe a, por· 
tanto. sua produçio DO tra­
balho, é completamente abo· 
minada pela prof8l8Ora Eva: 
.Muita gente queria botar eue 
propama a IÚVe1 da DRH -
Diretoria de Recursos Humanos 
_ ._ llÓ8 sempra defendemos 
• Idéia de que nlo é forDlllÇio 
para a iDstitu~io. t o paga. 
mento de uma dívida social ... Os 
fuDcioaários que estio lnte­
padoe ao projeto perteDc:em a 
quue todaiI .. áa.a da UDB, 
_ do basicamente 08 que 
trabalham em serviços de apoio, 
como por exemplo, a Prefeitura, 
a Fazenda. o restaurante etc. 

O pl'CJll'UD& Dio fica SÓ por 

conta da eecolariuçio de fun· 
cionários, aerve de esUtJio 808 
aluno. da. licenciatura. 
(Matemática, Edueeçio Artis­
tica, Letras ate.) e da Facul· 
dade de Educaçlo, .A meto· 
doiCNda lnicial",.,te aplicada foi 
o m'todo Paulo Frelie. Depois 
verificou· .. que. o adulto poeeui 
uma e6rie da conheciaientoe. 
Por es.emplo, na mateo*tica: 
ele recebe contra· cheque, faz 
pagamentos, enfilQ, D!t vida 
ele 88 vA obriaado a aprender. 
H' uma tentatIva'po'~ parte doi 
eclucadores em trabalbar nló Da 
idIda de CJU8 OI adultos aiO 
eabem e .... vio enaínar, mu 
Da recuperaçio do Conhecimen· 
to. EleI taJn utfllzado a me­
todol. de EmUia Ferreira, 
pedaioga arpatina. qUifi: ao píilidpio de que a 
possui um certo cabedal e 
conhecimentos, 

A meta ... atin(pda, se­
podo Eva Faleiroe, - QU&Ddo 
todos os fuDCioaárlos estiverem 
eecolarlzadOl até o IÚvel 9ue 
desejam. Neste aemeetre foi Im' 
plantada até a 8& Iérie do 10 
grau e para o &DO que vem 
preteDde-se implantar o 2° 
grau, 

A verba deatinada ao projeto 
de escobirizaçto tem sido um 
grande deeafIo. A UDB fez con­
vênio com a FUDdaçio Educar, 
antigo Mobral e com a SEB. 
Secretaria da Ensino Búico. C cuida da 6& • 8· série. Para 

neiar _ projeto, a verba 
foi pedida em abrO de 86 allÓ foi 
lib8~ DO dia 18 de dezembro, 
quando a parte orçamentária já 
estava fecUda e nIo havia maia 
CXlndiçõee de uear .... dinheiro 
durante .... Deriodo. quem 
financiou foi a rUB. 

CORDATO 

Um desafio à droga 
Regina Elizabeth de vista clinico, entre o usuário de 

. ' drogas e o toxicômano, que define 
Ideallzado pelo professor RI- o tipo de tratamento. O toxicô­

chard Bucher, do Departamento de mano tem uma relação especifica 
Ps!colog~a da UnB, o Centro de com a droga, ela ocupa um lugar 
Orlentaçao sobre Drogas e Aten- central em sua vida; 
dimento a Toxicômano - Cordato Já o usuário, que provavelmente 
- funciona desde março de 86 e teve uma infância completamente 
tem como princípios. básicos a normal, é a pessoa que apenas ex­
gratu~dade, a vo~un~arledade ~ ~ perimentou a dro~a, usa espo­
an.o~llmato . MarCia. , ~andl~ll, radicamente, ou ate com freqüên­
pSlcologa, conta que a Idela de VID- cia mas ainda mantém uma série 
cular o Centro à UnB surgiu pela de ~tividade que o toxicômano não 
dificuldade do professor Richard mantém mais (relacionamento 
el!l ?onseguir verb!is dos órgãos social, profissional, escolar, etc). 
publicos para o projeto de um cen- A lei brasileira não faz essa 
tro autônomo. A~sim, a UnB é a diferenciação. e nesse sentido, para 
executora do proJ~~, enquan~ a Márcia, ela se torna indecente, pois 
v~rba ~el1?- de convemos com os or- não distingue quem usa e quem 
gaos publIcos. abusa. "E se formos penalizar 

Elizabeth Costa, também todo aquele que é pego fumando 
psicóloga do Cordato, acredita que maconha, então quase toda a 
ele é pioneiro em todos os sentidos. populaçâoJ' ovem vai ser presa" . 
Uma equipe psicopedagógica vem O Cor ato fez uma pesquisa 
desenvolvendo um trabalho sobre o uso e o conhecimento de 
preventivo a nível das Fundações drogas nas instituições de ensino 
Hospitalar, Educacional e de Ser- do Distrito Federal, e verificou-se 
viços Sociais. Este trabalho con- que o uso de drogas licitas é muito 
siste em formar profissionais de maior do que das "ilícitas", São 
diversas áreas para enfrentar o consideradas legais (ou licitas): 
problema da droga em suas ins- medicamentos, bebida alc6olica, 
tituições. cigarro e inalantes. Em primeiro 

Além deste trabalho, o Centro lugar na pesquisa estavam as 
também atende às pessoas que o bebidas alc60licas, seguidas dos 
procuram. "Dificilmente você vai medicamentos, cigarro, tran· 
encontrar uma instituição com qüilizantes, maconha e, em sexto 
atendimento gratuito na qual você lugar, a cocaína e os alucinógenos 
pode ficar conversando duas a três (acredita-se que estes encontram­
horas com o terapeuta" , diz Mar- se em maior número na UnB). 
cia. No começo, a divulgação era A equipe do Centro se constitui 
feita através de cartazes, indi- de psicólogos, enfermeiras e te­
cações de profissionais e da própria rapeutas ocupacionais, E, apesar 
UnB. Mas hoje as pessoas em de estar ainda en~atinhando como 
tratamento passaram a indicar instituição, já esta para nascer sua 
para outras, o que significa que o primeira "cria": o Centro de Con­
Cordato é conhecido e reconhecido vivência - na 404 Norte - onde 
não s6 a nível profissional. os usuários passarão inicialmente a 

Há uma diferenciação impor· tarde e posteriormente o dia in­
tante. principalmente, do ponto teiro. 



I~D\O u,,'VERSlTÁI\~ 

Nas ondas da pohtica 
Bahia e lldvrrsario políticu lIa 
alual Mini~tro dlls Com

u
, 

nicl\C;(ll~s, Antônío Carlos 
;...tagalhiil)s - plldrsse Sl'r 
opont,udo nll110 uma das Ta· 

tenas de horas de trabalho, es, 
l udo ti lazE'T, onde não se 
ganhoU um ct'ntavO, fiz.emo!l 
de tudo, pt,squisa, reuniões, 
telefonemas, entrevistas, con· 
tatos, discussõcs de estra· 
legios e novas otividades , 
como a Rádio Fora do Ar, res· 
surgimento dos alto. talantes 
do OnB para o próxilno se· 

tOrlU. 
bliot 

CEAC 

Acompanhando 
a Constituinte 

õcs para o en~avetllmento do 
pc-dído dl~ l'onCl~8sr\O da Hadio 

UnB. 
Cristovum BuarqUl', na 

l urlllmunle an~stiado com 
esl n indeEinição, espera 
r.ocrênda no pr()n~sso de con-

mestrt'. 

cessão de rumll: "NãO pTl'­
cisnnl dar a rádio para a UnH, 
definam o critl'rio e a UnB se 
subnle\l: ô. concessão", dl'safia 
o reitor, para quem "concessÃQ 
di', rúdin não dl've ser um favor 
dl'. qU"llll'stá no poder" . 

Rádio llniver!litllria: proielQ 

No entanto vaticina 
Salomão - o problema "­
político e deve ser rel'lolvido 
pelos canai!> políticos da 
Univl'rsidlldt, ... A pressãO de 
haixo, estamos fa1:endO, mas "­
preciso reforçar os contatos 
junto às lidenlOças locais e 
nacionais'.' Um exemplo deste 
sl'gundo tipo de pressãO - a 
pressão de cima -- é fi flrli· 
culação do Conl'lelho Comu­
nitário para agendar uma en' 
trevista ('om o ministro An· 
tônio Corlos Magalhães jun· 
tamente com a bancada do 
Uistrito FloderaL 

O Projeto da Rádio UnU 
naSÇl'U tom a própria Univer • 
sidade de Brasília. em 1961, 
estando prevista em seu es· 
tatuto com rl>(ur~OS próprios 
provenit'ntes • inclusive, dos 
lucroS da Radiobrás. En· 
tretanto, passados mais de 
vinte anos, somente em 1986 
um grupo interdepartamental 
dt, professores e alunos con· 
seguiu, no final do ano pas' 
sudo. montar c apresentar um 
projeto viável ao Con.,elho 
UniversitáriO. 

Este grupO foi coordenado 

Mos apesar de lodo este es· 
[orço, a chance do projeto do 
Rádio UnB ser analisado e 
aprovado pelo Ministério das 
Comunicaçõl'S são mínimas, e 
dl~ acordo com um funcionário 
do Dentel, que e {) órgão téc· 
nico concedente do canal, o 
projeto da Rádio GDF, apE'~ar 
de ter sido apresentado mais 
de t rês meses depois do 
projeto da UnB, está prestt'g a 
ser aprovado, o que signifi· 
caria um ponto final na discus, 
são sobre quem deve levar o 
únicu canal Educativo de 

pelo professor Salomão 
Amorim , da Comunicação. 
que posteriormente aceitou 
1\ indieuçúo para diretor· 
prt'sidenle da Rádio UnU 
"para apressar a aprovação 
do projeto no Ministério". 

Diante du suspeita de 
imobilismo da diretoria da 
Rádio na luta pela concessão 
do canal, Salomão está seguro 
em afirmar que a díretoria in· 
dicada está fazendo o que é 
p05!llvel 'ler feito, "Neste um 
ano e meio de luta pela Rádio 
UnB, apesar do desvio de cen· 

Hrasília. 

No entanto, a indignação 
permanencerá, pois como lem· 
bra o professor Salomão. 
"como explicar que colunistas 
sociais ganhem concessão de 
rádio c uma Universidade 
Federal não?" , 

CONSELHO COMUNITARIO 

Participação informal 
Raquel Flores 

··Coisa boa ninguém tem interesse 
l'm divulgar". f<:lIte foi o motivo ale. 
gado pela dl'putada Maria de Lourdes 
Ahadia para a falta de divulgac;1fo do 
r()n~clho Comunitário. Um órglfo in. 
formal, ainda nlfo estruturado regi. 
menllllmpnlfl, Que o reitor vem es· 
culllndo dl~,dl' o ano passado, "n08 
momentos de crise ", lI~gundo o próprio 
Cristovllm. NI1 sua composi9'"0,encon. 
tram-6C dirigentes sindicaIS, empre. 
sários c parlamentares preocupad08 
fundamenlalmenh' com a ml'lhoria da 
rula Qfo cidade.u niversidade. 

Logo no começo da administ.raQfo,o 
reitor foi dar uma palestra na Fun. 
dnçlfo Gl'lúlio Vargas, onde o coor. 
denador do C()n~elho Comunitário, 
José Rohl'rlo Arruda. I'Jll'rtl' sua 
atividadl' Ilcadltmica, E ele que conta 
um eXl'mplo dado pelo reitor Que de. 
safiava os presentl's a se interessarem 
mai" {lI'llI mtegra\1fo da universidade 
na vida da cidade: "A medicina de 
Brasllia é ruim? Os hospitais estlfo 
mlltandogl'nte? A culpa éda UnB,Que 
forlTlll (lS rnédkOM I", A partir de entlfo, 
algumas peRSOllS vincu ladas ou nlfO 11 
UnA coml'91ram a reunir.ee espon. 
tanl?am • .mte inicialmente no Instituto 
do.q Ar(luitel(ls do Brasil e "um dia 
resolvemos levar e~ta conv('rsa lá pnl 
univer.idadl' e chamar o Cristovam", 
lembra Arruda. hoje diretor da Com. 
panhia de Eletricidade de Brasllia 
(CEB). 

Composl "'0 
Existe um núcleo bdsico de pessoas 

que gO/ltam da idéia e sempre marcam 
prcsl'n91, mas mfo se tem a preocu. 
pa~o l'om um número fixo. o que per. 
mit.e que o grupo se enriQue91 muito, 
depl'ndendo do assunto. 

Segundo o coordenador do con. 
Rl'lho, "se o a~sunto for tifo bom Que 
leve dez mil pessoas, por que este con. 
Relho nlfo pode ter dez mil pessoas? E 
se o tema 8 ser discutido for tifo ruim, 
ou tiro pa rticula ril.ado, que SÓ cinco 
devam sentar.se á mesa. Que /lejam 8Ó 
cinco. Queremos ser um pouco anar. 
quistas mesmo". 

. Reall:z:a ~etl t'ODcretu 
A primeira colaborac;1fo do Conselho 

para a comunidade foi a sua interfe~. 
<:ia na decisllo do reiwr e seus asses· 
sores Que pretendiam terminar com o 
vestibular do mE'io do ano. Quando a 

CDT 

noticia saiu no jornal, .. nós nos reu· 
nimos e fomO/l enfurecidos procurar o 
Cristovam e, numa reunilfo Que varou a 
noite. levamos a preocupac;1fo de que 
seria um caos pra cidade. proe cursi. 
nhos. c ele repensou o assunto e o ves· 
tibular nlfo foi extinto", relembra 
Arruda, 

Na última reunillo. quando foi dis. 
cutida a questlfo da rádio, da UnR, o 
Conselho se prontificou a participar de 
uma provdvel campanha, conforme 
conta Renato RieHa, editor-executivo 
do Correio Bradlienae. 

No campo financeiro, o Conselho 
também deu sua contribuic;1fo. De acor· 
do com a deputada Maria de Lourdes 
Abadia, foi sugerido que fossem ele. 
vados os alugmlis dos apartamentos da 
UnB, a fim de aumentar a receita da 
universidade e procurar amenizar o seu 
dpficit. Alpm disso, o parlamentar 
Jo'rancisco Carneiro, conh~do em· 
prt'sário hrasiliense, se ofereceu para 
conversar com o diretor financeiro da 
UnB. 

Mas o grande bandeira do Conselho 
é a criaQfO dos cursos noturnos. no que 
nem todos estlfo de acordo. como é o 
caso de RieHa, que alega a falta de 
recursos da UnB. Para a deputada 
Marill de Lourdes, isto nllo seria um 
problema, visto que outras univer­
/lidades té'm condiÇl1es de maximizar 
seu ~curso, "por Que a UnB nllo?". Ao 
18d~ l:Ia deputada constituinte. o 
preSIdente do Sindicato dos Escritores 
do DF, I'<:zio Pires, diz Que aquele es· 
paço 11 noite é criminosamente ocioso. 
Out.ro a favor desta proposta é Lind. 
berg Aziz Cury. ex .presldente da As. 
sociac;1fo Comercial do DF e atual 
st'Cretário da Indústria e Comércio do 
GUF. 

Formallu filo 
Para o reitor, "a idéia é criar um ór. 

glto Que cobre as coisas da gente, com 
doze representantes da comunidade, 
nllo necessariamente todos do Conselho 
Comunitário", um órgllo que se for. 
malize para ser reconhecido e poder 
participar dos órglfos colegiados da 
UnB. Ezio Pires define a formalizac;1fo 
como u ma forma de "amarrar no es· 
tatuto, para nlfo acabar. para definir 
suas atribuiQ1eS, ou seja, até onde o 
Conselho pode influir nas deci8(1es da 
universidade". Jd RielJa pensa haver 
um excesso de discussllo formal e que o 
reitor precisa centralizar as decisd'es. 

Utilizar o que é nosso 
Márcia Blnder 

Criado em 24 de fevereiro de 1986 
pelo reitor Cristovam Buarque, o cm 
- Centro de Apoio ao Desenvolvimen. 
to TlKnológico - funciona. desde en. 
Ufo, no Módulo A-4 da Faculdade de 
Tecnologia e ti vinculado ao Decanato 
de Pesquisa e Pós -graduaQfo. Na época 
da criac;1fo do Centro. o diretor desig. 
nado para definir e propór a estrutura 
do mesmo foi o profesllOr de Flsica 
Kalil Skeff Neto. A partir do dia 17 de 
junho deste ano, assumiu a direQfO do 
CDT o engenheiro, pós-graduado em 
Física, José Walter Bautista Vidal. 

Bautista Vidal foi professor na 
Universidade Federal da Bahia e da 
Unicamp - Campinas, Slfo Paulo - , 
além de secretáno de Tecnologia In. 
dustrial do Ministério da Indústria e do 
Comércio, de marlP de7. a março de79 
- Governo Geisel - e março de 86 a 
maio de 87 - Governo Sarney. Tendo 
participado da cria c;1fo de cerca de 40 
institui (,J5es de tecnologia em todo o 
País. Rautista Vidal explica que o CDT 
da Universidade de Brasília tem como 
grande desafio e principal fun(ll"o iden. 
tificar, estudar e encontrar solu(,J5es 
para os maiores problemas do Bruil, 
no sentido de fazer a ponte entre o 
~aber e o poder de produzir, ÍlIto ti, dar 
condi(,J5es ao Pais, at.ravés do avanço 
da tecnologia, de colocar em prática o 
seu próprio proceuo de produ oro • livre 
da. hoje, tifo nolórla depend4!'ncla tec. 
nológica estrangeira. 

.As instituiÇl1es de tecnologia sigo 
n ificam , de acordo com Bautista Vidal, 
a procura de um caminho por onde as 
universidades brasileiras possam se 
adequar á realidade do Pais, dando 
contribui (,J5es á sociedade. Como exem· 
pIo de contribu i \1fo que poderia ser 
dada caso o nosso desenvolvimento 
tecnolÓgico fosse maior \ Vida I cita a in. 
dústria farmaCl!'utica orasileira, que 
nlfo explora amplamente os produtos 
naturaiS pertencentes á nossa imensa 
reserva biológica. 

.Foi imposto ao Brasil um modelo 
dependente de crescimento econ6mico, 
no qual ele deve buscar a solu c;1fo para 
seus problemas de produQfo nos paises 
industrializados, abrindQ mlfo de sua 
soberania. E: alra vés da tecnologia que 
se estabelece a dominaçlfo estrangeira e 
é através do desenvolvimento tec· 
nológico que o Brasil poderá sair da 
condifllo de Pala colcmia _, afirma o 
diretor do CDT. 

Nesse sentido, o Centro anda de. 
vagar. No momento, ele passa por uma 
completa revisllo de fun~s ea suaes­
trutura formal ainda rufo foi definida. A 
atividade prática do CDT até agora 
resume -6e 11 manuten(ll"o de equipa. 
mentos de pesquisa. A viabilizac;1fo do 
CDT depende de recurl109 financeiros, 
De acordo com o seu diretor. dinheiro ti 
o que nllo falta, desde Que haja decislfo 
polltica. Com a trad i \1fo política Que o 
Brasil possui, tudo leva li crer Que a tal 
decislÍo ainda demorll. 
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PREFEITURA 

Devagar UnB 
vira cidade 

Cláudia Prado 
Uma das mais importantes no. 

vidades Implantadas pela adml'lis. 
tra c;1fo Cristovam foi a Prefeitura do 
Campus Nem todo mundo tem c..,. 
nheclmento de sua existt!ncía. mas a 
grande maioria jd percebeu algumas 
pequenas coisas Que nllo faziam parte 
do nosso cotidiano, e agora estlfo ai, 
transformando a UnR em uma ver. 
dadeira cidade (Quem ainda nllo se 
deparou com M novas lixeirinhas 
alaranjadas ou com os bancos de 
pra<:p?). Atualmente a Prefeitura está 
com nove canteiros de obras, alguns, 
apenas, iniciando ou já iniciados. além 
de outros ainda em fase de planejamen. 
to. Entre as obras em andamento estlfo 
o novo bloco residencial da Colina, a 
con~tru c;1fo de lrtfs pavilhl1es multi .uso. 
os módulos restantes do subsolo do 
ICC (como o Departamento de I"ilo. 
sofia), a instala c;1fo de microformas na 
Bihlioteca Central, o alojamento dos 
colonos na fazenda Agua Limpa e ai. 
gumas restaura ÇI1es , como as do prédio 
da Colina. 

Com a cria c;1fo da Prefei IUra, houve 
uma integrac;1fo entre aqueles segmen· 
tos que tratavam dos problE'mas re. 
lativos ao patrim6nio, á prote9'"0 e ao 
servi ço de transportes. Por ISSO, os 
trabalhos silo feitos com _o pessoal jd 
dLqporuveL Para o prefeito Erico Wei. 
dle, ainda hd muita coisa a ser resolvi. 
da; "A Universidade é uma drea Que 
precisa de um número maior de pessoas 
para atender a suas necessidades e de 
maiores recursO!! ". 

Hoje. ela é responsável por todos 08 
servi~, desde a simples troca de IItm. 
padas e vidros Quebrados, até a cons. 
tru 9'"0 de prédios residenciais. Mesmo 
assim. a manutençlfo nlfo vem sendo 
feita na medida das necessidades, pois 
havia uma demanda muito grande 
reprimida. Além disso. os recursos do 
M EC slfO limitados, pois slfo todos 
considerados como material de con· 
sumo. 

O eSl?aço flsico da UnB também é 
muito dIsputado ... Cada departamento 
fal: um pedido e i~so tudo vai se acu· 
mulando, formando uma enorme colcha 
de retalhos", diz o prefeito, que tem 
tentado conciliar os pedidos, a partir 
da cria c;1fo de comiss<1es locais. E um 
trabalho de planejamento Que visa ao 
atendimento das unidades onde slfo 
feitas reuni<1es com o pessoal respon· 
sável. "O espaço da universidade tem 
de formar um todo orgatnico, e a ten. 
dt!ncia é a dl'teriora c;1fo dos espa ços on. 
de a comunidade nllo tinha acesso ano 
teriormente. A tentativa de atender 
a uma solicita c;1fo localizada é devido 
ao risco que se corre de deixar que tudo 
aqui se torne um cortiço". 

Há cerca de dois meses, foi apro· 
vado um projeto para implanta\1fo de 
entidades cientificas de pesquisa no 
campus. Para o prefeito. isso tudo 
proporcionard entrada de rendimentos 
geridos pela própria universidade, 
atendendo princípalmente as deficit!n. 
cias na área de pesquisa. 

CENTRO DE PESQUISA 

Contato com 
a realidade 

Aslrld Carvalho 
Está sendo formado na Universi. 

dade de Brasllia o Centro de Pesquisa 
de OpinilfO que, embora ainda nlfo 
tenha recursos próprios para desenvol. 
ver trabalho., na área, vem fazendo 
uma série de contatos tendo em vista 
financiamentos ex ternos para apoiar 
suas pesquisas. 1 

Criado no inicio da gestllo do reitor 
Cristovam Buarque. o Centro pretende 
realizar pesquisas de opinilfO que in. 
teres se principalmente á popula~o do 
Distrito Federal. Mesmo com um infra. 
estrutura precária, o ex ~oordenador do 
Centro, Sadi Dal.Rosso, professor do 
Departamento de Sociolagia, desen. 
volveu alguns trabalhos. O principal 
deles foi uma pe~uisa polltica eleitoral 
Que teve como objetivo saber a tendltn. 
cia do eleitorado de Brasllia na pri. 
meira elei Qfo. 

O atuar coordenador do Centro, Luiz 
Gonzaga Mota, professor do Depar­
tamento de Comunica Qfo, pretende dar 
continuidade ao traba[ho feito pelo ex. 
coordenador, "O Correio Braziliell8e já 
mostrou um grande interesse em par. 
ticipar do Centro, divulgando as pes­
quisas que serlfo feitas", afirmou Luiz 
Gonzaga Mota, acrescentando que os 
trabalhos serllo iniciados tifo logo es· 
teja pronta a infra -estrutura neces· 
sária, como computadores e até mesmo 
pessOllI qualificado para o t.rabalho 

Mas, mesmo assim, já foi iniciada a 
elaboraçlfo de uma pesquisa de opinilfo 
Que deverá ser lan91da ainda neste 
semestre, sobre a imagem da univer. 
sidade junto á populac;1fo do Distrito 
Federal. O financiamento deverá ser 
feito pela Universidade de Braellia e 
pelo Correio Brazlllense Que, também 
irá divulgar os resultados. 

Além dessa pesquisa outros temas 
já foram levantados para futuras pes. 
Quisas junto à populac;1fo da cidade, 
visando principalmente conhecer li 

opinilfo, atitudes e comportamentos 
d08 brasilienses. Para o professor Luiz 
Gonzaga Mola o centro ainda está em 
fase de formac;1fo, mas com a próxima 
pesquisa ganhará mais for91 e se fIT. 
mará

rl 
trazendo para a Universidade de 

Bras ia mais um contato com a rea· 
lidade lá fora. 

O Centro pretende fazer interclfm. 
bios com outros departamentos in. 
teressados em ajudar na realiza Qfo do 
seu projeto - integrar Universidade e 
comunidade brasilienses 

Polêmicos ou em pleno funcionamento, os projetos 
elaborados pela administração respondem à 
expectativa do reitor. Mas, parte da comunidade 
universitária envolvida diretamente nos projetos 
é que conhece o que vem sendo feito. A rádio UnS, 
CPCE, COT, CEAC, Prefeitura e Núcleos temáticos 
são as fatias desse bolo que recebe pouco recheio. 
Falta pessoal especializado, verbas e o que sobra 
é a burocracia, resquíCio de uma estrutura de 
universidade que herdamos e ainda não conseguimos 
libertar. 

CULTURA 

Espaço aberto na Un B 
Ceci Almeida 

Até 1985, uma das poucas 
iniciativas conhecidas do Serviço 
de Apoio Artístico Cultural, criado 
em 1976 com o objetivo de apoiar 
as atividades extra·acadêmicas da 
Universidade de Brasilia, era o 
Coral da UnB que, apesar de ter 
const'guído mobílilar cerca de 700 
pessoas, era praticamente a única 
experiência que possibilitava a 
participação concreta de toda a 
comunidade universitária numa 
atividade cultural. Até aquele ano 
não era possível prever que a nova 
administração iria alterar (·om· 
pletamente toda a estrutura de 
apoio à cultura e às artes da 
universidade. 

Recém'chegado à reitoria. Cris· 
Lovam passou a lutar pelo ressur· 
gimento da mobilização estudantil 
na UnB. A politica estudantil en· 
gajada não entusiasmava mais os 
estudantes, de uma maneira geral, 
como forma de mobilização e o que 
ocorreu, como é sabido, foi uma 
participação cada vez menor dos 
alunos, professores e funcionário!, 
na realidade universitária. E 
exatamente neste contexto que 
começam a ser abertas todas as 
portas possíveis para o desenvol· 
vimento de atividades artísticas e 
culturais, através do Serviço de 
Apoio Artístico Cultural. do 
Departamento de Assuntos Co· 
munitários . DAC. 

Somente este o4lno, para se ter 
uma idéia, já fora·in realiZádos 20 
espetáculos musicais, entre concer·' 
tos clássicos, concertos de jazz, 
apresentações de música regional, 
grupos internacionai.~ e até mesmo 
de música e(etroa<.'Ústica, quatro 
fóruns de debate, cinco cursos de 
teatro e um curso de literatura, 
além de uma série de lançamentos 
de discos e livros. 

A proposta básica é mobilizar 
com arte, buscando reavivar a 
comunidade acadêmica para uma 
maior participação na vida univer· 
sitária. Desenvolvendo um tra­
balho que foge à dt'partamenta· 
lização, a Secretaria de Apoio Ar­
tístico Cultural conseguiu estio 
mular uma produção muito va· 
riada, trazendo de volta para a 
universidade coisas que estão sen­
do esquecidas, como a música do 
Centro·Oeste e da região ama· 
zônica, cursos de mímica, de teatro 
de bonecos, recitais de poesia. 
oficinas de mAscara e figurino, en· 
tre tantas outras atividades. 

Para alcançar estes objetivos, a 
Secretaria passou a atuar basi· 
camente em três vertentes: pro· 
moção de eventos, apoio a manifes· 
tações culturais da comunidade 
universitária e formação de núcleos 

CPCE -

culturais. No qUe diz respeito a es· 
ta última proposta, foi arquitetada 
a implantação dos núcleos de dano 
ça, de video, de tl'atro, e ainda 
criados três novos corais, o cio 
nt'clube 2 Candangos, além dt' um 
núcleo de apoio aos esportes. 

Hoje, a UnB conta com uma 
série de espaços culturais que têm 
como finalidade última a inte· 
gração da comunidade acadêmica. 
O Nucleo de Literatura, por exem· 
pio. reúne desde alunos e fun­
cionários de diversos departamen· 
tos. Rté professores e o próprio 
Cristóvam. "Nosso trabalho não 
se limita a promover eventos cul­
turais", conta Ana Virgínia 
Queiroz, chefe do Serviço de Apoio 
Artístico Cultural do DAC. "A 
animação cutural pura e simples' 
esgota·se em si mesma. Quert'mos 
e~,tlmular e apoiar as produções 
qut' surgem espontaneamente na 
comunidade universitária". 

Apesar de organizar uma série 
de atividades, como o Canto de 
Encontro, as Quintas Musicais e os 
Fóruns de Debate, de fato a gran· 
de novidade é o apoio indiscri­
minado a qualquer iniciativa cul· 
tural da comunidade. O DAC t~m 
recursos para fornecer materiais, 
além de dar bolsas de pesquisa e 
trabalho. "Quando eu entrei na 
U nB era loucura Querer se dedicar 
a qualquer atividade não·acadê­
mica, Na opinião das pessoas isto 
seria uma dispersão. H oje, as peso 
soas são estimuladas a serem artis­
tas e a desenvolverem seu lado 
comunitário". afirma Fred Sra· 
siliense, ex·aluno da UnB e atual· 
mente trabalhando no /JAC. 

Mas nem tudo são flort's. Seja 
pela falta de divulgação do Serviço 
de Apoio Artístico Cultural, seja 
pt'la apatia que ainda predomina 
na universidade, a mobilização e 
até mesmo a criatividade da co· 
munidade está muito aquém do es· 
perado. Exemplo desta falta de in· 
teresse foi observada quando da 
implantação do Núcleo de Vídeo, 
que obteve uma resposta mínima 
por parte das pessoas. Para Con· 
ceição Zotta, dirt'tora de Assuntos 
Comunitários, "o jovem ainda está 
apático e não acredita muito que a 
sua atuação altere as coisas". 
Compartilhando da mesma opi· 
nião. Fred BrasiJiense manda um 
recado para quem ainda acredita 
que a universidade devE' ser uma 
experiência exclusivamente 
academica; "Vivenciar experiên· 
cias artísticas é, principalmente, 
um processo de reflexão. e de des· 
coberta de si mesmo. E também 
uma forma de desenvolver nosso 
lado comunitário. Precisamos 
aumentar a participação". 

Falta mão • de -obra 
Jos. Carlos Anatoly 

A falta de mll'o-de.()bra es· 
pecializada é o principal problema 
do CPCE (Centro de Produ«<o CuI. 
tural e Educativa} da UnB. Com a 
proibi 1,110, pelo Governo Federal, de 
contntaQro de peasoal pelas uni· 
versidades, o CPCE vive hoje um 
impallllC, como explica o prof.lor 
Antdnio Carvalho D 'Arrochela 
Lobo. coordenador de produ 9fO cul. 
tural: "O CPCE Di'o cODllquiu aUl 
o momento contratar uma Ilnica 
pessoa, a univerlidade está proibida 
de fazer contrata~. Hoje o CPCE 
11 entendido como uma macro • 
_rotura, mu na verdade ele Ub 
tem as mInimu condi~ para um 
bom funcionamento. AUl hoje! 00. 
conaeguÍlDOl aJpmlll requIs ~ 
internas, como a do profeseor 
Geraldo Mora. e d. algulll outro. 
Poucos funcionáriOl e prof_ores de 
departamentos diferentes" . 

O CPCE ti organizado como ór. 
gd'OBuplementarda UnB,a exemplo 
da Biblioteca Central. da Editora e 
do CPD; organicamente.tá ligado 
à reitoria e tem como objetivo 
primordial o de promover o ma· 
peamento cultural da reli«o Centro. 
Oeste e contribuir para a formaQ(o 
educacional por multlmeloB. 
Projetos em dee8nvolvimento ,COIIIO 
o de Barra do Oar~ •• com o apoio 
da Univenldade Yederal do Mato 
Grosao, que inclui a eapllClta~ de 
mqistl!rio leIp lia ngi.-o e ela· 
boraQro de programlll educativos 
de apolo a _111 atividade.. 860 
exeznplos de atua_o e eficlfocla do 
CPCE na relri6o, 

A comunldade locti tamlMlrn tem 
seu eapa\p, como afirma o professor 
D'ArrocIíela: "O CPCE eIU vol 
tado tanto para a RqlIo Centro. 
Oeste como para a comUnidade. Ea • 
IM! c:omproDlisao IM! reO.. funda· 
meltamente no apoio a projetoa que 
a comunidade apreaenta; ]á t.emos 
vário. proj Ito. lendO ariallaadOl, 
como OI do Departamento de Flú:a 

Um outro projeto é na área de ex· 
tensllo na Ceilllndia, onde o CPCE 
atua dando treinamento paro ai. 
guns Ildel'e!l da comunidade que 
queriam dominar a técnica básica de 
operaQro do sistema VHS e es· 
tamos discutindo a elahoraqro de 
alguns programas". 

Em term08 de liberdade de 
produçlo no CPCE. o professor 
D'Arrochela é enfático, "Nós 
vamos produzir nada em fun Çlfo de 
uma rede ou d.mssora de televislfo . a 
n0888 produQ(o vai ser feita com o 
objetivo exclusivamente cultural. 
definido por DÓS e pelo projeto 
aplWentado. Ease produto vai ser 
colocado' dísposiçlo de quem se 
mtere8l18r. 

Apesar ele contar com apenas 
60% do equipamento e de 5% de 
pessoal, o CPCE desde a sua cria Çlfo 
efetiva ainda rufo parou. Já está 
com 30 Projetos, sendo que oito es· 
tIfO em anáamento e há um grande 
projeto que ti a expediQ(o Roncador. 
Xingu, uma recupera qro histórica 
de tudo que foi essa odisséia de onde 
se originou a interioriza~ do pais 
noe tempos de Vargas, 
Gra~s • assinatura de um con· 

vc!nio com a Seplan e com recursos 
fornecidos pelo BID (Banco In· 
teraml!l"ialno de Desenvolvimento), 
o CPCE está hoje em pleno desan. 
volvima'lto, já que tem de prestar 
contas de sU88'produ(Ces este ano 
ao BID. o qu, faz parte do convé'nio 
al8inado pela UnB. 

A metodologia de trabalho é par. 
ticlpativa e o processo de criac;1fo é 
coletivo. Há entendimentos com a 
IIe~O de multimeios da Biblioteca 
Ceíttral da UnB, onde o CPCE 
pretende que toda sua produQro 
geja colocada à dÍllposi (110 da co· 
munidade. O CPCE, além de MIl. 
lizar projetos, terá uma estrutura 
que permita a formaOIlO de profÍll. 
slonais de quilate em áreas diversas. 
como por exemplo, técnicos de 110m, 
áudio, cinegra6stas e roteiristas, 
entre outras 
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o aluno do Departamento de 
Biblioteconomia, Djalma 
Ft'rnandt'1I ciisse que certa vez o 
reitor Cristovam ao dar uma 
palestra nesse departamento, 
disse que desconhecia a 
existência do curso de 
Biblioteconomia na UnB. 
Djalma explicou ainda que 
existem departamentos 
esquecidos e outros 
privill'giados, o curso de 
Biblioteconomia está carente de 
professore." e a segurança é 
mínima, como por exemplo na 
hora do almoço todo o 
departamento é fechado a 
chaves porque não fica 
ninguém tomando conta. 
Em termos de liberdade de 
('xpressão, o reitor Cristovam 
tem dado uma certa abertura, as 
criticas são bem aceitas pela 
reitoria e isso não acontecia nos 
ll'mpos Azevedo é o que explica 
Djalma. 

Guiomar S antino dos Santos, 
5:1 anos, servente da Confederal, 
há três anos no Departamento 
de Comunicação: 
.. Como funcionária de outra 
firma, achei o Crislovam 
maravilhoso. mais li.berdade e 
mai.'l apoio. Vamos ver o quê que 
a gente vai ganhar daqiJi prã 
frente. Pela UnB a gente tinha 
vontade de pelo menos eles 
olharem pra gente e a gente ser 
contratado. Mas o pessoal 
antigo diz que ninguém mais vai 
ser contratado. Diz que a 
promessa do M EC é essa de não 
contratar. Tenho esperanças, 
mas eu fico quieta. Tem muitas 
ai que ficam pl.>dindo a um e a 
outro. Eu não peço a ninguém. 
eles estão me vendo todo dia 
aqui, me conhecem. Se eu 
merecer alguma coisa, então 
eles me contralam. Não tenho 
muita idéia, mas, quem sabe, 
nê? Tudo é fácil para os homens 
quo podem .. fazer ... 
Mas o que me contraria mais é 
que eles deviam dar o sábado a 
gente, porque a gente trabalha 
até o meio·dia. A gente podia 
reunir aí e trabalhar até mais 
tarde na sexta·feira, e no sábado 
a gente não vir. Pelo menos 
quem é dona·de·casa que não 
tem quem faça as coisas. Isso é 
coisa da Confederal, mas acho 
que um entendimento do Reitor, 
com a Confederal poderia tirar 
esse sábado. 

Alexandre Assaf Neto, diretor 
de Orçamento e Finanças, 
idade: 40 anos. 

.. Houve uma guinada muito 
rápida de um processo 
centralizador para um processo 
descentralizador. Ocorre que o 
maior problema é que a FUB 
não estava estruturada p'rá 
isso. Em primeiro lugar, você 
não tem na FUB uma parte 
administrativa estruturada p'ril 
essa descentralização. Além 
do mais, as pessoas que 
recebiam a responsabilidade 
desta descentralização, 
também não tinham uma 
infra-estrutura mínima 
p'ra poder exercê·la. Não há 
sistema de 
informatização na universidade, 
é tudo feito à mão. Em segundo 
lugar, não há um planejamento, 
uma definição de objetivos. O 
orçamento é feito de fora pra 
dentro, dentro do limite que o 
MEC dá e acabou. Terceiro, não 
há um sistema de organização e 
métodos, normas, você tem uma 
estrut.ura emperrada. Se não 
mexer nestas três coisas, vai ser 
difícil descentralizar. 
Em termos macro, o grande 
problema é o de recursos. A 
universidade recebe um quinto 
ou um sexto do que ela 
realmente precisa. O or:çamento 
do M EC é uma piada. E uma 
administração da miséria o que 
se faz aqui. Falam que a 
universidade é rica. Ela pode • 
ser em patrimônio. mas ISSO não 
rende o suficiente p'ra ela, o 
que leva a uma dependência 
financeira total do MEC. Do 
tempo que estou nesta 
Diretoria, pelo menos em termos 
de intenções melhorou, mas o 
processo de implementar 
decisões ainda está muito 
moroso na 'lrática ... 
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Ibariez avalia momento de transição da UnB 

A insustentável leveza 
da base de apoio 

Ana Helena Rossi 
O que é uma base de apoio à 

reitoria? E um grupo difuso que 
permeia toda a Universidade, for. 
malizando·~e apenas em alguns 
momentos? Base de apoio é um 
grupo completamente estruturado 
que tenha condições de apoiar ou 
criticar a administração em bloco? 
Ou será uma complementação dis. 
so tudo'! Não existe na Univer. 
sidade de Brasília um entpndimen. 
to básico a resp(>ito do que seja 
base de apoio, apesar dos vários 
setores envolvidos com a mudança 
da universidade terem seus pontos 
de vista. Também inexiste uma 
avaliação política comum acerca do 
próprio processo de democrati­
zação da UnB, que se inicia oficial. 
mente com a eleição do reitor Cris. 
tovam Buarque, em 1985. O reitor, 
então recém·eleito pela comuni­
dade, avaliava que teria uma base 
de apoio explícita e clara, cujos 
dois pólos seriam, de um lado, os 
alunos, com potencial c organi­
zação sufieipntes para puxar as 
mudanças na UnB. e de outro o 
movimento docente razoavelmente 
estruturado. Em cima desse preso 
suposto, acreditava que sua base 
de apoio seria indiscutivelmente 
coesa, com capacidade de respaldá. 
lo nas iniciativas m!cessárias às 
mudanças. ..Nunca pensei que 
fizessem greve contra um reitor 
eleito .. , confidencia Cristóvam. 

Passados dois anos, reconhece 
que foi um erro de estratégia apos. 
tar que as mudança'! viriam dessa 
forma. ,João Cláudio Todorov, ex· 
presidente da ADUnB, e vice· 
reitor da UnB, acrescenta que 
houve uma dificuldade enorme no 
relacionamento entre a adminis· 
tração e as entidades. principal. 
mente a ADUnB ... Toda a ad 
ministração saiu do movimento 
docente. A pergunta que fazlamos 
era: como administrar a UnB, seno 
do situação, e continuar fazendo 
parte do movimento?>, recorda. 

Volnei Garrafa, também ex· 
presidente da ADUnB e Decano de 
Extensão da administração Cris· 
t6vam, analisa que a base de apoio 
da administração é crítica, com 
reJação aos projetos implantados. 
.. E fundamental não perder a pers· 
pectiva democrática», frisa Vo· 
lenei. E, Paulina de Freitas Tar­
gino, Decana de Ensino de Gra· 
duação expressa um sentimento 
comum a muitas pessoas da ad· 
ministração. inclusive do próprio 
reitor: .. A administração sentiu· 
se completamente sozinha», diz. 

A todas essas avaliaçõps, 
ADUnB e a ATA·FUB explicitam 
seus pontos de vista. Antônio 
Ihaiiez, ex-presidente da ADUnB, 
Decano de Assuntos Comunitànos, 
librrado para assumir a la se­
cretaria da Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Superior 
(ANDES), pensa que nenhuma ad. 
ministração deve tl'r uma base d<l 
apoio explícita e formal, já que 
inexistem partidos que encamp('m 
integralmente as propostas da ad· 
ministração superior da UnB. 

Hoje. a situação e ~s posições 
estão mais claras. As críticas são 
colocadas sobre a mesa. Sueli Dal. 
Rosso, presidtmte da ADUnB 
acrescenta que a sustentação 
política não se dá em cima dI' con. 
tatos formais, mas ao largo da 
prática política. «Nesse scnlido 
não existirão acordos formais, ma~ 
princípios a serem defendidos e a 
autonomia do movimento implica 
criticar e elogiar, 4uando noces. 
sinio". ava'ia 

Os represf'ntan/.(·s da ADUnB, 
bem como o pn'sidente da ATA· 
lo'UB, concordam qU(' llPoiar a ad· 
ministração sem um programa com 
objetivos definidos é extremamen· 
te difícil. .. Essa administração 
representa um arco de alianças 
políticas grande», coloca Sadio 
Itosalvo relemhra que quando a 
aclministraçüo foi ell'ita não havia 
um planejamento. um programa de 
trahalho definido ... Como podemos 
avaliur práticas das quais nüo par· 
ticipamos, nl'm Sl'quer discutidos 
enquanto sl.'gn1t'nto organizado», 
indaga. 

Rosalvo Bezerra: 
as articulações são difíceis 

Decanato: 
nova filosofia 
na reitoria 
Ana Helena Rossi e Paulo Fona 

Quando comeÇllJ' o segundo semes. 
tre deste ano a comunidade univer. 
sitária da UnB conhecerá uma nova 
filosofia de trabalho nos decanatos. 
"Precisamos consolidar os projetos 
iniciados", argumenta o reitor Cris. 
tovam Buarque. Com dois anos de ex­
peritncia administrativa na reitoria, o 
economista Cristovam investirá numa 
nova estratégia. passando da fase de 
"liberar idéias", corno ele mesmo 
define. para a de consolidar projetos". 
Ou seja, a partir do aegundo semestre o 
trabalho do decanato será neceSB8. 
riam ente mais Coe80 e articulado, um 
trabalho em equipe." Passou o momen. 
to de cada um correr em raia própria", 
resume Cristovam. 

Definida a nova filosofia de atua (110, 
a questllo é saber quem, na comnni· 
dade, está em condi Ç1Jes de preencher 
os cinco critérios estabelecidos pelo 
reitor para os novo dealno8: competht. 
cia, legitimidade, trabalho, confian.,. 
da reitoria e que. nllo deitl\..lacunas na 
(un4;Ol0 que exer.". atualmente. A am­
plitude desses requisitos definidos pela 
reitoria Hugere a pOIIsibilidade de ser 
mantida Il equipe ministerial compotlta 
de Flllvió Versiani, Volnei Garrar., 
Paulina Targino, Eva Faleiros e 18aae 
Roitman. "Tira. um decano é ruim, o 
novo cara vai aprender muito mais'\ 
argumenta Cristovam. Mas os critérios 
também permitem supor a reformu· 
laQfO parcial do decanato."O momento 
polltico da universidade é outro", es­
timu�a Cristovam. 

O predisente da ADUnB, Sadi Dal· 
Rosso, roncorda com a proposta do 
reitor de que o momento é de mudan.". 
de filosofia de trabalho do decanato. 
"Daqui pra frente ti preciso fortalecer a 
unidade interna da equipe e cabe ao 
reitor coordená.la", opina. Sadi acba 
pOlllillvel a troca de nomes na equipe 
ministerial de Cri8tovam sem que seja 
alterado o arco polltico das for.".s que 
elegeram o reitor. "Os nomes devem 
ser expres6do de uma alian.". de sus· 
tenta 1,110 ", aronselha o presidente da 
ADUnB. 

O decano de Assuntos Comunitários 
Iic-enciado, Anl"nio IbaJ'lez, aconselha 
ao reitor a elabora(llo de um programa 
eroergl'ncial para a administra(llo da 
universidade, que balizaria a atua(llo 
dos futuros decanos. "A solu (110 nd'o 
vem pelol! nomel! ", adverte. "No 
documento que encaminharei ao Con· 
selho Universitdrio farei uma ava· 
lia (110". anuncia Cristovam, que 
pretendia apresentar seus nomes ao 
conselho, para horoologaçdo, no último 
dia letivo do primeiro semestre. 

Mas nem todo mundo da corou· 
nidade universitária pode opinar sobre 
a mudan.". do decanato. "Nele nd'o 
fom08 ouvidos e nem fom06 convi. 
dados" reclama o presidente da ATA· 
FUB. Rosalvo Bezerra. Deve ficar Dara 
a próxima gest40 da reitoria a antiga 
reivindicaqfo dos funcionários de in. 
dicar um nome para o Deeanato de As. 
!mntos Comunitários. 

A sucessão em torno 
de nomes e programas 

Ana Helena Rossi 
As articulações para a futura 

eleição de reitor na Universidade 
de Brasilia tomam corpo no mo· 
mento em que a administração 
Cristovam cumpriu metade do seu 
percurso. De fato, todas as forças 
políticas da comunidade univer­
sitária têm os olhos voltados para o 
futuro. No bojo das articulações, as 
mudanças na UnB, os projetos, a 
Estatuinte e tudo mais que in· 
teressa a gteRos e troianos. 

Na etapa inicial da corridajun. 
tO a «presidência» da Univerdidade 
de Brasília. vislumbram·se dois 
tipos de articulações. De um lado, 
um grupo cuja preocupação básica 
é explicitar um programa de 
trabalho, baseado em princípios. 
De outro, uma preocupação mais 
acentuada em torno de nomes, que 
teria"\ a capacidade de imprimir 
novo ntmõ às "discussões acerca 00 
projeto da nova UnB. 

Um dos expoentes do primeiro 
~upo é Antônio lbanez. primeiro· 
secretário da ASSOCiação N aciona\ 
dps Docentes do Ensino Superior 
- ANDES, cuja posição é salien­
tar a importãncia de discutir 
programas de trabalho. Segundo 
ele, a partir do momento em que 
clareiam as propostas, amarra·se o 
candidato. e fica muito mais fácil 
levantar nomes que as encampem. 
Caso contrário. as conninoturas 
nascem soltas. Isso é condenável, 
avalia Ibaiiez, pois abre espaços 
para o clientelismo e outras prá· 
ticas políticas já superadas. Res· 
salta, também, que, no caso de exis· 
tirem candidatos na «equipe minis. 
terial" do reitor Cristovam Buar. 

Presidente da ADUnB 
não aceita ser reitoravel 

que, seria interessante a desincom. 
patibilização. 

RQsalvo Bezerra, presidente da 
ATA·FUB, acrescenta que é 
ridículo se pensar em campanha 
para reitor, quando ainda faltam 
dois anos. "Podemos barrar todo e 
qualquer avanço, colocando os 
carros na frente dos bois .. , ressalta. 
No entanto, os funcionários, não 
descartam a possibilidade de dis­
cutirem a eleição para reitor, num 
futuro próximo. 

O segundo grupo, bem mais 
diluído, não tem posições tão claras 
e estruturadas a respeito de como 
Geve ser o próximo pleito. Um de 
seus representantes é o decano de 
Extensão, Volnei Garrafa, que par· 
ticipou este mês de reuniões com 
professores de departa ;nentos da 
UnB, "para discutir o processo de 
mu<!anças, e começar a ve.r nomes 
que surjam da discussão». Garan­
te que reuniões como essas devem 
acontecer regularmente, e são fun­
damentais para o surgimento de 
lideranças naturais. João Cláudio 
Todorov, vice· reitor da UnB, um 
dos possíveis reitoráveis mantém· 
se discreto e esboça apenas um 
sorriso quando indagado se 
aceitaria ser candidato. Avalia que 
a sucessão, a depender da maneira 
que for encaminhada, pode frag· 
mentar a base de apoio do reitor, o 
que sena um caos para a UnB. Para 
impedir isso, a pessoa do reitor é 
figura central para fazer o jogo de 
cintura e ser a balança na equipe, 
contornando os problemas. «Ainda 
faltam dois anos: as bases também 
podem levantar outros nomes", 
garante. 

E, além das articulações for· 
mais, nomes surgem pelos cor· 
redores da UnB. Na linha de frente, 
os diretores de Instituto, e os 
presidentes de entidade. Lia Za· 
notta, diretora do Instituto de 
Ciências Humanas, Antônio Car­
neiro Barbosa, do Instituto de 
Ciências Exatas, Frederico Holan· 
da, do Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo são os mais cotados. 
Em termos de entidade sindical. é 
fato que os presidentes da ADUnB 
são candidatos em potencial, em­
bora S adi Dal-Rosso explicite que 
não passa pelos seus planos con· 
correr a tal função. "VOU fazer um 
pós ·dou torado no exterior, 
daqui a dois anos», garante. E, 
Rosalvo Bezerra, presidente da 
ATA·FUS, quando indagado 
sobre isso, olhou de soslaio, sorriu 
e disse: "Você está mexendo em 
caixa de marimbondo'" 

Comunidade desconhece projeto de integração 
Glullana Morrone e Paulo Fone 
QUI' o ranço do autoritarismo na 
UnB foi embora em 1985 com o 
capitão·de.mar.e.guerra, José 
Carlos de Azevedo, a comunidade 
brasiliense não duvida. Nos dois 
últimos anos, por exemplo, a 
polícia não foi convocada para 
conviver com estudantes no 
campus universitário e na única 
vez que tentou entrar sem convite 
- num episódio envolvendo a 
prisão de um aluno no C.O - foi 
rechaçada pela reitoria. 
Mas essa constatação não é 

suficiente para que a comunidade 
avalize a proposta do a lua I reitor 
de integrar a universidade à 
comunidade. A integração d(>ssa 
dobradinha está illl~orporada ao 
discurso do reitor e a efetivação de 
iniciativas localizadas em algumas 
cidades·satélites (leia matéria na 
página 4), insuficiente para que a 
comunidade se identifique com a 
universidade. Isso, o próprio reitor 
admite: "A maioria da população 
ainda ignora a ~xistência da UnB .. , 
diz. Cristovam costuma contar a 
história de dois amigos quo se 
atrasaram a um compromisso com 
ele porque as pessoas quo os 
levavam - uma motorista de tá.xi 
e do I ncra - simplesmente não 
sabiam onde ficava a Universidade 
de Brasília. 
No movimento sindical, por 
exemplo, algumas lideranças 
questionam o método de trabalho 
do reitor. E o caso da presidente 
do Sindicato dos Professores, 

Lúcia Carvalho, que, apesar de 
reconhecer o espírito democrático 
da reitoria e sua capacidade de 
análise da realidade, se ressente de 
algo: «f; necessário organizar, 
confrontar tudo com o Governo e 
lutar pela moralização do ensino .. , 
opina Lúcia Carvalho. com a 
vivência de lidorar seguidas greves 
do professorado de Brasília contra 
o Governo do Distrito Federal l' os 
donos das escolas particulares. 

Mais crítico, Jaime Sveiter, 
presidente do Sindicato dos 
Estahelecimentos Particulares, 
patronal, não sabe o que o reitor 
Cristovam Buarque pretende com 
sua proposta de integrar a 
universidade à comunidade. "Não 
sei se é para levar ou não, o trabalho 
da UnB para fora .. , afirma. Mas 
nem todos criticam a proposta do 
reitor. A presidente do Sindicato 
dos Médicos, Maria José 
Conceição, dispõe de elementos 
concretos para considerar que essa 
integração é real. Na sua área, 
durante a gestão de Cristovam, foi 
assinado um convênio entre a 
universidade e o Hospital 
Presidente Médici e reformulado o 
currículo de medicina. "Com a 
chegada çe Cristovam houve uma 
abertura para discussão de 
interesse da área médica», avaliza 
Maria José. 
" - Agora sim a UnB está 
deixando de ser segregada da 
sociedade", endossa o presidente 
do PFL no Distrito Federal, o 
empresário Osório Adriano, 
integrante do Conselho 
Comunitário da UnB por indicação 
do senador pernambucano Marco 
Maciel. presidente nacional do 
PFL ... A U nB precisa ser adotada 
pela comunidade e isso não 
aconteceu por falha dos reitores 
anteriores», opina Osório Adriano, 
que mora em Brasília há 30 anos. O 

esforço de Cristovam também é 
• reconhecido pelo outro partido que 
compõem a Aliança Democrática, o 
PMDB. O secretário· geral do 
partido em Brasília, Joselito 
Correa, identifica pontos comuns 
entre as propostas de trabalho de 
Cristovam e as do partido: .. O 
trabalho dele segue a linha do 
programa do PMDB, voltada para 
o social .. , analisa J oselito. 
Mesmo fora do ãmbito da Aliança 
Democrática às avaliações 
partidárias de seu trabalho junto à 
comunidade lho são favoráveis. O 
presidente do PT no Distrito 
Federal. Orlando CarielIo, ex­
aluno da UnB, inocenta·o: "o 
Cristovam não tem culpa do atual 
isolamento da universidade e 
também não é ele que vai romper 
com essa situação», prevê Cariello. 
De fato, o reitor não pode ser 
responsabilizado diretamente por 
todas as mazelas da universidade 
brasileira. O acesso à universidade, 
ou melhor, o não acesso à UnB, é 
um dos problemas que não pode 
resolver e que ele próprio identifica 
como a principal razão da 
comunidade não ter uma boa 
imagem dela: "De doze mil 
candidatos só passam novecentos, 
o que provoca uma mágoa .. , 
acredita Cristovam. 
O elitismo da universidade 
brasileira, onde cerca de 700/0dos 
vestibulandos aprovados 

estudaram em escolas privadas 
origina outro tipo de crítica ... A 
U nB só atende a classe alta», 
dispara o presidente da Associação 
dos Moradores de Taguatinga Sul, 
Genivaldo Lima ... Eu tenho quatro 
filhos e sei que nenhum deles terá 
chance de estudar na UnB", 
completa ... Os estudantes da UnB 
fazem parte de uma parcela 
mínima da sociedade, a elite .. , 
acrescenta Jaime Sveiter, 
presidente do 3 indicato Patronal 
das Escolas Privadas. 

... questionamentos a Buarque 
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A estratégia do reitor de liberar a criatividade da 
comunidade nos dois primeiros anos de sua gestão parece 
não ter sensibilizado a/unos, professores e funcionários no 
nível desejado. Poucos alunos se engajaram, alguns 
professores questionaram o método da~reitoria e os 
funcionários optaram por organizar sua própria associação. 
Boa parte da comunidade ainda considera a universidade 
burocratizada e excessivamente centralizada em seu 
processo decisório, embora somente os funcionários 
tenham discutido e apresentado uma proposta de estatuto. 

Estratégia do reitor 
não é compreendida 

João Carlos Fontoura 

~o dia 16 de agosto de 1985. as· 
s umiu a din'ção d(' uma das mais 
conceituadas universidades do 
Pois o economista e professor Cris· 
tavam Buarque. Passados dois 
anos de sua gestão. numa ava· 
liaçiio do cumprimento dos com· 
promissos assumidos, constata·se 
(Iue a estratégia adotoda pela ad· 
mmistrnção ou não está funcionan· 
do ou ainda nüo foi muito bem 
compreendida por todos os sego 
mrntos da comunidade univer· 
s itária 

om o objetivo de avaliar o 
des('mpenho do reitor Cristovam e 
s ua equipe. a ADUnB e o seu Con· 

lho de Representantes reuniram· 
se no inicio de agosto. Essa reunião 
resultou na elaboração de um 
documento que relata as consi· 
deraçi>cs dos docentes sobre "os 

vanços, indefinições e desacertos 
ocorridos nos últimos dois anos ... 
Nele. os docentes reconhecem os 
avanços no processo de demo· 
cratização c;uando da realização de 
eleições que facilitaram o acesso às 
instâncias suptlriores da univer· 
s idade. Denlro desse .. processo de 
libcraliznçlío~. segundo o docu· 
ml'ntn, Ó reconhecida a "trans· 
parência das ações administra· 
tivtls .. e o aumento das informa· 
ções à disposição da comunidade, 
bem comp a abertura do espaço 
institucional para a promoção de 
eventos no sentido da reaproxi· 
mAção c da melhoria das relações 
uni \' e r s í <.I a de · c o m uni d a de· 
!>ocili<.lade. 

Porém. ntlm tudo foi positivo 
nessa avaliação dos docentes, já. 
que fazem :'!lÍrias criticas ao tipo de 
estrat<lgia adotada pelo reitor e sua 

quipe . Ao invés de dedicar·se a 
profundos ajustes internos co· 
mo a recuperação do nível de ensi· 
nO,a dl'.sc<'ntralização administrati· 
va e financeira, o fortalecimento dos 
colrgiados e outras medidas acom· 
panhadas de ampla discussão, a 
nova administração optou pela 
.. liberação da criatividade .. , pela 
"provocaçüo" como elemento de 
chamamento à participação. No 
entender dos docentes, a UnB es· 

Alunos não 
• conseguiram 
• se organ Izar 

Ana Helena Rossi e PauloFooa 

Os dois anos da gestll"o de Cristo. 
vam Buarque nlto foram suficientes 
para mudar o perfil do movimento es· 
tudant il da Universidade de Br88ma. 
Acompanhando uma tend"ncia na· 
donal de desmobi1iza~o e descrédito 
das entidades estudantis. os centros 
acad~oúcos dos departamentos foram 
Incapazes de sensibilizar os estudantes 
para discutír a situa~o da universi. 
dade e, menos ainda. da sociedade 
brasileira. "Eu esperava mais dos 
alunos", dt'sabafa o reitor, que con. 
seguiu um bom número de votos entre 
os e~tudantes para chegar ao prédio da 
reitoria. 

" Em termos de abertura demo· 
crática ruro mudou muita coisa. Tudo 
ficou muito em cima do discurso e o 
autoritarismo continua disfar~do", 
avalia Kátia Alves. aluna do curso de 
Ll'tras, com atua~o no Centro Aca· 
dt!mico do departamento. "Sentimos 
uma flexibilidade na UnB já que o 
rl'itor nlo age como interventor", 
rebate Miguel Alexandre Neto, aluno 
do sétimo semestre do curso de His. 
tória e um dos responsáveis pelos 
inúmeros projetos que tentam resgatar 
a história do movimento estudantil da 
UnB . 

A diferenÇII de avalia~o da geStlro 
Cristovam explica, em parte, a des. 
mobilila(lfo do corpo discente. En . 
quanto alguns alunos consideram que 
nll"o há qualquer tipo de mudan~, e JUCo 
se dísp<1l'm a participar de movunentos 
reivindicatórios, outros aproveitam o 
ellpa~ aberto pela atual gestllo e criam 
projetos. "Nosso departamento me· 
Ihorou. foram contratados professores 
de renome. que apoiam as propostas e 
iniciativas dos alunos". relata Miguel 
Alexandre . 

Na origem da nafo.participaçdo dos 
alunos na vida cotidiana dos centros 
académicos elltÁ a incapacidade das 
lideran<;1ls estudantis de identificar. a 
curto prazo, bandeirM '" lutas que sen· 
sihilizem seus colegas . "Descobri isso 
quando. pela manhll, participei de um 
debate sobre reforma agrária com tré 
pessoas e li noite encontrei .eiscentas 
inteml88da9 em discutir o sentido da 
paixlto " . relata Cristovdlll. que faz sua 
aulocrltica . Ou seja, é preciso redis . 
cutir o chamado movimento estudantil 
e sua forma de atua~o. Bandeiras 

tava desagregada em função do 
processo de ruptura e não reunia 
condições parti mudanças muito 
radicais. Por isso, a proposta imo 
plantada aumrntou essa desa· 
gregação. havendo uma recusa im o 
plícita de enfrentar os principais 
problemas . 

Concluindo a avaliação. os 
professores apontam como prin· 
cipais deficiências a falta de m· 
trosamento e o desconhecimento 
dos problemas da universidade por 
parte da maioria dos membros da 
equipe administrativa, a cen· 
tralização administrativa, finan· 
ceira e de recursos humanos c a in· 
capacidade de transformar os 
colegiados em f6runs de debate de 
política universitária - continuam 
sendo instâncias meramente 
burocráticas. de análise c des · 
pachos de processos. 

Alem desse documento, segun· 
do o professor S adi Dal Rosso, 
presidente da ADUnH. o movi· 
mento docente vem se mobilizando 
no sentido de levantar propostas 
para a Estatuinte, realizando desde 
já avaliações setoriais que serão 
divulgadas no final de agosto e 
propondo discussõcs com o reitor e 
a comunidade. seminários para o 
levantamento de propostas sobre a 
estrutura de poder. ensino de ex· 
tensão e compromissos a serem as · 
sumidos pela UnB com a comu· 
nidade. 

Essa questão também é levan 
tada pela ATA·FUB, que até 
agora, foi a única entidade a propor 
oficialmente ao reitor a realização 
de um Congres80 só para os fun· 
cionários com o objetivo de es· 
colher e de definir delegados e 
datas para a Estatuinte. Rosalvo 
Pereira Filho, pn'sidente da ATA· 
FUO, eleito em janeiro de 19H6, 
acredita na dt'mocratização imo 
plantada por Cristovam, porém 
também critica a burocratização e 
a centralização administrativa. Ele 
defende uma maior participação da 
comunidade em vários niveis a 
Estatuinte. por exempio. no seno 
tido de recuperar o conceito da 
universidade e adequar os anseios 
da U nB à comunidade interna e ex· 
terna. ..A nossa grande preocu· 
pação e que não haja mais os con· 

como enSinO pUOllCO e gratuito. a 
democratiza~o da sociedade e outras 
palavras de ordem do gl!nero nlto res· 
soam na cabeÇII dos estudantes que 
freqüentam a universidade na década 
de oitenta. 

Mesmo assim há ainda quem aposte 
numa mudança. O Centro Acadl!mico 
do curso de Agronomia garante que 
ocorreram mudanÇlls na uhiversidade 
que. mesmo indiretamente, ajudaram a 
motivar os estudantes. A vida do aluno 
mudou. podemos interferir no anda. 
mento da admnistraÇfJo. participamos 
dos processos eleitorais". avalia o Cen. 
tro Acadt!mico de Agronomia . 

Assim como os professores , os es· 
tudantes nllo discutiram a proposta de 
Estatuto da reitoria e nem apresen· 
\.aram uma alternativa a ela . No CA de 
Agronooúa há q\lem responsabilize o 
Cristovam por essa inércia. "O reitor 
espera demais e joga a responsabili. 

flitos gerados pelo corporativismo 
que impera em todos os segmentos 
da univeniÍdade .. , relata Rosalvo. 

Ao tomar ciência dessas cri· 
tit'u~, Cristovam rebateu a afiro 
maçüo du ADUnB de Que houve 
um erro estrategico. na mt'<lida em 
que .. não seria possível demo· 
cratizar a UnO dedicando·se à 
política dos "pequenos ajustes ... A 
administração estaria sendo 
acusada de não ter feito nada» . No 
entender do reitor, .. conseguimos 
realizar duas coisas fundamentais: 
uma radical democratização da 
universidade e a criação das bases 
e instrumentos para que ao longo 
dos pr6ximos anos, a UnB possa se 
fazer como uma universidade gran· 
de., . O reitor aponta como prin. 
cipais dificuldades de sua adminis· 
tração as indefinições geradas pela 
política econômica do Governo, a 
proibição de contratações e os con· 
tlitos causados internamente pelos 
três movimentos grevistas ocor­
reram desde setembro de 85 e que 
abalaram politicamente sua ges· 
tão. 

No que diz respeito à conso· 
lidação do processo democrático 
alraves da elaboração do Estatuto 
e do Regimento da universidade, 
Cristovam concorda, porém, faz 
uma ressalva : .. Há um ano lancei 
uma prot:>osta de Estatuto para ser 
discutida pela comunidade e que 
serviria como início às discussões 
nesse sentido, mesmo achando que 
a iniciativa deveria partir da 
própria comunidade. Até agora, 
pouco se fez» . O reitor afirma ser 
favorável à realização de um Con· 
gresso Universitário. inclusive fez 
uma consulta aos três segmentos. 
\<;ssa questão foi levantada na 
última reunião, porém, qualquer 
interferência sua,como reitor, se· 
ria tutelação. 

r ndependentemente da des· 
mobilização e da lentidão do 
processo Estatuinte c da falta de 
definições para a pr6pria sociedade 
brasileira, à espera do andamento e 
conclusão da Constituinte, Cris· 
tovam acredita que ElO deve tra· 
balhar para a elaboração desse Es· 
tatuto, mesmo que ele tenha que se 
adaptar, no futuro, à nova Cons· 
tituição. 

o processo 
de liberação 
da 
"criatividade" 
imprimida 
pela reitoria 
nos últimos 
dois anos 

os 
estudantes 
que 
continuam 8 
não participar 
dos centros 
acadêmicos 
dos 
departa men tos 

dade que é dele sobre a comunidadp, ... 
criliUl o CA de Agronomia. Outra 
("TItica é quanto a burocracia da univer. 
sidade, que teria mudado pouco ou 
quase nada. " O Decanato de Ensino e 
Gradua~o impOe normas que nos 
afl'tam diretamente sem nos consul. 
tar", qucixa-se Kátia Alves. aluna de 
Lei ras o 

Qualquer que seja a avaJja~o dos 
dois anos de Cristõvam e do movimen . 
to estudantil nesse pE'rlodo. é preciso 
lembrar quP a Universidade de Bras li ia 
e sua administraçao e os alunos nlto es · 
tllo isolados do mundo . Fa7.em parte de 
um contexto polltico. econOmico e 
social de um pais ... A situa~o da 
universidade é Sl'mpre polltica . Qual . 
quer coisa que Sl' faÇII é preciso levar 
em conta a situa~o do pais". ensina o 
futuro historiador Miguel Alexandre 
Neto. 

Avaliação da ADUn B 
aponta erros e acertos 

Jaul Ramalho 

A ADUn B (Associaçlfo dos 
Docentes da Universidade de Brasllia) 
é uma entidade integrada por apro· 
ximadamente 500 professores. que tt!m 
como objetivo modifica~s que .1e . 
varlto a total democra ti7.8 ç40 e ~·s. 
trutura (lfo da UnB e conseqüentemen . 
te mudanl,lls na estrutura da univer. 
sidade brasileira. Utiliza propostas 
e pressd"es . .como greves, . para 
a concreliUJ ç40 de seus ideais. 

Nascida da luta contra o autori. 
tarismo empregado na UnH o no periodo 
da ditadura. teve importdncia vital no 
processo que culminou com a eleiÇfJo 
direta da atual admini~tra ÇfJo. Por for. 
l,lI Jus ("Írcunstlfncias cedeu. na épocli. 
vários de Sl'US quadros à nova admínis. 
traç4o . Mas em nenhum momento o 
movimento docente se confundiu C'lm a 
adminL~traç4o do reitor Cristovam 
Huarque., atuando autonomamente em 
suas decls6es. 

No inicio de agosto a ADUnB 
promoveu uma rcunilfo ampla do seu 
Con~elho de R~presentantes em quP 
foram avaliados avan c;vs. indefiniÇl1es e 
desacertos ocorridos nesses 24 meses 
da administraÇfJo Crlstovam . Dentre os 
avanc;vs: eleiÇl1es realizadas em diver 
sas instdncias com aplicaClfo do prin. 
cIpio da paridade. moraliza\,1fo das 
transferl!ncias de estudantes para 
UnR. articulaçlfo universidade· 
comunidade e tentativas de resolu ÇfJo 
de problemas cr6nicos do U nB . foram 
considerados os mai~ importantes pela 
ADUnB . Já a " liberaç4O pela criati. 
vidade". estratégia adotada pela ad · 
ministrnÇfJo,que gerou a desarticulaç40 
dl' diversas inicia livaa. bem como a 
prescrvaçlfo das formas \"entralizadas, 
heran<;1l das administraçO"es passadas . 
forrun consideradas como indefiniÇl1es 

e desacertos mais marcantes na aU· 
ministraÇfJo Cristovam. 

Na mesma reunilfo a ADUnB dis. 
cutiu e definiu suas principais propos· 
tas para o próximo semestre: avaliaç40 
sistemática da UnB no terceiro fórum 
de debates; rcalizaçao da estatuinte: 
desenvolvimentl& ~ uma polltica de 
ensino. pesquisa e extenslfo capaz de 
promover mudan<;1ls pedagógicas e 
curriculares; descentraliza ç40 de poder 
em diversos nlveis administrativos; 
ensino público e gratuito e democra· 
ti1.a\,1fo do acesso à universidade com 
garantias de vagas às escolas públicas. 

A ADUnB é atualmente mais re 
presentativa. isso em decorréncia do 
sucesso obtido em suas greves. a 
primeira em sptpmbro de 85 pela 
isonomia e recentemente no inicio do 
semestre. politizando queslO"es essen· 
ciais à vida da univerSidade, em que se 
conseguiu a unincaç40 nacional dos 
salários dos professores universitários 
federais. O movimento fortaleceu-se 
ainda mais ao recusar a polltica de· 
sagregadora para reformula(lfO do en· 
sino superior proposta pelo MEC, mais 
precisamente o regime de 40 horas sem 
dedicaçá"o exclusiva e a GRIPE 
(Gratifica(lfo Individual de Produ. 
tividade do Ensino). que abririam es · 
pa~ para a prática da já conhecida 
.. picaretagem". 

Segundo o presidente da ADUnB. 
Sadi Dal.Rosso. nlto se visualiza greve 
para o próximo semestre, a nlCo ser que 
haja perda de salários ou alguma inter. 
venÇfJo violenta do M EC. O movimento 
docente con tinu ará ataca ndo as 
propostas infundadas do MEC por 
dentro da Universidade. através do 

'Conselho Universitário. ' E manterá 
press<1es sobre a Administra ç40 por 
mudan<;1ls e correÇl1es de rumo ne· 
ces.sári~ para a cons~lida(lfO de uma 
UniversIdade democrática e funcional. 

ATA-FUB surgiu na 
gestão de Cristovam 

Theresa Tostes e Paulo Fona ATA - FUB, Jolto Alves Ou seja. a 
direÇfJo dos funcionários nunca se 

Os dois anos de administra(lfo do preocupou em sabe! se sl;las atitudes 
reitor Cristovam Buarque foram mar . agradavam ou nlto .a reitoria . par.a 
cado~ pel? processo de organizaÇlIo dos o Vigilante Edemllso~ de I,-Ima. ~I 
funclOnános em AssociaÇfJo dos Ser. lItante da Converl{l!ncla Soclahsta A 
vidores do Corpo Técnico . A 'T:A - f'UB é completamente atrulada 
Administrativo da FUB (ATA- FUB) . 11 AdministraÇlf? e .• infelizml'nte. mfO 
Com cerca de 50% da categoria filiada, luta p,~las relvlndl\"a~s dos funclO. 
a ATA.FUB enfrenta dificuldades que nános . . .. 
vlto desde a nlto.liberaÇfJo dos dirigen. As criticas ao corporallvl~mo tam· 
tes de suas atividades normais para a h~m nllO encontram eco. nas hderan<;1ls 
dedlca~o exclusiva IIAssociaÇfJo atéa do movimento dos serVidores da \lnB. 
fall:& ~e papel para faur um boletim J::m setembro de 1986 . quando 
pen.ódlco. f!7.eram a primeira greve sem a par . 

E relevante. entretanto. o avanc;v l1C1p~ÇfJo .do cor~o docente. estava seno 
conscgwdo pela diretoria atual em UTT' do diSCUtIda a vlncula(lfo da isonomia 
an? e meio de sua gestll"o . Há o en. salarial. ao projeto do GERES (Grupo 
gajaml'nto de grande parte dos fun. Executivo da Reforma do Etlsino 
cionários em qUE'st<1l'S relacionadas à Superior). de cunho privatizante. que 
sua categoria e àquelas mais gerais eles nllo aceitaram. "Quando o servidor 
dos trabalhadores. através da parti . luta por um plano de cargos e salários 
cipaÇfJo efetiva nas Irés greves l'n. que visa a qualifica(lfo dos Tl'Cursos 
caminhadas pela FederaÇlto dos Ser . ~umanos vincula essas reivindicaÇl1l's 
VI dores das Universidades Brasileiras aquE'las de mais verbas para Uni ver . 
(FASI,lBRA) e nas trt<s greves gerais sidade:. ele está lutando pela in8tl . 
encaminhadas pelas centrais sindicais lUlÇfJO. resume Joao Alves. 
altlm de ter conquistado um cargo na Apesar de ter se estruturado nos út. 
diretoria da FASUBRA limos dois anos. a ATA - FUB ainda 

Sua posi(lfo diante da Adminis . n<fo E'atá consolidada Nlto há um le. 
tra~o Central é de intrnnsigt'nte va~tamento t'xato do número de as· 
def~a . dos . Intpresses dos técnicos soc18dos . o último ocorreu em ja . 
adminIstrativos e da Universidade nClro - , a divulga~o e a gestlfo adminis­
como um todo. Mpsmo assim tem sido tratlva s<fo insuficientes, como reco· 
vista como "atrelada " por alguns nhecem seus dirigentes. "Nossa maior 
militantes do mesmo segmento e c()m~ dlfic~ldade fi a falta de gente com tem· 
corporativista por alguns alunos po dlspon[vel para atuar". aponta o 

O presidente da ATA - «'UH vlce .presldente da entidade. JOIro AI. 
R.o~a.lvo Beze.rra. rehate as critica; v('s Na pa~ta das reivindicaÇj1es a 
dlTlgldas à en\.ldade . Na opiniao dele . ~~rem conqUistadas está inclulda a 
nlto há corporativismo e nem atrela. dispensa de trabalho de toda ou pelo 
mento à reitoria. As lutas desenvol. menos parte da dirt'toria. "Em outras 
vidas ppla ATA - FUR demonstram univerSidades há diretorias inteiras 
por si. a autonomia do movimento do; dispensadas ou com carga horária 
funcionários bem como sua postura a rl'dulida" . informa Alves. 
favor da constru \,1fo de uma universi. . Rosalvo também tem outra reivin. 
dade mais atinada com os interesses da dlcaClfo: .quer. uma ativa participaÇfJO 
SOCiedade. Rosalvo. que trabalha no dos .funCionárIOS na reforma admmis· 
Departamento de Comunicação .prefere tral1va da .lIniv~rsidude qua.lquer 
n<fo {'omentar aArlministra(lfo centrai mo.do os funcIOná nos procuram mter. 
da UnHo mas lan(,ll a1gumas dúvidas em fpTlr no futuro ~a U,:,-B . Foram ~ úni~o 
rela~o ao S('U trabalho: "E fácil sab"r s('gm('nto da unlversldade que dlscu~lu 
o qu~ o reitor pensa. mas quem é que a proposta de estatut'? ~o reitor .Cns­
conhece a p"lItica de cada decano'l " lovam Buarque e decidiu encaminhar 
indaga . . . proposta própria . " A ATA - FUB foi a 

.. . entidade que mais cresceu na univer. 
. _ Nunca deIXamos do enfrentar sidade. é o movimento que está mais 

Sltua(Oes que pud~s~em res~ltar e?,"' organizado". reconhece Cristóvam 
arestas com 8 Ad,!,uustra (,Jfo C entrai . Buarqup. sem querer atrelá.la à rei. 
endossa o vlce.presldente ela toria . 

-
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1/flPO'lm(lntO'~ 
Henrique de Arruda Forthmaon, 
analista de Sistema do CPD, 
Idade: 33 anos . 

.. A principal impressão e de que 
há, ao lado de um esforço pra 
informatizar a UnB, muitos 
apelos e talvez problemas serios 
na área de decisão realmente. O 
Comando da Eoorden p;ão da 
Implantação de uma'tlolítica de 
Informática me pareceu muito 
dissolvido entre diversos grupos 
por vezes conflitantes, de forma 
a dificultar muito o 
direcionamento único de uma 
política. Isso afeta diretamente 
a todos n6s. A gente sent.e na 
pele, no dia·a·dia, os efeitos 
dessas indecisões. 

Comparativamente, eu 
esperava bem mais. Na 
administração Azevedo, ele 
sabia exatamente o que ele 
queria da informática, o papel 
do CPD estava muito bem 
definido, o que não acontece 
hoje. Não tenho muita 
esperança de que a definição do 
que seja o papel do CPD venha 
de fora, da Reitoria, justamente 
em função dessas indefiniçõcs e 
indecisões no Q,ue diz respeito à 
área de informatica. Portanto, 
cabe muito uma questão de 
conquis.ta do órgão, ele 
conseguir definir projetos que, 
acima de tudo, realmente 
mobilízem as pessoas . 
agreguem· se em torno de um 
objetivo bem definido. Uma 
('oisa que a gente vem/se 
ressentindo muito é em relação 
ao suprimento de recursos, 
especialmente na área de 
micrqinformática. que é um 
ponto crucial para a 
informatização da UnO. A 
impressão é <.Ie que os 
equipamentos vinham de 
lambuja, um conflito muito 
grande entre o que foi dito e o 
que efetivamente foi cumprido». 

Silvia Lima Abreu Garcia de 
Oliveira. funcionária da UnB 
e secret.ária do Decanato de 
Extensão. 

..Antigamente, na 
administração passada, as 
atividades do Decanato de 
Extensão eram mais voltadas 
para o exterior. Agora, sente·se 
claramente um retorno ao que é 
do Brasil, ao que é nacional, 
valorizando pessoas daqui. 
Houve mudanças na nova 
administração, que criou 
projetos com a oomunidade. 
Então, como muita coisa foi 
feita, o trabalho aumentou 
bastante. Criaram·se 
coordenadorias porque a 
solicitação cresceu em número e 
grau. O que não mudou foi a 
burocracia. Ainda tem muito 
papel e carimbos. Mas, algo 
preocupante é a 
irresponsabilidade de muitos 
funcionários. Eu aprendi. 
Quando envio cartas, sempre 
envio·as registradas ... 

Marcelo M. Dantas. aluno 
rC("l;rn · l!allsfel"ido da UIIB 

A ~estão de CristU\Ulll lluHrqUl' 
tn'nt(· à U lll\"l'rsidutle de 
Brasília tem sido man'udu p()r 
umlJ IXls tura demolTálica. 
transparente l' pnl\ llcadoru dl' 
participação. Porém a 
Uni\ el"sidade continua uplÍtÍt'a. 
ausente, pouco produtiva. 
isolada l' mergulhada nUllla 
profu nda cri<;l' . A singularidadl' 
do fato estlÍ. não no caráter de 
<,xcl'ção. ma~ sim. nu rl'gra 4Ul' 
l'sla situação repn'senta na vida 
da instituição . 
A UnHo de universidade·modl'lo 
na sua propulita l.. .. <; ~encial. se 
transtormou num símbolo dl' 
fisiologismo e int'ficiência ao 
nll'lhor estilo dos rl'partiçô<,s 
públicas. Vítima l"llnstantl' de 
gre\'es reivindicando aumento 
dl' sa la riOS l' menor tl'lllpO de 
trahalho. a Unin'r!-.idmll' não 
exige de seus docentes e 
servidores uma melhoria na 
qualidade de seus serviços para 
que os mesmos saiam do nível 
abaixo da mediocridade em <.tue 
se encontram. Por suo vez, os 
alunos imprimem um 
comportamento inerte, fruto da 
ideologia deste momento 
histórico c da ineficácia do 
discurso dissl'minado no 
ambil'ntl'. Esta situação exigiria 
da Reitoria uma ação urgente 
para tentar salvar a UnB e toda 
umn b'Cração, contudo, as 
iniciativas isoladas do Reitor 
ecoam ora num vazio - os 
l'studantes - ora num 
emaranhado. a máquina viciada 
e indomá\el criada pela 
mcompt'lência e desinteresse de 
professores e funcionários . 
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1Àlp';m(lntO'~ 
"Eu acho que a atual 

administração tem.feito o 
máximo possíve!. E válida e eu 
acho que tem ido muito bem. 
Com a atual administração, a 
UnB mudou para melhor. Acho 
que pior do que estava não 
tinha condições de ficar. 
I nclusive você pode notar que 
até a entrada dessa atual 
administração a gente não tinha 
oportunidade aqui dentro; não 
tinha concurso interno, não 
tinha nada. A partir do 
momento em que o professor 
Cristovam assuniu a reitoria, 
abriu-se esse espaço. Surgiram 
os concursos internos, que 
deram oportunidades a muitas 
pessoas que até então não 
tinham chance de subir aqui 
dentro, mesmo tendo um 
potencial aproveitáve!. Não 
tinham condições porque 
existiam, por exemplo, "os 
peixes" do professor Azevedo 
que assumiam todas as 
melhores vagas que tinham 
dentro da Universidade". 
Cosmo José Balbino, 32 anos, 
funcionário da UnB há 10 anos, 
os últimos 5, trabalhando na 
secretaria do 
Departamento de Comunicação. 

"Cristovam encontrou uma 
administração centralizada, e 
logo fez por onde descentralizá­
la, dando maior autonomia aos 
órgãos de representatividade, 
dentro da UnB. Possibilitou 
maior participação da 
comunidade universitária, de 
modo geral. Do ponto de vista 
externo. conseguiu que as 
comple::as relações da UnB com 
o MEC se ampliassem. Pois o 
objetivo desse Ministério, tem 
sido mais o de apoiar as 
instituições de ensino superior, 
privadas, procurano.o com isso, 
livrar o Estado do ônus da 
educação, que é um dever seu. 
Embora restrita, houve uma 
vitória na luta pela contratação 
de professores, porque foi 
reconhecido o desfalque do 
corpo discente, o que ainda hoje 
é um fato, em virtude dos 
baixos salários, mas já foi bem 
pior. Na nova administração, de 
aproximadamente 200 
professores solicitados ao MEC, 
apenas 73 vagas para 
contratação foram liberadas, 
das Quais. 3 foram para o 
departamento de história, 
através de concurso, que é a 
norma mais democrática para o 
preenchimento de vagas". 
M arcos Braga, 40 anos, 
Professor do Departamento de 
História, coordenador do 
Núcleo de Estudos da Europa 
do Leste. Há 2 anos na UnB". 

"Ant.es de 1985 a U nB era 
voltada para o estudo de coisas 
antiquadas. Quem cursava a 
disciplina Filosofia, estudava 
uma história da filosofia 
totalmente superada. Na 
economia, não se discutiam as 
questões da atualidade. Ê 
preciso que na Universidade 
sejam discutidos problemas 
polêmicos contemporâneos. 
CristOvam Buarque pegou uma 
Universidade esclerosada, 
anacrônica, depois de 20 anos de 
ditadura, que só agora começa a 
sair do marasmo. Como Reitor 
de um período de transição, ele 
está superando obstáculos, e 
talvez seja o seu sucessor quem 
receberá os "louros da Glória". 
Uma Universidade não deve 
apenas ter professores de 
esquerda ou de direita. (sso 
significaria congelar o rico 
confronto de idéias e, 
consequentemente, cercear e 
cortar toda a l>ossibilidade de 
criatividade. Cristovam está 
transformando a UnB numa 
unidade pensante, como agente 
despertador de novas idéias. 
Pois para dar diplomas existem 
as "universidades 
particulares", onde não há uma 
preocupação fundamental de 
polemizar os atuais problemas 
sociais, políticos e econômicos 
de maior relevância no Brasil. 
Eu gostaria de ter meus 20 anos 
para poder estudar agora na 
UnB. Mas fico feliz pela 
possibilidade de os meus filhos 
virem a estudar lá" . 
Roberto HiUas, 47 anos, 
jornalista político há 27 anos, 
residente em Brasília há 8 anos, 

2a quinzena de agosto de 1987 

Nesse "castelo" que 
agora éda 

democracia, não 
existe uma boa 

articulação e 
entrosamento entre os 

trabalhos 
desenvolvidos por 

cada um dos decanos. 
que formam a equipei 

de Cristovam I~!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~~ 
Buarque. Conheça as 

várias dificuldades 
enfrentadas nesses 

dois anos de 
adm inistração. 

SSUNTOS 
COMUNITÁRIOS 

Reitoria: decanos 
Ter serviços 
e produzir 
conhecimento • • correm em cinco ralas 

Moralização e fim dos 
favores pohticos 

Pedro Mansur 
o Decanato de Ensino de Graduação 

exerceu nestes IiIUmos dois anos um 
papel fundllment.al na nova fase da 
Universidade de Bra~ília. Segundo a 
dl'Cano, professora Paulina Targino, a 
administraf,lfo atual recebeu o' De­
mnato muito desorganizado e cheio de 
problem8~, nào só de ordem adminis­
trativa, mas tamoém políticos. 

Acabar com as concessc1es 1\ po­
lillcos e militares foi um dos maiores 
probll'mas enfrentados pelo Decanato. 
Deputados. senadores e militares con­
sel{Ulam, na administraQfo anterior, 
quI' fi lhos, as~essores e amigos in­
j{1'essassem na UnB sem passar pelo 
vestibular. através de transfen!'ncias 
sem amparo legal l' outros artifícios. 
• Tudo era feito em excef,lfo»,denuncia 
Paulina Targino. 

O. processos pedindo excepcio­
nalidadoR chegavam aos montes. Havia 
semanas em que até 90 processos ti. 
nham de ser analisados e indeferidos. 
Soml'nte I'm 1986, cl'rca de lré's mil 
pedidos foram OL'gados. Assim,foisen. 
do quebrada umn rotina da adminis­
tra f,lfo anlNior, de resolver tudo po· 
liticam~nt.c e nlfo administrativamcn· 
te. Mas nlfo foi t.lfo fácil, A professora 
Paulina afirma que sofreu pressc5es: ai. 
guns dl'pu tados rrt'lamavam que eram 
,mais bem tratados na administraf,lfo 
anterior". Um deputado do Acre 
chegou ao ponto de levar ao Decanato 
de Enai no e Gradua ~o um processo em 
mll'os para que fosse .. resolvido. o seu 
caso. 

Estas abl'rra ÇI1es no processo rior· 
mal de admisslfo na Universidade 
provocaram um incha 1;1) no nlimero de 
alunos emall{Un~cursos.1i: o caso da 
Medicina. que na década de setenta 
oferecia 40 vagas para o vestibular e 
passou a oferecer apenas 25 vagas, 
para beneficiar aqueles que entravam 
pelas portas dos fundos da UnS. 

Outro problema a ser resolvido foi o 
sistema de matrícula, um verdadeiro 
pe.qadelo para os alunos, S egu ndo 
Paulina, aproximadamente 90% das 
dl!'IClplinaR eram oferecidas no horário 

da manhlf, deixando a Universidade 
ociosa no turno da tarde, .. A matrícula, 
aqui na UnB era um caos. Isso tudo 
fazia com que surgissem instrumentos 
que funcionavam como escape: o exces· 
so de créditos para formandos e as 
matrículas à revelia ", afinna, 

Descentr8liz8~0 
Para tentar amen izar todas estas 

dificuldades, o Decanato de Ensino de 
Graduaf,lfo tentou, ao longo destes dois 
anos, racionalizar o trabalho da Di. 
retoria de Assuntos Académicos 
DAA, que receberá agora um novo sis­
tema de computadores. Outra medida 
tomada foi a descentraliza f,lfo das 
atividades da DAA, o que gerou 
protestos por parte dos departamentos, 
que alegam nlfo possuir o mlmero de 
funcionários suficiente para o servil;1). 

CUr808 notumoR 

Um dos temas mais polémicos da 
Administra f,lfo Cristovam é a poss ível 
implantaQfo de cursos no turno da 
noite. Segundo o reitor, o curso notur· 
no é algo que a comunidade univer. 
sitária precisa se mobili?ar para con 
seguir. Já a Associaf,lfo dos Docentes 
- ADUnB considera que os cursos 
noturnos já deveriam ser implantados. 
.. Seria uma medida de grande impacto 
social porque a UnR poderIO recebl'r 
cerca de cinco mil alunos a mais com a 
implantaQfo dos cursos noturnos .. , 
afirma Sadi Dal-Rosso, presid('nte da 
ADUnB. 

Verlfo 
Atualmente, o aluno da UnB nlfo 

mais dispc5e das disciplinas ofl'recidas 
no verlfO. Segundo a professora 
Paulina, o curso de verlfo foi suspenso 
porque era dado apenas para cumprir o 
calendário ,sendo muito deficiente e por 
isso precisa ser reestruturado. 

Outra mudan~ na vida do aluno de 
graduaçáo da UnB foi o fim da Média 
GemI Acumulada - MGA. Segundo o 
presidente da ADUnB,a MGA era um 
instrumento de controle político sobre 
os alunos 

ADMINISTRAÇAO E FIIAIÇAS 

Informatização agiliza 
a burocracia herdada 
o decano de Administraf,lfo e 

Finanças, Flávio Veraiani, consi. 
dera, no balanOJ que faz da sua 88s­
t6o, que apesar da estrutura ber­
dada a universidade eetá mal. 
democnltica. b'ansparente e deacen • 
tralizada. M maiores dificuldades 
encontrada. , aegundo o decano, 
ainda 1160 foram de todo .uperadaa, 
uma vez que a dhul'mica da rotina 
admlniBtrativa l1li'0 permite paradaa 
ou quebras bru8C1IS de ritmo. 

O desafio maior foi a mudança da 
estrutura de administra"ro e simul­
tltnea continuidade do processo ad. 
minjsb'ativo, Foi preciSO também 
uma maior agilizaf,lfo do processo, 
pois 'esbarrou na proibi"ro de con· 
trata vr.,o de novos funcionários e na 
exigüidade de verbas, que pennltis. 
aem uma informatiza"ro maior do 
aetor. 

O decanato, 80 promover uma 
deec:entralizal,1Co orçamentária, en. 
frentou por iS80 meemo um aumen. 
to do rnlmero de demandall. prin­
cipalmente nall compraa de equi­
pamentol e pasugens. Paralela. 
mente a um conjunto de modifi­
ca9fe8 na estrutura do dec:anato Ifoi 
ampliado O nllmero de dlretoriasl. 
houve mudanças'subseqQentes doá 
planos de cargos e salários que com· 
plicaram e contribulram para uma 
rela tiva demora na agiliza 1,1C0 do 
procesao. 

~ar.tc, a universidade gutou, 
de recUI'808 próprios. no semestre 
anterior? Quanto ela tem para PII­
tar no aemeatre que vem? Pergun­
tas como ..... ruro poaauem uma 
resposta m.diata e exata, ela. a'" 
fornecidas com base em estima­
tivas. Por isao, Flávio Veraiani, 
considera imprescindlvel o aumento 
da imormat.izal,1Co. O problema 
poderia aer superado com a utili­
za"ro de um computador de aluguel 

Marden Elias 
que agilizaria o trabalho da DIre­
toria ae Or çamento fi Finan (IlI, A 
diretoria de recUfl08 hUDWlOl 'aerla 
reapons'vel pelo treinam .. tb de 
pessoal que operaria a m~ina. A 
IntenQl'O do d_nato tf loruecer 
toda Informa~ no menor tampo 
poasfv.l, 

Atualmente o decanato diatribui 
informa~ atravéa de relatASrios 
anuais e de lUas Ma'1!tariea. A 
Universidade de BrallDia vem tendo 
911a participaÇllo reduzida no vo­
lume de rec:uraOll repall88dOll pelo 
M EC, O volume de rec:uraoll do 
TI!8OW'O tambllm vem diminuindo, 
Hoje, a unS ocupa o 16° lugar em 
termos de dota\,1lO de recursOl. Pelo 
relatório anual de 1986, o deceneto 
chega li oouc)ustro de que, cuo _ 
situa9l'o .e mantenha, a univer­
sidade &eM obrilede a suspender 
algumas atividad8!J acaddDIlcas e 
S81'Vi p lHl.icoe c:oneiJ_dos de In. 
terea8e d. comunidade univerai. 
tária, 

Quanto Il. crIticaa fi queiuB 
rece& ida. DO toca nte , c.ntzaliza 910 
e burocracia da dint.oriea. Nvio 
Veralani afirmou que "esforÇOll vdDI 
sendo feito. pare minimiM .laa. 
Somente com a iDfQrllllltiza9lO, 
eeriam maia deacompllcadaa" • 

A maioria doe departamentol! 
adquiriu mlcrocomputadore •• 
Houve um srande volume de com­
pras de equipamento. cientHic:os, 
audiovieuail • de 811CritASriO. O 
decan.to pretende qora Implantar 
um lieteme de anis.-o de relatASrioe 
semanais aOll departamenW para 
que IMI tenha um controle, especial. 
mente, do volume diaponlv,l de 
pUIIIIge1I1 .lIreu • deapeeas. E que 
houve um aumaato .tupendo do 
ndmero de prol_ore. que preten. 
d~viajar. 

Com prom isso com a 
com unidade de Brasllia 

No segunc:> semestre letivo deste 
ano, o nlimero de bolsas para a tivi· 
dades de extenslfo dobrará, passando 
de cem a duzentas. E cada aluno que 
estiver trabalhando durante 20 horas 
~I'manais com este g!!nero de atividade 
deve receber 1,6 salário minimo, que 
corresponde, atualmente, a CzS 
3.151.50 - valor superior aos ganhos 
de uma empregada doméstica com 
mais de sete horas diárias ao pé do 
foglfo. O surgimento de bolsas espe· 
clficas para extenslfo. o nlimero das 
me.~mas, bem como.,ps recursos finan. 
ceiros a elas destinado";têm como base 
uma nova polltica adotada pela UnB, 
que objetiva a integra~o entre a 
universidade e a comuDldade, Para 
tanto. medidas estlfo sendo tomadas 
desde que o reitor José Carlos Azevedo 
e seu po •• lvel sucessor em termos 
idl'ológicos deixaram a casa 

Quando o professor Cris t.ovam 
Buarque assumiu as rédeas e repartiu o 
bolo, ao professor Volnei Garrafa coube 
o Decanato de Extensão e, visando 
levar à opinÍlfo pliblica a imagem de 
que a UnB realmente havia mudado, 
realizaram.se, em 100 dias consecu· 
tivos, 100 atividades dI.' extenslfo -
uma maratona de cujo grau de apro. 
veitamento académico ainda mfo se 
tem nolicia. 

As alividades de extenslfo da 
Universidade de Brasllia. contudo, 
parl'cem ter perdido um pouco de sua 
filosofia inicial (mostrar servil;1)l e aos 
poucos aparecem como um trabalho 
experimental sério. O Decanato de Ex· 
tenslfo, além de traz('r ao campus pes· 
soas como Paulo Freire e a viliva Hor­
t!!ncla AlIende e desenvolver o projeto 
de educaf,lfo à distáncia, tem possi. 
bilitado aos alunos da UnB a parti. 
cipaÇ!fo como seres atuantes em um 
processo que pode finnar as bases de 
uma mudan ~ social. através do desen. 
volvimento de atividades junto à 
populaÇ!fo carente da regilfo geo· 
ecom5mica de Brasllia. 

Na Ceilrtndia, Novo Gama e Vila 
Paranoá, os alunos de Medicina, Ser­
viQ:> Social, Direito e outros cursos es­
tifo dpsenvolvendo trabalhos com os 

Francisco de Paula 
membros da comunidade, tentando 
realizar um exerclcio interdisciplinar 
que associe a teoria à prática 

Com o "slogan" "Extenslfo: do as· 
sistencialismo ao compromisso" o 
professor Volnei Garrafa diz que a 
m('ta da atividade de extensd'o é con. 
tribuir efetivamente para que se cons­
truam os pilares de uma sociedade 
civil. através de um trabalho critico 
náo assistencialista. E acrescenta: "O 
conhecimento produzido e acumulado 
pela universidade deverá ser aplicado a 
s~vi'iP. ~a :J1lai~ria ,da populaç~o. Esta 
contrioUlçao vIsara fornecer a socie­
dade elementos para interpretação e 
transformação da realidade neste seno 
tido, a extensão tem a tarefa de fa· 
vorec.er. de. forma pluralista e parti· 
clpallva. a mtegra~ão da universidade 
com a comunidade' . 

.. Uma boa universidade terá de ter 
solu ç6es para o País, através do ensino, 
pesquisa e extenslfo. E a universidade 
brasileira parece nlfo est.ar tomando 
posicionamentos objetivos neste sen­
tido". A afirmativa é do cineasta Jo­
sé Aciol i. gue é professor do Departa. 
mento de Flsica da U nB. 

Segundo o cineasta, alguns atalhos 
seguidos pelo Decanato de Extenslfo da 
Univ('rsidade de Brasllia nll'o parecem 
trazer nenhuma novidade, uma vez 
que o trabalho é realizado apenas com 
uma pequena parcela da comunidade 
de uma cidade .satélite, muitas vezes 
com o emprego de teoria e prática já 
conhecidas, nlfo contribuindo, por con­
seguinte, para nenhum trabalho con­
sistente que possibilite mudanças sigo 
nificativas na sociedade ... A uni ver -
sidade nd'o tem recursos para fazer este 
tipo de assist!!ncia ", desabafa Acioli. 

E as coisas andam meio confusas. 
Há lutas, como a dos estagiários em 
Direito que trabalham nos escritórios· 
modelos, a fim de tornar a atividade de 
"extenslfo parte do currlculo. valendo 
créditos. Entlfo surgem as dlividas: 
será estágio rem~nerado, disciplina 
obrigatória ou optativa, uma simples 
disciplina prática ou ainda apresentará 
alguma coisa a ver com as m('tas 
traçadas pelo tifo extenso Decanato de 
Extenslfo. 

PESQU~SA E f'ÓS-bRADUAÇÃO 

Prod ução científica an uàl 
pode derrubar professores 

Delmam Assis 
1\ lentidlfo administrativa da 

Universidade de Braallia e a falta de 
memória no Decanato de Pesquisa e 
Pós .Graduaf,lfo, foram as maiores 
dificuldades enfrentadas pelo Decano 
Isaac Roitman. O Decanato era tot.al. 
mente burocratizado e ninguém sabia 
quem era qu('m e o qut"fazia. 

Foi preciso reativar os Coorde. 
nadores de cada curso de Pós. 
Graduaçáo. O que antes só era feito 
pela Coordenaçáo e Aperfeiçoamento 
do Pessoal de Ensino Superior -
Capes. passou a scr fcito também in. 
ternam('nte. O Decanato hoj(' tem con. 
diÇl1es de avaliar seus cursos, 28 de 
mestrados e 5 de dou torados 

Essa avaliaçáo consta de um exame 
nos documentos sobre o curso, pela 
Câmara de Pesquisa, e pós·Graduação, 
que faz parte do Conselho de Ensino e 
Pesquisa na qual o coordenador é 
ouvido. S ugere·se modificações mas, se 
o starr do curso não corresponde, a in· 
tenção do Decanato é fechá· lo. 

Dos cursos de Pós .cradua~o da 
UnE, 50% slfo classe A. 26% slfo B, dois 
C, Estallstica e CHnica Médica 911'0 D I" 
o pior é o de AdministraQfo, Com ex­
ceçáo do cu rso de Direi to, todos os 
outros cursos tiveram seus concl'itos 
aumentados nestes dois anos, Mas, 
com a mesma qualidad(' l' no mesmo 
perlodo que as outras universldadl's, a 
UnB titula mestres em dobro. O que é 
muito importante em termos de for­
maQfo de recursos humanos . 

O Decanato aproximou o pesqui. 
sador das agc<ncias quI' foml'ntam pes­
quisa, logo no 11 s('m('~trl.' de 85. Ao 
mpsmo tempo foi criado o Centro de 
Apoio à Pesquisa e dentro dele a Coor 
dpnaf,lfo dI' Infonnaçáo e Divulgaf,lfo. 
Publicou dois volumes sobl'(' toda 
produ (lto cientlfica da UnB, no perlodo 
de 1985 a 1986 É uma I'statlstica de 
todos os trabalhos produzidos a nl­
vel de pesquisa dentro da Universida 
de, como lambjlm um instrumen-

to de avaliaçlfO e sanl.'amento 
O professor que nd'o aparece naquele 

lIvro. recebe uma circular do Reitor, 
pedindo sugest6es. S e daqui a 4 anos 
aquele professor continuar sem pro­
du f,lfo, receberá outra carta em que o 
Reitor solicitará explica ÇI1es. E uma 
forma de fazer com que o professor que 
nd'o está fazendo nada, além de dar al­
gumas aulinhas, sentir-se pouco à von· 
tade na UnE. 

Roitman diz que sil'o demagógicas 
as a ÇI1cs quando se quer resul t.ado a 
curto prazo. Cita Winston Churchill: a 
difl'renl,1l existente entre o polltico e o 
I'sladista. é Que o polltico pensa na 
próx ima elei f,lfo e o estadista na 
próxima geraÇlfo. E continua: Temos 
que lutar contra o esplrito do Governo, 
quI" em nenhuma época teve a preo 
cupaf,lfo real de ter uma ooa univer. 
sidade no Brasil. Estamos num paIs em 
que há um deserto de competé'ncia. 

A idéia é preparar jovens profes­
sores para a UnB do ano 2000, at.ravés 
da identifica r;60 de talentos nos cursos 
de graduaçlfo, com acompanhamento e 
incentivo dos professores. Como ca· 
talisador e incentivador, o Decanato 
precisa de inlltrumentos e atrair boas 
pessoas para a Universidade, o que rufo 
tem sido fácil. O Decano Isaac Roitman 
reclama da falta de cursos como As. 
tronomia e Arqueologia . E~te útimo só 
é ('ncontrado na US P e na Universida­
de Católica de Goiás, "Agora temos 
um astrónomo, único em Bras!lia, 
dando uma disciplina na UnB ". 

Os recursos est<ro vindo do Banco 
do Brasil. CN Pq, C A PES e de agc<ncias 
intcrnadonais de fomento à pesquisa, 
com apoio da UNESCO e da Orga­
nizaf,lfo Mundial de Saúde. Poré.m, os 
auxllios mais polpudos vém da 
FINEI' _ Financiamento de Estu· 
dos e Projetos, que vai dar pa­
ra o Departamento de Geologia 
uma mino .sonda eletrónica . no valor de 
500 mil dólares. 

Roselle Amorim 
Educação, habitação e alimentação. 
Essas foram as tré's prioridades de 
trabalho definidas pelo Decana to de 
Assuntos Comunitários, reestruturado 
na aduúnistral'fo Cristovam Buarque, 
com o compromisso de consolidar o 
processo de democratiza f,lfo da 
Universidade. Para reorganizar e 
estruturar programas e projetos na 
ârea, apoUtica de atuaf,lfo foi clara: 
ressaltar o cunho social da 
Universidade e prestar serviços à 
comunidade aliando esses beneficios à 
produf,lfo de conhecimento acadé'mico. 
A tarefa, a principio, parecia delicada e 
sob a responsabilidade do Decanato 
estaria, por exemplo, o CO. bandejlfo e 
bolsas de trabalho. 

Quando o professor Antonio Ibarfez 
Ruiz assumiu o Decanato em agosto 
de 85, existiam apenas programas e 
serviços dispersos, com -;'m trabalho 
puramente assistencialista. Hoje o 
Decanato possui duas diretorias - de 
Servil;1)s Sociais (DS S le de Assuntos 
Comunitários (DAC) - e vários 
projetos em a ndamen to. '. Ass umimos 
uma máquina parada e com defeitos; 
ha-:ia uma dellorganiza f,lfo total dos 
programas e desconhecimento de 
tudo", afirma a professora Eva 
Faleiros, que substituiu lbalfez em 
abril desse ano e que dirigirá o 
Decanato até o dia 28 de agosto . 

Integram o Decanato os Serviço$ 
de alimenta f,lfo, alojamento e moradia. 
mercado de trabalho, apoio 
educacional, acompanhamento à 
comunidade infantil, apoio ao esporte, 
lazer e organiza ÇI1es comunitárias, 
serviço de salide comunitária e 
artlstico .cultural. Com essa estrutura, 
slfo desenvolvidos hoje projetos 
importantes na UnB como o Programa 
de EscolarizaÇlfO dos funcionários, que 
atende cerca de 200 servidores da 
Prefeitura, bandejáo e Fazenda Água 
Limpa. Neste projeto, assim como no 
Programa Infanto ·Juvenil e no Mlfe 
Crecheira, Eva faz questlfo de frisar 
que nlfo há um cunho apenas 
assistencial. "Eles sifo aliados à 
produ f,lfo académica, com a utilizaçáo 
de bolsistas e estagiários que aplicam e 
adquirem conhecimentos ". 

"Acredito que conseguimos muitas 
coisas nestes dois anos e tudo com 
muito esfor 1;1)", diz a decano. Hoje o 
Decanato dispOe de 180 bolsas de 
trabalho (antes eram apenas 30) e 
quase 500 estágios remunerados. 
.. Posso garantir que hoje rufo existe um 
aluno carente da UnB que deixe de 
estudar por falta de condiÇl1es mínimas 
financeiras ", afirma Eva. O bandejlfo 
também foi uma prioridade para o 
Decanato. Existe um programa de 
ginástica para seus funcionários e as 
questc5es de prel;1) slfo definidas por 
uma Cámara formada pelos tré's 
segmentos da comunidade. No aspecto 
de moradia, está sendo firmado um 
contrato com a Cooperativa do BRB 
para a constru f,lfo de casas para os 
servidores de baixa renda, através de 
financiamento da Caixa Económica 
Federal. 

A uma reivindica f,lfo antiga dos 
funcionários, porém, o Decanato foi 
contra - a cria f,lfo de serviços de salide 
da UnB. Para o antigo Decano. 
Antonio IbaJ1'ez, a sociedade tem que 
reivindicar seus direitos e tentar usar 
os próprios servi I;1)S da comunidade, 
principalmente porque a UnB nlfo teria 
condiÇl1es de arcar com os altos custos 
de um programa desta natureza. Para 
Eva Faleiros, .. há no Brasil uma 
mentalidade de que os órglfos d('vem 
oferecer tudo aos funcionários". 
enqua nt.o saúde, por exemplo. deveria 
caber priorit.ariamente c de forma 
eficiente ao governo. 

Se a decano e o professor Ibal1'ez 
reconhecem o trabalho desenvolvido 
até agora, também partem deles as 
criticas ao Decanato dentro da 
administraQfo geral." A pol!tica do 
Dccanato foi definida e divulgada. mas 
nlfo houve na época qualquer retorno 
dos segmentos envolvidos. Também 
nd'o foi discutida nem absorvida pelos 
outros Decana tos e até hoje nlfo há 
uma interaf,lfo entre eles ",afirma Eva 
Faleiros. Para I banez. falta hoje uma 
discusslfo e avalia f,lfo de toda a 
estrutura pela equipe. "Havia a 
impresslfo de que cada decano tinha um 
feudo e nlfo aceitava ou procurava 
opinic5es dos demais. Isso contribuiu de 
forma negativa para a administraQfo 
geral e se houvesse um trabalho 
interligado, talvez nlfo chegássemos a 
esse ponto de desagregação que existe 
hoje nos Decanatos", ressalta 
Ibaiiez. 
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odos OS homens do reitor 

Volnei: luta por igualdade 

Levar ação para 
fora do campus 

o professor Volnei Garrafa, 
\O anos, é graduado em Odon. 
tologm, doutor l'm Ciências e 
df'cano dt, Extensão da Univer· 
!;idade de Brasília, onde con· 
tinua a l'xen'er utividades 
docC'ntes llOS Dl'partamenlos de 
Biologia u Odontologia, minis· 
trando I) curso dt: Fundamento 
de II iSlologia t~ colaborando na 
disciplina Odontologia Social. 

De I Di() a 80, era respon· 
5(\\('1 pdo Boletim du ADUnB 
IAssoci<lção dos Docentes da 
UnÍ\prsidadc de Brasília), foi 
presldent" desta As~()ciação de 
~o a ~2 e lI1l'tnhro da diruloria do 
Sindicato dos I'rote~son's no 
Distrito Federal. 

Vnlnei l;nrrafa Ipm vários 
trabalhos científicos publicados, 
d,mtnl ell'S um feito durante o 
tempo tm qUlll'rU prcsidentu da 
,\llUlIB - Câncer Bucal, com 
Parcl'fill ti" Antônio Fernando 
Tommusi O livro Monopólio da 
Saúdo, ilustrado Pl'lo chargista 
(;ougon, é a ohra mais polêmica 
do professor Volnei. 

Hoje, no J)ecanato de Ex· 
tensão, ll'nta levar a UnB para 
fora dos muros, buscando uma 
p.,lít i(:a niio,as~istencialistn que 
fal;O com IIUU nlunos, profuso 
son~s t~ memhros da comunidade 
se l1~so<:il'm uu lUlu pura a for· 
mn~'5n Ih: uma ~odl'dadu com 
nwnos desiguald<ldes sociais, 
l'm que os hOlllens tenham opor· 
l ullHlade 11<: n'alizar o ('.xercício 
da mladama, 

Editora da Un B 
• supera a crise 

Luiza Adriana Mouta 

Ao uR~umlr a dire ~o da Editora da 
t,nI! EDU - em abril de 198ó, o 
professor Timothy M ulholland e sua 
",ui"e .'n('ontraram uma grave crise A 
Editora tlstavll com a pnxlu~o de 70 
l!tulos, atrasarla em quatro gráfkas, 
As Vl'ndas estavam paralisadas, num 
nlVl'1 milito aquém do giro adeq uado de 
est ollue t~ uma re(l'itu condizente com 
06 !otasWs , 

A lista de tltulos lan r;lldos desde 
"hri! de 19~5 coloca a EDU er.tre as 15 
malOT('S l'ditoras do PaIs, Em tennos 
de qualidade técnica, foi estabelecido 
um rigoroso controle sobre os textos 
pllh\Jn.do~, n'duzmdo a um mlnimo as 
falhas de pudronizaÇllo, traduÇlfo e 
roVISrfO O fluxo da produ ÇlIo foi nor· 
mulizado e o Consl'lho Editorial pre. 
ten.le alean r;llr a meta de, em média, 60 
novos tltulos por ano. 

Os compromissos da nova polltica 
editorial se resumiriam nos seguintes: 
wlur pela qualidade das linhas edi. 
(oriais 'l das obras l'ditadas do pen 
sampnto e ru Itura nacionaÍ!;: resgatar a 
Editora para a comunidade univer. 
s.tárla, promovendo a l'di~o de textos 
de autores nacionais - especialmente 
aqueles dirigidos ao ensino; abrigar o 
pdi~o de 1.e~!'S, estudos e debates 
d .... envotvidos na u nivl'rs idade; incen. 
livar e promover o l'diÇllo de obras com 
ternas rl:'lativos à otuafidade nacional e 
do Tercl'iro Mundo, cspecialml'nte a 
América Latina e Carib!1, 

A r~diÇllo de livros esgotados está 
Fendo implantada para manter os de 
maior vendagem em circulaÇlfo e ou· 
ferir a reçeita correspondente, sem 
prejulzo das novas obras. Sempre que 
viável, tem ,qe optado pela coediÇlfo 
para raU'ar custos e mito ~e .obra, bus· 
co ndo a coopera Çlfo com ou troa órglfos 
governamentais e com o setor privado, 

Um passo decisivo na ocupa Çlfo do 
espa ~ polftico e editorial, foi a refor. 
maula~o da revista Humanidades,em 

Eles são cinco, formando uma equipe que ouve multo e fala 
pouco, que acredita no diálogo como a melhor forma de 

decidir os problemas de cada decanato. Uma caracterlstlca 
em comum: conciliar suas atividades acadêmicas com o-s 

ossos do oficio administrativo. 

Isaac: só, nada muda. 

Revolta contra a 
desorganização 

Nunca será candidato a cOisa 
alguma e acha que l"Omo é um 
dl'l'ano illcompl'tenle, pois se sua 
compl'\!!nt'Ía é para fazer ciência e 
Sl'r professor, s('ria lamhl'm um 
reitor incompetl'nte. Diz lsaac 
Hoitmun, Decano de Pesquisa l' 
Pós, Graduação, 

Paulista, ,111 anos, casado, ,1 
filhos, formado l'm Odontologia 
sl'm nunca ter exercido a p\"OfiHtião, 
p<Ís·graduou·~e {'m Microbiologia 
na Fl'derul do Rio de Janeiro, 
quando ainda esta\-a sendo imo 
plantado o sistema de Pós· 
(;raduução no Brasil. Tem três 
('ursos de pós,doutorado: um nos 
I~stados Unidos, outro em Isra,,1 (' 
ou t ro na lnlolla terra, 

Veio do Instituto de Micro· 
Illologia do Rio de .Janeiro, l'm 
I !J7:!, p!lssando l'm 74 a ser profes­
sor tít ulilr no [)p[l<lrtanlt'nto de 
Bi()I()~ia Celular, lo: profe!;sor em 
Oito cursos do pós,graduação e está 
orienlando duas teses de doulo· 
rodo, Certa de GO trabalhos seu~ 
foram publicados em revistas in, 
ternacionais, 

1\'m Sl'U próprio partido e niio 
confia em Ill'nhum outro, IdE'o· 
logicul1ll'nte u!:redila no partido do 
dia·a·dia, Crt> que as pessoas 
podl'm s(~ condut.ir, de maneira 
stldin, ohl'dl'n'ndo a poucos prin, 
cípios, Hl'voltndo com a dusor· 
gnnizaç,io sot"Ínl do Brasil, tem a 
(,ol1scil1ncia de que sozinho não 
mudará nada e não confia nas 
soluções, do jeito que estamOll or­
ganizllndo o pais. 

Jogador de tênis e xadrez, gosta 
de \ iajar, I ~uac Itoilman ren'bt,u 
rl'('('ntE'm(!Iltl! várias propostas de 
trabalho paru deixar Bra~ilia, 
cidade qUl' o atrai muito. Mas se 
for o mais litil em oulro lugar ... 

agosto de 1986, A UnB demonstrou 
inegável compel.l"ncia no aproveita. 
mento do seu corpo docente, e de pen· 
sadores de destaque no meio intelectual 
e universitário brasileiro. A manul.en. 
~o do podnro editorial e gráfico da 
reviqta, de sua periodicidade e dis. 
tribuiÇlfo nacional, assim como o ob· 
ten~o de relevantes patroc[nios IBan. 
co do Brasil, BRB, CNPq, Finep, Sas. 
se, S hell, etc), representam uma vitória 
palpável. 

Embora a situa ~o tenha melhO· 
rodo, ainda ocorre a falta de funcio. 
nários e deficié'ncias de controle de in. 
fra .('~lrutura. Contudo, o progresso e 
(')(periéncia alcan r;lldos pelo Conselho 
Editoriat, criou condi Çf5es para acres. 
cente (' contInua integra ÇIlo entre a 
poUtica I'ditorial da EDU e os interes· 
ses da comunidade universitária, que 
recebeu um tratamf'nto diferenciado no 
que diz respeito à comercializo Çlfo. Diz 
o profes~or Timothy: ., N Ifo poderiamos 
continuar tratando a UnB como um 
m('r('ado qualquf'r, dentro da filosofia 
de que existimos, fundamentalmente, 
para ~ervi.la", E acrescenta: "Já dis· 
pomos, inclusive, de base para acom· 
panhar e processar na própria editora, 
dados financeiros e gere nClB is , o que é 
essencial à flexibilidade e a sua au· 
tonomia , Porém, maior que o desafio 
administrativo, é o desafio polltico _ 
de se formular um conceito de editora 
u nivl'rsitária, Apesar dos grandes in. 
vestimentos, nós nlrO temos nenhum 
modelo consagrado. Somos a única 
editora universitária que tem um 
público nacional; o que significa maior 
responsabilidade. A preocupa ÇIlo dessa 
administra~o é a de consolidar os 
avanços Já alcanr;lldos, e de manter o 
rItmo desse processo, Para tanto, é im· 
portante contar com o apoio de toda a 
comunidade universitária, à qual a 
editora se destina primordialmente a 
servir". 

Versiani controla dinheiro 

Não ao messianismo 
e aos chavões 

o dt't'ano dl' Adminislra~·,jo l' 
Finanças é PhD ('m Economia ,~ ('~. 
tá nu Ulliversidadl' de Brnsílw 
dl'sde I \li I. Alualmenl(' l' n'''pon· 
sá\d por duas turma:; dl' P,')~· 
graduação no IJoopartanwntll de 
Economia, no qual jú tll' UpOU os 
cargos de chl'fe I' C'oof(l!:nador de 
(j raduDç,io, 

FI{I\ in Versiuni SL' t'onsidl'ra um 
socialista, no sentido mpulIs 
mon'no do term(l, E a !';I\or das 
l'll'içÕl'S dirplas, para pl"l'sidl'nle e 
assumiu o Decunato inll'dialal111'n· 
tl' após a indicação do Il'ilor ('ris · 
to\ am Buar4ue, Quanto uo Plano 
Cruzado, o dl'l'ano e, prineipalnwn· 
te, ('ont Ta o messianismo que o 
raru('ll'rizou no seu inÍl'io (' que SI' 
tenta n'vitalizar alê hoj[', Cllm 
slognns como "Tem quI' dar CNto" 

Ele acredita que é fundal1lPn· 
1111 iI consolidação da dl'1ll0lT1Ki,1 
no País,c que ela .... ,'m,Si:" II1()Htl'an ' 
do, dl' mUIll,ira l'vidente, IHI 
Uni\."l"sidad(l dl' BrasílIa, Ccm· 
sideTa a classe política )louco 
pn'ocupada com a distribuI~'lio OI"· 

çamentÍlria e o sistl'mil lribulllrio 
do País, qUl' não s:io nada I'qUlt· 
nimt's, rl'iterando que a dl'monuciu 
l'xiJ.{e, untes dt, tudo, qUl' sa('rificio.~ 
desiguais nüo ocorram. 

Fu IIdaml'nl<t1ml'nt(l Sl~ vt> como 
Ulll professor, l' a IIsl'ia (lor leva r 
adiantl' suas pesquisas, Acha es· 
s('ncial a interação profl's.~(lr , aluncl 
c detlara que não prl'll'lldl' trn, 
balha .. o "l!slo dl' sua vidu nos 
sl'lon's administralivos, mas (Il'\" 
mam'cerú no dt'canalo, onde Sl'U 
trabalho \t'm sendo bl'l1I rpcl'hido 
pl'lo rl'Ítor, (~om qu('m \<'\11 ")1 imo 
rl'lacionanll'nto. 

Não perca 

Paulina permite o diálogo 

Esti lo ngido para 
moralizaro ensino 

,\ proll's:;"ra l'<Iulina dl' 
I'f( illlS Targino, ,lI unos, l'ntrou fia 

Lni\l'rsldadl' til; Brasília I'm 1!17;1 
1:1a \ei .. do Hio de ,JulIl'lro para ~('r 
proll',;sora no Dl'parlnllll'llto de 
\It'dicinll. Alu<lln1!!ntl' , al("lll dl' 
('x. ru'r o cargo dl' ])"l'anO, Paulina 
dÍlllulas dl ' l'lHlo("f'iflfllogia , 

I li sd. , quI' assumiu" lkcunato, 
hú dois ano,~, I'aulina Sl'mpre 
SI ' !"lntctl'li7.oU por U\l1l'st i\o rígido 
ao bUSl'1I1 todas as forllllls dl' 
flHII.t1i/.aJ li adlllillistra~'iio do en · 
~illo d(' gradulIl;iio na UnB Os lun· 
l'1011ÚriO fj que trabalhalll CO\1l 

l'aulillU alilmam qUl'llpl'~al ' de sua 
ribid.,z 110 cumprimento do lra· 
ltlllh(í, ,'la pl'rrili~~,:; . um maio!' 
dtalogo l'l1tn' (I lJecanatll e os fun· 
cioniíÍ'ios, ',\ professora l'aulina 1..' 
11111 it o 'o (llIlpn'ensi\"a ('om os lun 
clllnúnos ao Jar t.odo :apoio para 
qUl' nós flll;am<l:i um trabalho in· 
t.'gHldo, o 4U[' lacilila tumbl\m LI 

\ )(la (l,,~ alunos", alilllla,losl'Cân· 
dido lturha, funcionário da DAli.. 
" A prllfessora I'aulina l' urna peso 
soa d,' dl'cis(;l'S muilo rígidas, mas 
('111 lontrapartida, pl'rmitiu um l'n· 
trosallll'nlo </U(l niío havia anll's", 
diz 1~leni do !\asrim('nLO, ('hde do 
S"T\ iço d(, ,\nHl1panhal111'nto l' 
S"I"\ iço I >isn'nll', 

(~U('sllolladu sohn' sua posiç.jo 
J>olítin. dllllO da Lnin'rsidadl', 
l'aulina afirmll <lU" l'Ta l'ontrúria à 
.Idminislra,.io passada, mas agora 
qUl' tal. parte da adminislraç.jo 
at ual l'"tú mais l'lI\'ol\'ida ('om os 
pr<lblcmas do I )l'canato do que com 
" mo\ illwnto t!oCl'l1ll' dl'ntro da 
lJ n 1\. 1~la diz qUl' quando dl'ixar () 
I hocanat(l, prl'llllldl' Sl' dl'diear às 
suas aula'> rll t'ndol'rinologia . 

Estudantes 
do Brasil 
S essAo Maldita 
Cine Dois Candangos 
28·8·87 - 6" feira 
Meia·noite 

Marc.os ViniCIUS 

~ ~ 
Eva: M EC usa estratégias 

Democratizar a Un B: 
tem que dar certo 

E\ a Fall'iros, profl'~sora do 
I)ppartamenlo dl' Ser\'iço Social, 
('nlrou para a UnB l'm ISl~4 e no 
ano seguinte aS,.,UI11IU a Diretoria 
(!( ' Sl'r\'iços Sociais, do Decanalo 
dI: Assunlos Comunitários. Com a 
saída do professor ,\ntônio Ibaiil'z 
I{Ulz elll abril dL'SSC ano, para a 
din'~'iio nacion<ll da i\;-'; DES, Eva 
foi o nOll1e escolhido para dar con· 
linuidade ao trabitlho que já vinha 
spndo dl'sl'n\olvido no Decanato. 
Embora o reitor jú tenha demons· 
lrado inll'rl'S"t' para qUl' a profes· 
sora ('(J1llmu(' li frente do DAC, ela 
prl'llondl' conlinuar dando aulas c 
s(' dl'dinll ao Departamento, 
'Acho qUl' contribuí muito aqui 

l' .. "e qlH'rl'lllOS dl'mocratizar a 
lJr ' i\l't<;idallt-, ll'mos que fortalezer 
0'; dl partall1l'Ill0s l' melhorar o en· 
sino •• 

('0\l10 decano, acredita que as 
c"nqui~tas foram J.{randl's nesses 
dois anos e teve como maior di· 
I iClIldadll pa ra Sl'U trabalho, a 
4Ul'stüo de Vl'l'bas, "E difícil o 
rd .. ('iollllU1!'lllo com o 1\.1 EC porque 
tI., ljur'l mallter uma imagem ruim 
do (I1S11HJ Plíhlico e da UnB, por 
('xl'mplo, com as gre\ es constau· 
(f.'S , lIá uma 0I"4ue"tração para que 
a misa fique parada e ~'('rt~s a~i. 
turll'S soalll COlllO estrategw ,aflr· 
ma E\ a Faleiros, ('erla de que a 
admini ~ lraç!jo Cristú\"!un l'slú con· 
Sq.~Uilldo cumprir compromissos 
importalltt'''' na democratização 
!Jro[Josta, a t)rofessora se diz 
'apaixonada pela U nB" . .. Por 
todo seu pron'sso histórico, é imo 
porlante qUl' a UI1 B dt> certo, pois 
será a prova dI' que a democra· 
cia é nwlhor 4UL' o aulonlarismo", 
condu i l~va. 

CamPUS. 9 

'Oflr»imflntO'~ 
Edmilson Gonçalves de 
Olheira, secretário do 
Departamento de Geografia e 
membro do Conselho de 
Itepresentantes da A TA·FUS, 
:HJ anos dos quais 19 dedicados 
à UnB , 

Aze\'edo excessiva 
centralização, Cristovam 
excessiva descentralização . Não 
\ ejo muita mudança para 
mE'lhuI no quc diz respeito ao 
trabalho dos tl\enicos 
administrativos na atual 
administração. De ret)enle a 
gente não ~abe quem está 
res.,()n~á \'l'I pelas eoisas na 
UnO, 

Acho qUe a exeessiva 
descentralização mudou para 
pior, púrque não existe 
racionalização do trabalho, para 
que ule torne mais produtivo. 
De dois anos para cá se fez 
muito, mas ús pés saíram 
do chão. Muitas vezes as 
decisões são tomadas e nós 
só ficamos sabendo depois, 
quando já estão na praticidade 
da 1I0\ a ordem da reitoria. 

Por oulr<1 lado, hoje os 
funcionários podem estudar na 
Un13, Mas, mesmo aS8im, ainda 
é difícil, porque a falta de 
pessoal e o acúmulo df trabalho 
difi<:ultam u fWljüência às aulas, 
como é ttlcU caso como aluno 
('spc('ial. 

Rita de Cássia, 22 anos, 
estudante do penúltimo 
semestre do curso de 
antropologia. 
"S into que a figura do 
Cristovam está presente nos 
eventos da Universidade de 
Brasilia. Nesse sentido, esse 
reitor é mais popular que o 
Azevedo, a quem não viamos 
circular. O Cristovam é figura 
preocupada com a UnB. 
Indiscutivelmente, existe um 
bem·estar, um espaço de 
abertura. Hoje, nessa nova 
administração, sentimo·nos 
mais legitimados para fazer as 
coisas, e tomar iniciativas". 
"Quanto à parte burocrática, 
não tenho condições de avaliar a 
administração por exemplo na 
parte de matricula, Eu ja estou 
quase saindo do curso, e a 
antropologia não é modelo para 
nenhum outro curso, Aqui, a 
procura de vagas para 
disciplinas é muito baixa. 
Sempre sobram vagas, A critica 
que faço é quanto à implantação 
dos cursos noturnos. Havia uma 
expectativa muito grande para 
que se transferisse 
gradativamente os cursos à 
noite. E, realmente, não vi 
mobilização alguma ocorrer 
desde que a nova administração 
assumiu. Isso ficou pendente .. 
Aqui na antropolOgIa, assisto 
aulas à noite, por entendimento 
reciproco e iniciativa individual 
dos alunos e professores" , 

'l'haís Bastos, 26 anos, aluna 
d~ Economia ejornalista da 
Gazeta Mercantil, graduada na 
UnB: 

"As mudanças processaram· 
se mais no espírito das pessoas, 
no clima dentro do campus, mas 
os problemas acadêmicos 
permanecem intocáveis. 
I nex iste um canal eficiente de 
('()"lunicação entre os alunos e a 
Diretoria de Assuntos 
Acadêmicos (DAA), a 
huroeracia é enorme e 
continuam reinando a 
mediocridade e o deslei:,:> de 
professores e alunos na 
conc!ução do aprendizado". 

E preciso, antes de mais 
nada, atacar a burocracia e o 
desrespeito. Estou cansada de 
não ter horários de aula, onde 
cada um chega c sai a hora que 
quer, de ver bons alunos e 
picaretas recebendo as mesmas 
menções, e sobretudo, de não ter 
um acompanhamento maior dos 
professores, que quase nunca se 
encontram na universidade fora 
de seus horários de aulas". 

"Fui considerada uma boa 
aluna no curso de Comunicação, 
me graduei com excelente 
menção final e, no entanto, 
nunca li um livro sequer nos 
quatro anos que passei ali, Tá 
tudo muito largado e não sei se 
esta liberdade tem futuro". 

--: 
~ 
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2 a quinzena de agosto de 1987 

U ,",onllll !l,in ac"bllu J\luitu pclo 
,)ntr.ino P,'I" !l1l'nos enquanto 

l" iqm'!1l hOltwns COIl\O Cristovam 
HICllrdo C,l\'akunte Buarqul', ' l~l 
,mos, PTlmciro Tl'itor eleito pela 
("f'I1lIlIlUlade 1I!11\'l'r,utüria 1l0fl ,lf; 
unos da LnB Pl'rnllmblll'iI!lO di' 
)n\)out,'o, é formado l'm Engl'­
nhaTla \lel'ãltll'u Jll'la l1nivl'r" idadl' 
Fl'lkral di' Perua m bUl'!) I' em 
Econolll la I",la conl'l!i t uad a 
lOl\l'r~idadl' dI.' ParIs, Sorbonnl', 
I)a Fral1~'1I guarda tamhém as !t'm 
bnln~ds dI' um cmpn'go como por· 
tClro dll noite de um hotpl parisil'n, 
Sl' "1>, !.l'~tuva arrumar a cama 
p,lrd 0'; outro5 dormin'm", brinca 
Cri~t('\ 11111, I·>.erc('u cargos aca­
dêllm:os lia U IlIversidadl; Fl'dl'ral 
dl' Pc·rnamhuco, Uni\er~idade 
l'ato!iclI d(' P .. rnamhut'o, Anll'ricun 
Uni\,tTsily, I'm \\ ashington, além 
da l n1\. l't'rnmhulou por divl'rsos 
orgllnismos n~lcillnais I.' interna­
l'IOnUI'>, púhliu)s I) privados. nlnm 
CN 1''1, FAO (,')rg,io da~ Na~·(l.,s 
L1rlldas para iI alinH'nlaç<Ío l' 
agnculluTIII (' Banco I ntl'ri\llW­
rlcnnode D,'sPIl\'olvinH'nlo (IlI!») 

Em I ~17&, CristO\ am apoiou 11 

('ampnnhu dl' \1.1rcos Fr<!ln! para o 
gm t'rno di! I'l'rn:lIn huco, He~()1 veu 
\ ir pam Brasília, dwgando 11 15 de 
março de 7:J, l'l\lIlalllel1tl~ no dia da 
posse do gCIIPral FIguI!iredo. "Eu 
\ 1111 por OP\'ÚO I nv('sti na ah,,\'­
lllm" , IT!\{'lu, Ele ('onla\'1\ l'um o 
~IlC(S'50 da ll<mlOcratil.ll~·fi(l do l 'ui~, 
Ja que 'u direita tinha dI' abrir para 
Il;io n.plor!II". A illlTivol dina -

A história da UnB coincide com um periodo 
negro para a cultura e o ensino do pais. Durante 
o período milit ar. o cargo de reitor foi ocupado 
por obscuras marionetes do regime e ganhou 
uma conotação negativa e depreciadorn, Coube 
a Cristovam Buarque romper esse pacto de 
medíocres e tentar restaurar a legitimidade para 
um cargo desgastado pelo passado e 
imprevisível quanto ao futuro. Nessa 
entrevista. o primeiro reitor eleito diretamente 
pela comunidade universitária fala da solidão da 
função que ocupa, critica as elites brasileiras, 
analisa a eterna presença dos militares na vida 
poli tira do pais e conta seus planos para o 
futuro. Analise as opiniões do homem que 
rejeita o rótulo de utópico no receio de sugerir 
fragilidade. 

o reitor pedagogo 
da democracia 

~lcatdo 8'7 
micidndl' da h istória Pllli lica 
brusill'ira dos lÍlt,imlls anos l'olocou 
o País ent re a transição com 1'an­
lTl'llo e o rel rOl'esso com Paulo 
I\Illluf. "Eu ajudei a colocar oTan­
crl'do aí muito antes da 
Illaloria" , el\ plil'a C ris lovam. 

Os \.'t'ntos da Nova I{epúblil'a 
1t'\'lIram Cristuvam a aceitar a 
dlefia de gabinete do ministro da 
,Just iça, ~\'rnando Lyra, st'u con­
tl'rnilwo l' velho companheiro. Ele 
ll'mbra 4ue Lyra necessitava de ai 
gUl-m da mais absoluta confiança 
pnrn oC'upar aqluole posto-chave da 
pasla, O minislério, no entant.o, foi 
esvaziado com a ascensão de Sar­
nev . "I r ouve u ma ressaca cívica 
deilOis da posse de Sarney, o que 
gl'roU um cerlo acomodamento". 
MII~ complementa: "O governo de 
Tancredo Leria sido um pouco 
dikrentl', mas não exageradl).men­
t(,'. () TI!itor diz que não estú 
den'pciollado com a Nova Rl" 
publica e vira suas buterias para 
outro uivo: "Eu não lamento o 
Sarney, lHas a incompetência da 
l'lite brasileira. A grande elite na 
qual eslão PMDB, PFL, empre 
liúrios, nús inclusive, Tudo aquilo 
qUt' não ror a classe trabalhadora 
de lato. Incompetência de adminis· 
t rar eSSl! Puís para que não haja a 
opção l'ntfl' uma explosão pela es­
qUt:rda, lalvl'l. anles do tempo, ou 
lima \ 01 ta ao fascismo. O problema 
Ilwi.,r "' a fuHa de um projeto claro. 
De eSlratl'gia. E agora urna coisa 
maIs grave: a fa lta de credibilidade 

para fazer isso, A elite foi muito 
hábil para acabar com o regime 
militar. Acabou com menos trauma 
do qUl' a Argentina. Mas não con· 
segue sair da perplexidade." A 
tutela militar prl.'ocupa Crislovam, 
4UC acha que, se Tancredo fosse o 
presidente, teria mais autoridade 
junto às Forças Armadas. "O Sal'· 
ney serviu aos militares, mas de 
repl'nte ele poderia mostrar 4ue era 
hora dos militares st'rvirem a 
um projeto", avalia. Mas, para 
Crislovam, Sarney não está con­
seguindo isso, Ele não nega tl'mer 
um novo golpe militar, E qual seria 
a solução para se sair dessa gano 
gorra histórica, onde golpes e 
governos de exceção pontilham 
breves periodos de estabilidade 
democrática? "Através de um 
processo de construção da de­
mocracia, que vai implicar no 
desafio de construir partidos, 
acabar com o corporativismo, 
abolir a pobreza, renegociar a 
dívida externa, tudo isso". 

Cristovam acha que o País per­
deu urna grande oporlunidude Ul' 
resgatar a dívida social com o povo 
devido aos erros do Plano Cruzado. 
"Eu apoiei o cruzado, Mas eu es· 
crevi: essa é uma etapa para con­
so lidar o pãntano - a crise mo· 
netária, Se em maio dt, 86 se tives­
se feito um projeto de reforma 
agrária e uma moratória, a gente 
estaria em outro país." E com· 
pleta: "E convocada também a 
eleição direta em dois anos". Mas 
Cristo\'am prereriu não revl'iar se é 
a favor da atual campanha pelas 
eleições presidenciais diretas em 
H!) 

Ricardo Miranda Filho 

O cargo de rl'itor altl'rou bas. 
tante a vida desSl,' inwll.'ctual qUl' 
St; dl'fine hoje como um "pedagogo 
da dt'mocracia". EIl' já não tem 
tanto tempo para SL' dedicar ao 
convívio com ~ua mulher. Gladys, 
com 4uem é casado há 1 fi anos, (' 
suas duas filhas, Júlia e Paula. Os 
amigos dos tempos de professor de 
Economia também sofreram o 
afastamento dl'ssl' homem apai­
conado Pl'lo trabalho, "Hoje eu não 
tenho quase amigos para bater 
papo furadn" , lanll'nta, Ele re· 
conhece no seu cargo um drama, 
agravado pelo fato de que fica até 
tardl', ali'm du expl'dienle normal: 
a solidão. Confessa 4ue já se sentiu 
tl'ntado a deixar a função, mas 
nada suficienLenwntc sério para al­
guém 4UP se recusa a conjugar o 
verbo renunciar, 

Se os alllno~ da UnE ganharam 
um reitor que "t' aI re\ie a sonhar, o 
mundo literário 1!l''rtleu, ao mpnos 
temporanamentl', u"!'n poeta e 
romancista entusiasmado. As 
poesias ainda são um segredo que 
uma forte autocritica não permite 
\ir à tonu. :vtas o ('ontisla já pu­
blicou o.oi:< livros: "A H,e5sureição 
do General Sunchps" (81) e "As­
tritia" (!H). Ao final de seu man· 
dato, em 89, diz que pret{'nde "vul· 
tar pro nwu dppartamento, me 
dedicar mais a escrever meus en· 
saios e minha literatura". 

Isso pode soar estranho para 
quem já ouviu o alual reitor ser 
lembrado corno nome certo para 
concorrer ao Governo do Dist.rito 
~\'deral. Ele não nega que "uma 
parcl'la do PMDB" o incentiva a 
tl'ntar vôos mais altos, mas re· 
chaça que tl'nha tal pretensão. De 
início, ele diz ter sérias dúvidas 

quanto à realização de eleiçõe5 
diretas para o GUF, devido à resis· 
ll>nt'ia dt, muitos quanto à auto· 
nomia politico·econômil'a da 
capital. Mas já se diz a favor do 
pleito. Outra dificuldade captada 
por Cris to\' am st'l'la arranjar es­
paço num PMDB de muitas faces. 
'01,10 !'uu inscrito no PMLJB. Nem 

militante do partido. Eu fUi fun­
dador do MDB, ainda como es­
tudante", explica, 1\1as acha 4ue 
falar em candidatura 'agora seria 
"uma besteira" . 

"Sl'r reitor era mais difícil do 
que eu imaginava. Mas também eu 
esta\'a mms preparado do que 
imaginava". avalia, Para Cris­
tO\ am, a diferença fundamental 
('ntn' a Unl3 dl' hoje e a da época de 
Darcy Ribeiro é que "hoje a so· 
ciedade brasileira não tem um 
proj(>(o claro. Ela está perplexa". 
EI~ acha 4Ul', em épocas de futuro 
nC'blll<Y!!o, â' universidade dl've :;e 
em ül\'l:r na solução da crise que 
esta instalada. Mas, antecipa ~ 
"Eu sou contra qual4uer univer­
sidade modl·lo , Cada uma deve ter 
o seu proJeto", 

Cristovam ostá preocupado com 
o abismo criado entre a UnE e a 
comunidade extt'Tna. Diz qUl' qual· 
quer pes4uisa revelaria urna si­
tuação muito triste e seria uma 
\prdacleira "porrada" na univer­
sidade. "A sociedadl' desconhece a 
Un13", resume. Ele lembra o 
mompnto raro que vivemos com 
uma Assembléia Nacional Cons­
títUllltl' in~t.alada ao lado. Acha 
que dl'\'l'mos todos funcionar como 
pintorl's dI' um novo r('trato do 
Brasil e não como restauradorl's a 
remendar uma realidade dele· 
riorada 

Entre a vice-reitoria e a pesquisa 
Valéria Cristina Castanho 

c\mante da pesquisa, o vice-reitor da UnB, J oão 
Cláudio Todorov, não abandona seus a lunos e nem seus 
trabalhos práticos na área da psicologia_ Vindo para cá 
rC{'ém-fnrmado para montar o Departamento de 
Psi<'ologia, ele se considera um filho da UnB , porém um 
pai para seus alunos, que segundo ele, " podem ser 
soltos no mllndo, pois estão bem encaminhados." 

Ele tem fama de fechado (' mal 
humorado, mas a gente não precisa 
mais de meia hora para dt'scobrir 
as verdadeiras 4ualidades do vice­
reitor da Universidadl' de Brasilía, 
João Cláudio 1'odorov: simpl('s, 
dedicado, pe:;quisador, ma:; tem­
bém um pouco impaciente, de "l' 
acha muito ligado à UnB L' prin­
cipalmente ao Dl'partamento de 
Psicologia, onde leciona desde a 
sua fundação, 

"Eu me sinto filho da UnH, eu 
vim para cá em 64, quando tinha 
apenas 22 anos". Mesmo antes de 
terminar o bacharelado na US p, 
ele já linha sido convidado para in­
tegrar a e4uipe de proressores 4ue 
iria montar o LJl'partamcnto de 
Psicologia da UnB, Prepararam o 
material didático para o novo curso 
t' em agosto de (j4 deram inicio às 
aulas. 1'odorov disse 4ue na4uela 
l-poca o curso tinha poucos alunos, 
pois a Cidade era pequena. "Eu 
tenho muita saudade de Brasilia do 
jeito que era". Segundo ele, a Fes­
t.a dos Estados l'ra um aconteci­
mento porque todos s(' ('onhecium. 

Todorov fez seu mestrado aqui 
mesmo na UnB com alguns 
professon's mais experientes 4U{' 
vieram para dar pós-graduação aos 
rl'cém - formados. "Enquanto eu 
fazia mestrado, ajudava na gra­
duação". Ele fez todas as matérias 
e terminou sua tese em 1965, quan· 
do foi fazC'r dout.orado nos Estados 
Unidos. Voltou em 1969, mas 
resolveu ficar longe da repressão 
que rondava a UnE na4uela época. 
Prereriu então lecionar na Facul­
dade de Mcdicil;a de Ribeirão 
Preto até 197:3, quando voltou para 
Brasília. 

A tualmenle, João Cláudio 
Todorov não dá aulas devido à sua 
posição de v ice·rl'itor. mas nem por 
isso deixou de acompanhar de per­
to os seus alunos, exercendo 
trabalho de orient.ação nu mes­
trado. "Eu me sint.o um pouco pai 
dos meus alunos, eu sei 4ue posso 
soltá· los no mundo, pois eles estão 
encaminhados". O trabalho prático 
no laboratório é a sua grande 
paixão, pOIS "11 qut. vall' mesmo ~ a 
pes4uisa, l'la é muito gratificante, 
principalmente. de Psicologia num 
Pais do Terceiro Mundo". 

Quanto ao trabalho na adminis­
tração da UnB junLo com o reitor. 
Todorov diz não haver uma divisão 

formal de funções, " A gente sem· 
pre CIHl\erSa antes de tomar qual­
qupr decisão" , Geralmente a área 
dt' política de pessoal fica com o 
\·icl'.reitor, como, por exemplo, as 
negociaçües em torno do Plano de 
Cargos l~ Salários, "mas nada éex· 
clusi\o de ninguém", frisou To­
doro\' , "Eu sou muito impaciente e 
a paciência do Cristovam é um 
lator lundamental para realizar· 
mos um hom l1'abalho em conjunto 
com a e4uipe". Segundo o prores· 
sor 1'odoro\', a sua fama de fechado 
l' mal-humorado esconde um 
hompm simples que quando mer­
gulha lundo em um problema es· 
4uece da lIl'cessidadl' básica de ser 
gentil. "Eu sou daquelas pessoas 
que 4uando eslá sl'ntada num 
laboratório, podl' pstar pegando 
fogo em volta que não percebe". 
EIl' dis1>e que quando está muito 
concentrado num problema, passa 
a impressão de ser fechado eis· 
~o as~u~ ta os oulros, 

Com a familia, o professor 
'I'odoTC)\ disse tl'r um bom rela· 
clOnamenLo, pois cla o apóia muito 
em 1>eu trabalho, apesar de, às 
\l'Zl'S. reclamar o pai e o marido, 
pois, segundo ele, a função de vice­
rCltor ClI.igl' mUito l' cll' passa a não 
estar mais tão disponível. "Re­
ceber telefollema à meia noite ou 
ser acordado antes das sete horas 
da manhã, {, comum no meu tra 
balho". Há alguns ano:; atrás, 
corno estavam as coisas, ell' qut'ria 
mandar seus dois filhos para 
outras universidades, mus hoje 
tudo mudou l' ele t'spera que eles, 
atualmente com I,! e I (j anos, 
resolvam e~tudar na U nH. 

"Cenlro·('squerda moderado 
com ênfasl' no moderado". Essa foi 
a resposta obtida quando ques· 
lionado sobre o Sl'U posicionamen­
to político. Para Todorov, o man­
dato du atual presidente deve ser 
de quatro ,\I10S e não há () que dis· 
cutir. Sobre a nova constituição,ell' 
dlSSl' !';l'r ainda muito n>do para 
julgá· la um monstro, pois apesar 
de ser hoje uma colcha de relalhos, 
o prol'esso ainda mio lt'rminou e l'le 
tem esperanças de que o texlo final 
;;l'ja melhor do que se espera. 
Sl'gundo ele, a rut.ura constituição 
não vai ser tão avançada 4uanLo 
algu ns 4ueriam, mas vai ser 
moderna l' ml'lhor que as que já 
tivemos. Quanto ao Plano Eresser, 

ele dissl' que ainda não é hora de 
a\aliálo, mas dl'U um alerta, 'O 
que tem 4ue ser corrigido e rápido é 
o arrocho "alariale a recessãu, pois 
se não houver uma rl'po:;ição 
salarial, o resultado pode ser a 
recessão {'om a inflação e aí a si· 
tuação vai ficar bem pior do que 
estava " . 

Segundo o professor Todorov, a 
UnB pode "or considerada a melhor 
uni\ ersidadl' do pais se se levar em 
conla 4ue as outras !{randes 
uni\ ersidades brasileiras têm 
muito mais tempo de consolidação, 
muito mais dinheiro e se localizam 
l'm regiões mais ricas. A UnH, 
apC'sar de estar no meio do cerrado 
e sem a a,:uda de grandes centros 
metropolitanos, é formada por 
professores de alto nível. ótimos 
('ursos de pós·graduação, além de 
tN dobrado o nlÍmero de douto · 
rados e aumentado nlda \iez mais 
sua produção dentífica. Sobre o 
destino das verbas públicas para a 
educação, ele é radil'al. "O di· 
nhei ro do povo é só para a escola 
pública". 

Quanto à possibilidade de :;er 
candidato à reitor nas próximus 
e1eiçõ(·s. Todorov disse ser pre­
maturo pensar em candidatura na 
metade da atual administração, 
pois ainda acontecerá muita coisa 
alio o final dessa !{estão". Até lá eu 
posso ('st a r CII nsado da U n B, ou da 
pode estar cansada de mim". 

fi. verdade é que o proressor 
Todorov 4uer pensar na atual ad· 
ministração e não na rutura, pois 
ainda há muito o que fazer. Esses 
dois primeiros anos de gestão 
foram muito agitado:;, mas tam­
bém muito produtivos. "Há alguns 
anos atrás, todos estavam desa· 
nimados , Hoie isso mudou com­
pletamente. E hora de se con­
solidar essas mudanças. Sl'gundo 
ele, não há mais tempo de criar 
novos projl'tos, pelo menos por en­
quanto. E hora de tocar o 4ue já se 
tem corno, pur exemplo, os Centros 
d(' Estudos Avançados Multidis­
ciplinan's, as cunversações sobre 
cargos l' salários mais estimulantes 
aqui dentro. os trabalhos novos de 
extensão, as mudanças na gra­
duação, no ciclo básico e no sis­
tpma de suiados e muitos outros 
projetos. 

Campus . l O 

tJflpo';mflnto~ 
'''Como aluna da UnE acho 

que as burocraCias internas 
estão diminuindo ou, pelo 
menos, tt'm gente tentando 
lazer com que isso aconteça, o 
qu!' é o mais importante. Acho 
t<t'nbém, 4ue a cumunicação 
entre os alunus e a Reitoria 
nwlhorou muito, apesar de us 
alunos estarem muito 
acomodado~ ultimamente, mas 
bso é um rdlexo da atual 
universidade brasileira; a falta 
de dlscu~são está generalizada e 
é difícil fazer um curso 
uni\ ersitário dessa maneira, 
Por isso, acho im!Jortanl e o 
apoio e a atenção que o reit.or 
'. em dando para os alunos que o 
procuram com problemas, 
soluções e sugestões, pois sem 
esse diálogo, vamos continuar 
brincando de ir a uula e 
conseguir um " canudo" no final 
do curso:' 
Maria da Graça Oliveira - 24 
anos 
Licenciatura em Música 

"~u tenho visto com bons olhos 
essa administração de 
Cristovam. Acho que houve um 
progresso muito grande em 
relação à administração antiga. 
Claro 4ue há muitos problemas 
e dificuldades para resolver, 
mas, eústindo o conv.te sempre 
aberto à participação ~ com a 
alual transparência. tudo aos 
poucos vai sendo superado. 
Hoje há acesso para se ver o que 
há de ruim e cnticar, 
Quanto às coisas que não l'stão 
funcionando, acredito que sejam 
decorrências de um contexto 
nacional, quer dizer, todas as 
uni\'ersidades estão com 
problemas, e a universidade não 
é tão autônoma quanto se pensa 
queé 
A democratização já existe, a 
partir do momento que há a 
transparência. Um exemplo é o 
próprio CAMPUS e o 
BOLETIM, mas isto não quer 
dizer 4ue tudo acontecerá de 
uma hora !Jara outra. Ainda tem 
a l1Ccessidade de dar uma 
mex Ida geral, e j à é tempo de se 
fazer isto, devagar, porem, 
porque herdamos uma estrutura 
de universidades e não 
modificaremos essa estrutura de 
reppnte" , 

Joaquim Caixeta, prolessor de 
francês, há sete anos do 
departamento de linguas 
e:. trangeiras. 

"Em minha avaliação, o mais 
importante nestes dois anos foi 
o imenso espaço de liberdade 
criado, e que às vezes assusta, 
que vem possibilitando à 
comunidade acadêmica ousar e 
produzir novas realidades. Dizia 
Mircéa Eliade que para viver no 
mundo é preciso construi·lo. No 
dia-a -dia, nos processos sociais, 
nada cai do céu. Os fatos são 
produzidos pelos homens. Esta 
liberdade con4uistada na 
história recente da UnB é um 
belo exemplo disto, sendo o 
movimento empreendido pelos 
docentes a principal ferramenta 
na recuperação dos mecanismos 
de funcionamento democrát.ico 
desta instituição, A liberdade, 
bem supremo, enseJa a 
criatividade e hoje ás vezes a 
gente sente até uma preguiça, 
como o Macunaima, de tanta 
coisa significativa sendo 
produzida simultaneamente na 
sala de vídeo, no cineclube, nas 
4uíntas musicais, nos 
seminários, palestras, no 1 n 

grau sendo reito pelos 
funcionários, nos núcleos 
temáticos, na extensão do saber 
acadêmico à coletividade. 
Sendo a UnE a Universidade 
que t.em a marca do pioneirismo, 
nascida no quadro do belo 
projeto de Nação dos anos 60, 
vinculada à defesa dos 
interesses nacionais, acredito 
ser o momento, após estes dois 
anos em que muitos projetos 
puderam emergir, de direcionar 
toda a energia criadora desta 
Universidade para transformá­
la em pólo catalisador e 
irradiador das demandas da 
sociedade, contribuindo assim 
para as mudanças que o País 
espera. Sinto-me feliz de ser 
contemporãnea deste período de 
democratização." 
Maria Rosa Abreu 
Professora da Faculdade de 
Educação 
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